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A P A R T A D O D E CORREOS 1,010. 
, 12 meses... $21.00 oro 

E ^ T O N 6 Id 111.00 
I ' O S T A L I d . % 6.00 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
f 12 meses... $15.00 plata 

f. D E C U B A •{ « id ? 8.00 „ 
t ( 3 id $ 4.00 „ 

M í meses... J14 .00p la t l 
H A B A y A J 6 W S 7.00 

[ 3 id $ 3.75 .. 

j Í E M l i S J O E EL CABLE 

Í I E \ 7 Í C I 0 P A R T I C U L A R 
D E L 

D I A R I O D B L » A M A R I N A 

D E A N O C H E 

M a d r i d , Octubre 22. 

COXTTNTTA E L T E M P O R A L 

Las operadones mi l i t a r e s eri Ma
rruecos e s t á n in t e r rumpidas , po r con
secuencia d e l t e m p o r a l de agua y v i en 
to que c o n t i n ú a azotando aquellas cos
tas y t e r r i t o r i o cercano á las mismas. 

Efec to de las inundaciones o c u r r i 
das, h a n t en ido que ser t rasladados 
algunos c a m p a m e r í t o s de las fuerzas 
e s p a ñ o l a s . 

D I M I S I O N 

J la d i m i t i d o su ca rgo de C a p i t á n Ge
nera l de C a t a l u ñ a , el Teniente Gene
r a l don L u i s de Sant iago. 

A s e g ú r a s e que pa ra sus t i tu i r l e s e r á 
nombrado el general W e y l e r . 

T O M A D E P O S E S I O N 

H a n tomado p o s e s i ó n de sus cargos 
de Gobernador C i v i l y Alca lde de M a 
d r i d , respectivamente, los s e ñ o r e s don 
Rodr igo de F igueroa y Torres, M a r 
qués de T o v a r ; y d o n A l b e r t o A g u i l e 
r a y Velasco, ex -Min i s t ro y senador 
del Reino. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E l Consejo de M i n i s t r o s celebrado 

hoy se ha dedicado casi exclusivamen
te á nombramientos de altos funciona
rios. 

E n t r e esos nombramientos se cuen
tan, el de Subsecretario de l a Presi-
den^ia del Consejo, en f avo r de don 
N a t a l i o Rivas, d i p u t a d o por Org iva , 
Granada, amigo í n t i m o del A l c a l d e de 
M a d r i d , Sr. A g u i l e r a ; y e l de Subse
cre ta r io de l M i n i s t e r i o de la Gobernsu 
c ión , pa ra que f u é propuesto p o r el se
ñ o r M c r e t , d o n Sant iago A l b a , que 
acaudi l la en V a l l a d o l i d á los elemen
tos p o l í t i c o s del p a r t i d o l i b e r a l . 

C U E S T I O N P E R S O N A L 

E l d i p u t a d o repub l icano p o r Va l en 

cia y d i r e c t o r de " E s p a ñ a N u e v a , " 

don Rodr igo Soriano Barroe ta , ha en

v iado sus padr inos a l e x - M i n i s t r o de 

la G o b e m i a c i é n , Sr. L a d e r v a , e x i g i é n 

dole una r e p a r a d ó n p o r agravios que 

supone haberle i n f e r i d o en recientes 

discusiones d e l Congreso. 

L O S C A M B I O S 

Las l ib ras esterlinas se han cotizado 
á 27.52. 

D e s c a n s o 

d o m i n i c a l ! I ! 

P r o h í b a s e l e a l noble bodeguero ven
der bebidas a l c o h ó l i c a s los domingos 
y se le a c a b a r á e l deseo de tener abier
ta su t i enda en ese d í a . Y m a l d i t o si 
ÍÍOS i m p o r t a u n bledo e l que l a t enga 
abierta todo e l a ñ o , mient ras sea él el 
que t rabaje á deshora. Pero es el infe-
liz dependiente, d e t r á s del sucio mos
trador, el que sufre las consecuencias 

esa mezquina t i r a n í a y de u n siste
ma ant icuado y malo que le obl iga á 
tener para siempre su in te l igenc ia 
apagada, su cuerpo m a l sano y su es
p í r i tu d e c a í d o . Y pensar que esto su
cede en Cuba L i b r e y en u n p a í s don-
^e se usan/ miles de m á q u i n a s de es
cribir " U n d e r w o o d " ! Nos parece u n 
paso a t r á s y una i n j u s t i c i a a l pobre 
^pend ien te . 

C H A M P I O N & P A S C U A L , 

Obispo 99-101. 

C S106 l-Oc. 

S e r v i c i o d s l a P r e n s a A s o c i a d a 

C A M B I O D E I T I N E R A R I O 
B e r l í n , Octubre 22. 

A c o m p a ñ a d o de tres funcionar ios 
del Palacio i m p e r i a l y v ia j ando en u n 
ca r ro de p r i m e r a clase del t r e n o r d i 
nar io , el Czar N i c o l á s de Rusia ha 
atravesado por toda Alemania , d i r i 
g i é n d o s e hacia Franc ia , de donde se 
t r a s l a d a r á á I t a l i a , pa ra hacer su 
a n u n d a d a v i s i t a a l Rey V í c t o r M a 
nue l . 

r F A l K Z C A B A L L E R O 

Roma, Octubre 23. 
E l s e ñ o r P é r e z Caballero, Embaja 

d o r de E s p a ñ a en el Qu i r ina l , ha sali
do esta noche para M a d r i d . 

E n una en t rev is ta que c e l e b r ó d icho 
d i p l o m á t i c o an^es de p a r t i r , d i j o que 
c r e í a que m u y p r o n t o se c e l e b r a r í a n 
elecciones generales en E s p a ñ a , y que 
el resul tado de ellas s e r á el for ta lecer 
a l p a r t i d o l ibe ra l . 

Cree el s e ñ o r P é r e z Caballero que 
E s p a ñ a debe conf i rmar su p o d e r í o en 
Marruecos . 

A su regreso á esta capi ta l e l Emba
j a d o r Caballero r e a s u m i r á l a r e v i s i ó n 
d e l Concordato entre E s p a ñ a y el V a 
t icano, con objeto de obtener condicio
nes m á s amplias que c o l o c a r á dicho 
convedio en me jo r a r m o n í a con las 
ideas modernas. 

E L C O R O N E L C O L T O N 

San J u a n de Puer to Rico, Octubre 23. 
S e g ú n not icias recibidas en esta ca

p i t a l , el coronel G. R. Colton, que ha 
sido nombrado por el Presidente T a f t 
Gobernador de Puer to Rico en susti
t u c i ó n de M r . Post, l l e g a r á a q u í e l d í a 
4 de Noviembre , y el d í a 5 t o m a r á po
ses ión de su cargo. 

W í ' - T I N G - F A N 

Wash ing ton , Octubre 22. 
E l M i n i s t r o de China en esta capi

t a l , M r . W u - T i n g - F a n , ha salido hoy 
para Mé j i co . 

E l c i tado d i p l o m á t i c o se propone 
hacer una v i s i t a á Cuba. 

H O T I O I A S C O M E R C I A L E S 

Nueva Y o r k , Octubre 22. 
fRit Si > J ' f '. - ; ' 

Bonos de Cuba, o por ciento (es-
i n t e r é s , ) 103.3|4. 

Bonos de los Estados Unidos á 
100.1|2 por ciento ex - in t e rés . 

Centenes, á $4.77. 
Descuento 'papel comercial , 5 á 5.1|2 

p o r ciento anual. 
Cambios sobre Londres . 60 d[v., 

banquercis, $4.83-35. 
Cambio sobre Londres á la vista, 

banqueros, $4.87-40. 
Cambios sobre P a r í s . 60 djv^ ban

queros, á 5 francos 17.1 [2. 
Cambios sobre Hamburgo , 60 dlv,, 

banqueros, á 95.114. 
Centr í f i i s ras , p ^ i a m a c i ó n 96, ev pla

za, á 4.30 cts. 

Las personas que otorg-aron poder para el 
cobro de sus créditos á don Antonio Gimé
nez Béjar, vecino de Madrid, pueden d i r i 
girse á dicho señor, que vive en Ayala 2, 
duplicado, en Madrid, y percibirán el im
porte de su crédito. 

12935 alt. 15-140c. 

N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
Se hace saber al público que la Gran Agran
da de Mudadas "El Vapor" se ha traslada
do á Estreila número 12 entre Ag-uila y An
geles. Teléfono 1294. Hay carro especial pa
ra pianos, cajas de hierro y maquinarla. 
Gran rebaja de precios en mudadas para el 
campo. Se garantiza <;1 trabajo. 

12207 26-24S. 

S E R T A M 
L a s t e n e m o s e n r u i e a t r a B ó v e ^ 

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s ade 
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u ü a i n o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de t o d a ? 
clases, ba jo l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 

JíJn esta o f i c i n a d a r e m o s t o d o ? 
l o s d e t a l l e s q u e se deseen . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U Í A R N . 1 0 8 

N . G E L A T S y C O M P . 
B A N Q Ü E K O i 

C. 2635 156-1S. 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 

D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

G o n s u l t a s d e I I á 1 
C. 3150 

C e n t r í f u g a , n ú m e r o l o , pol . 96, cos
to y flete. 2.]5|16 cts. 

Mascnhailo, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla
za, 3.80 cts. 

a z ú c a r de m i e l po l . 89, en plaza, 
3.56 cts. 

Ma-itec* de'. Oeste, en tercerolas, 
$.13.05. 

Har ina , patjenta, Minnosota. $5.60. 

Londres, Octubre 22. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, 12s. 

3d. 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á l i s . 

6d. 
a z ú c a i ie v- ímola^ha do la nueva 

cosecha, l i s . - O d . 
ConsoJidiad'Os, px-interes, 82.114. 
/'.-SSM»PJIÍ'\ Banco ae Ing la te r ra , 

5 por ciento. 
Renta 4 t or 100 e s p a ñ o l , er^-cuDÍn. 

95. 
Las acciones comunes de los Ferro

carriles Unidos de la Habana, cerra
ron hoy á f.M. 

P a r í s , Octubre 22. 
Benta francesa. e x - i n l e r é s , 98 

franees 55 c é n t i m o s . • • 

O B S E I V A C T O N E S 
Correspondientes al 22 Ocbre. 1909, he

cha al aire libre en IüL A L M K M J \ u .... 
Obispo 5 4 para el DIARIO DE LA MA« 
RIÑA. 

M e r c a d o m o n s u r h 

C A S A S D E C A M B I O 
Haba,na, Octubre 22 de 1909 

A 5 fle la tarde. 
Pla ta esicafíola 9 5 % á 9 5 % V . 
Calder i l la ( en oro) 97 á 93 
Oro americano con

tra oro e s p a ñ o l . . . 109% á 1 0 9 % P. 
Oro americano con

t ra plata eapaflola 14 P. 
Centenes á 5.51 en plata 
I d . en cantidades... á 5.52 en plata 
Luises á 4.40 en plata 
I d . en cantidades... á 4.41 en plata 
E l peso americano 

en pla^a e s p a ñ o l a á 1.14 V . 

A d u a n a d e l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n de h o y : $70.599-59. 

Habana. 22 de Octubre de 1909. 

Tsmpnratura I jCentigradc| ¡FaJiTenha 

Máxima. 
Mín ima. 

2n 
23 

S4'2 
13-i 

Baróme t ro : A 1"S 4 P. M• 760. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

Octubre 22. 

A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
ha reaiccionado hoy l igeramente por el 
•azúcar de remolacha; de Xuevw Y o r k 
anuncian calma coropileta en las -ope
raciones, s in v a r i a c i ó n en los precios. 

E n esta plaza y d e m á s de la Isla na
da se hace por f a l t a r to ta lmente las 
•cil'aées '•conivcnientes ¡para la exporta
ción-. . ' • : 

Cambios,—El mercado rige con dc-
mia.nda moderada y s in v a r i a c i ó n en 
los precios." 

Cot izamos: 
Comercio B a i i a ^ ' i 

20.1|4 
10.1i2 

6.1 jS 
4.1 ¡2 

Londres 3 dfv 19.^[4 
19. 
5.7i8 
4. 
9.1(4 

60 d|?; 
Pa r í s , 3 d iv . . . ' . 
Hambngo, 3 d [V. . . 
Estados Unidos . i l(V 
Espaüa s, plaa* y 

cantidad 8 <irv... . .3.1|2 3. 
IHo.o n e l :> a v ñal. 10 i ^ anual. 

Moneias ÍBÍ'* «'»/«/• i * . — -íi cotiTsaa hoy 
como S¡»UÍ: 

Greenbaoks 9.3(8 9.1 ¡2 
Plata españo la . . 95.3i8 95.1(2 

Acciones y valores.—Nada se ha 
vendido hoy en la Bolsa, que sepamos, 
durante las 'CO'tizaci'ones. 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 

Plaza de Nueva Y o r k 

Kxt rac to de la "Rev i s t a Azucare-
r a " de ios Sres. C r a r n i k o w , Rienda 
y C a . • 

Nueva Y o r k , Octubre 15. 
" L a tendencia del mercado, duran

te la «emana , ha estado en favor de 
los vendedores, quienes ob tuv ie ron 
una nr. n-a 'alza de .06c. por a z ú c a r e s 
de a l m a c é n . Los d u e ñ o s de Javas á 
ñ o t c , t a m b i é n pudieron colocar uno ó 
dos cargamentos, á precios mejores 
que los obtenidois en la semana pasa
da. 

A d e m á s de las compras que h ic ie ron 
estos refinadores, se ha. vendido á los 
de Mont rea l unas 4.000 toneladas de 
•Java, que estaban almacenadas a q u í . 

Las mencionadas ventas de a z ú c a 
res almacena dos y las efectuadas an
ter iormente , han reducido las existen
cias de los importadores , que eran ha
ce seis semanas de 54,000 toneladas, á 
26.000 tonci'adas. 

Han c i rculado rumores de ventas 
de a z ú c a r de remolacha europea á re
finadores americanos; pero estas nn 
se han confirmado, aunque se dice que 
hay vapores fletados de Piume para 
New Oileans. 

La necesidad de 'proveerse de azú
car hasta que los de Cuba y Puerto 
Rico, de la nueva cosecha, venginn á 
este pa í s , ha inducido á los refinadores 
independientes á c o m p r a r a z ú c a r e s de 
Luis iana . Se dice que l a can t idad com-
«prada asciende de 200,000 á 300,000 sa-
<-os. ó se» 30.000 á 40,000 toneladas, 
y que el precio, l ihre á hordo en Xew 
Orleans. es Ygá: m á s bajo que el pre-
cio nuc r i j a en este mercado, inclusive 
derechos, á la fecha de llegada. E n es
tos t é r m i n o s , la di fer iencia apenas cu
bre e l flete de New Orleans, el seguro 
y los d e m á s gastos. 

E l mercado europeo ha estado ac
t ivo y m á s alto, pero no se han soste-
nido los precios, que son hoy como si
gue : Octubre-Noviembre, l i s . I H d . ; 
Enero-Marzo, l i s . 3d . ; Mayo , l i s . 5d . ; 
Agosto, l i s . 634d. 

DORSCH 

f 

PACKARB SH 

TRADCMARK 

9 

5 

v d © 3 á 5 . 
l-Oc. 

CUBA 

A V I S O 
Todo calzado que no Heve las marcas 

de este anuncio debe rechazarse aun cuan
do el vendedor asegure ser de las mismas 
fábricas, siendo sólo malas imitaciones. 

Se venden los l eg í t imos del renombra
do DORSCH, fabricado á mano, en las 
pe le t e r í a s L A L I B P ^ R T A D , E L B A Z A R 
C U B A N O , E L P A Q Ü K T E B A R C E L O 
N E S , L M O D A v O T R A S . 

E l del famoso P A C K A R D lo hemos 
reformado, sin perder la especialidad de 
la horma por haberse hecho muchas y 
malas unitaciones y sólo es legi t imo el 
de la marca del mareen, vendi t índose á 
precios moderados en L A L I B E R T A D , 
E L B A Z A R C U B A N O . E L PROGRE
SO, E L G A L L I T O , B R O A D W ' A Y , L A 
C A S A G R A N D E , L A L U C H A , L A 
D I A N A , L A P O P U L A R , L A DISCU-
S I O N . L A E S P E R A N Z A , L A P A L -
M A , L A G R A N S E Ñ O R A , L A M A R 
Q U E S I T A , L A C E I B A , L A M O D A 
E L E G A N T E y otras. 

f i É r l H a r t e - P o i & C o . 3 

cuyo hormaje, corte y hechura, no tienen 
r i v a l . Se venden en L A G R A N A D A , 
E L P A R A I S O . L A C A S A G R A N D E , 
E L P A Q U E T E B A R C E L O N E S . L A 
G R A N S E Ñ O R A , L A P R I N C E S A , 
L A L I B E R T A D , B R O A D W A Y . E L 
P A S E O y otras. 

Los conoc id í s imos calzado? de PONS 
A C O M P . , que desde 1**5 se impor tan 
con gran favor de! púb l i co , para niflos 
de ambos sexos y señor i t a s , se venden en 
todas las Pe l e t e r í a s de esta Capital y del 
resto de !a Isla, no siendo l eg í t imos los 
que no lleven las marcas del margen. 

Venta exclusivamente al por mayor en 

CUBA 61, PONS & Co. 
Apartado í5 Correos iiúni. 1 4 1 . — H a t o 

Los recibos semanales fueron de 
18,949 toneladas, como sigue: 

Toneladas 

De Cuba . 9.893 
„ Puer to Rico 77 
„ A n t i l l a s menores. . , 697 

H a w a i i . 8,239 
D o m é s t i c o s 43 

L Ü I S 1 A X A . — E l t iempo ha estarlo 
fresco y favorable para la mol ienda. 
Se calcula que no e x c e d e r á de 7 por 
100 el d a ñ o causado á la cosecha por 
el h u r a c á n dé Septiembre. 

R E F I N A D O . — E l día 13 del presen
te, debido al curso ascendente de los 
procios do a z ú c a r en general, todos 
los refinadores, excepto la Federa l Si l
ga i- Ret in ing Company. su l r e ron sus 
nrer-ios á 5.05c. Esta ref iner ía cont i 
n ú a aceptando pedidos á 4-.95c. 'ÍK>-
nos 1 por 100. E l tono del mercado es 
mucho m á s firme y hay m á s demanda, 
por la perspectiva de una nueva é in 
mediata alza en los precios. 

K X 1 S T E X C I A S 

( W l l l e t t <fe Gray. ) 

1909 

New Y o r k , refinadores. 74.104 
Boston 17.794 
Filadelfla 2 6 ^ 6 
N . York, importadores . 29,728 

1908 

150,080 
27,140 
57,908 
17.099 

8.800 sacos c e n t r í f u g a s de Cuba, de 
a l m a c é n , á 4.30c», 'base 96°. 

Unos 300.000 barr i les y sacos cen
t r í f u g a s de Luisiana, base 96fy á pre
cios reservados. 

5,460 toneladas c e n t r í f u g a s de Java, 
para l legar , á l i s . 9d. cfs.. base 96V" , 

E l d é f i c i t f r a n e é : 

117,782 252,29?J 
Cotizaciones: 

iy09 1908 

Centf. n . 10 á 
16, pol . 96... 4.27 á 4.30 3.96 á 
Mascb, buen 
reí . pol , 89... 3.77 á 3.80 3.46 á 
Az. de mie l , 
pol.89 3.52 á 3.55 3.21 á 
pío, l i o n. 1, 
L 8 8 N 3 . 2 S á N 3.28 á 
Surtido, p. 84 ,,2.88 á , , 2.96 á 

Costo y flete: 
1909 1908 

Ctf. pol. 
96, Cuba 2.S7A2.91 
Ctf. pol. 
9 6 n ü p r i v . 2.57 á 2.59 
Mascaba-
dos p . 89 2.31 á 2.33 

A z ú c a r retinado: 
1909 

á 2. (¡2 

á 2.29 

á 2.04 

1908 

Granulado, neto.. 4.90 á 5.00 4.85. á 

A z ú c a r de remolac luv . 
Embarque de Hamoargo y Bromen 

costo y flete: 
1909 1908 

Primeras.ba-
5 e 8 8 a n i l i s ¡ s l l j e á l l ^ X 10.2X á 10[2% 

14 Ventas anunciadas desde el 8 a 
de Oc tub re : 

1.700 toneladas c e n t r í f u g a s de Java, 
en a l m a c é n , á 4.30e., base 96°. lancha-
ge ipor cuenta de los compradores. 

2.000 toneladas c e n t r í f u g a s de Java, 
en a l m a c é n , á 4.30c.. base 96°, lancha-
ge por cuenta de los compradores . 

/ E l anunciado déf ic i t de 200 mi l l oneé 
de francos en el presupuesto de la Ke-
púbÜca Francesa, sugiere ai " D i a r i o 
M e r c a n t i l , " de Barcelona, las s iguien
tes reflexiones: 

"Doscientos millones de francos re-
proseulan e,ri el presupuesto f r a n c é s él 
exceso de gastos sobre los ingresos, lo 
•cual, al hacerse p ú b l i c o , ha hecho dar 
un salto de sorpresa á nuestros veci
nos t r a n s p i r e n á i c o s . 

" C i e r t o es que el t e r r i t o r i o f r a n c é s 
es -muy extenso y que hay margen 'am
pl io para el establecimiento de gabe
las é impuestos para enjugar ese défi
ci t , pero no es menes cierto que Frao-
oia. al e n t r a r en el t ó r t u e s o camÍTio 
de l défici t , k) hace en proporciones 
alaruranfes. 

" LTn déficit i n i c i a l de doscientos m i 
llones de francos cons t i tuye p o r sí solo 
una imipedimenta respetahl" y un ago
b io efectivo para tndo desarrollo de 
fuerza y vida colectiva, y ahora que lá 
nac ión , francesa desea recuperar su 
rango do gran potencia naval , reha
ciendo su escuadra, que tantos m i l l o 
nes ha de costar, se comprende el ma l 
efecto que á la op in ión p ú b l i c a en la 
vecina R e p ú b l i c a haya podido produ
ci r ese exceso de los gastos sebre los 
ingresos. 

" P a r a reduc i r lo todo lo posible, el 
! \ I :n¡s t ro de Hacienda ha propuesto 
aumentar 65 millones en los derechos 
sobre ej tabaco, 40 .s'obre las heren
cias. 24 sobre el alco-ho!, 38 «obre mar
cas de fá 'brica espirituosas. 10 sobro 
t imbres y sellos. 6 sobre a u t o m ó v i l e s . 5 
sobre minas y ¿ ¿ 4 sobre otros recar
gos. / 

" X a d a hay sobre impuestos ó des
cuentos de les sueldos, ni sobre los ar-
l í cu los de pr imera necesidad. E! po
bre y el que vivo do su t rabajo no tie
nen que preocuparse de los desequil i
brios e c o n ó m i c o s en Franci'a, que ú n i 
camente alcanzan y g r a v i t a n sobre el 
l u jo . 

" E s un e jemplo que no deben o l v i 
da r los hacendistas de otros p a í s e s que 
han pasado por a n á l o g a s vicis i tudes, 
y en los cuales, se ha procurado enju
gar el défici t agoviando á las clases 
menos robustas pana soportar seme
jantes pesadumbres. 

E n l a e n t e r m e d a r t y e n l a p r i 

s i ó n se c o n o c e á l o s a m i g o s , y 

e n e l s a b o r se c o n o c e s i es b u e 

n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 

d e L A T K O P I C A L . 

A B R I G A E S P E C I A L D E B R A G U E R O 
D B l i . A . V E G A , e s p e c i a l i s t a . 

E l aparato de goma < on aire c o m p r i m i d o , consigne la cura r ad ica l ^ 

de las hernias. Este ap^ ra t ) fti í nr<3 n i i l o en B i V >. C i irles joa v S i n íi t i 5. 
3 1 , O O B I S I I ' O S I , J E a C a . l ^ a n . a . 

1 

C. 31-43 l-Oc. 

l |filo fisal ¿el Gobierno de la íiepnbiici de CnSi JUJ S\ p;;i de i>( «Séiafli ds! íjérsiti L'jlr 

C a p i t a l y R e s a l í : $ 1 0 . 4 3 8 , 0 0 3 — A c t i v x $ 5 9 . 9 0 0 . 0 0 0 
Bü. ROY AL. BAIs'K OF CAJíADA ofruce las mejore'S garant ías para Deposito» 

•o Cuentas CcrrSente», y en el Departamento de Ahorros. 
SUCUKSALKS EN CUBA: 

Hahar.* Obrapla 33. — Habana Cialiíino 92 — Mstansas.—Cárden*!!.—CAmaRuev, 
Mayarl. —Manzanil,o. —-Santiago do Cuba.— Cienfuegos.—Calbarién—Sagua la Grande 

F. J. SHBRMAN, Supervisor da ia» Sucursales de Cuba. Habana, Obrapts. Si. 
C. 3145 • l-Oc. 

w 

9 

5 

5 

C. 314< 

( G u a y a c o l - S o m a t ó s e l i q u i d a ) 

N u e v o p r e p a r a d o e x c e l e n t e p a r a e l 

t r a t a m i e n t o d e l a s a f e c c i o n e s d e l o s ó r 

g a n o s r e s p i r a t o r i o s , y e s p e c i a l m e n t e p a 

r a e l d e l a t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r . 

Pnra muestras y l i teratura de los p r o d u c t B A Y E R los «?9 
fiores méd icos d i r í j anse íi CARLOS BOTIMER , H ARANA. 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i o i ó a de la mafiima.—Odtubre 2* rio 1909. 

M o v i m i e n t o m a r i t l m o 

V a p o r a l e m á n " K . C e c i l i e " 
S e g ú n cablegrama recibido por sus 

•consignatarios s e ñ o r e s H e i l b n t & 
Raisch, dicho vapor l l eganá á este 
pnerto procedente de H a m b u r g o . Ha
vre , Sonthampton , Santander y Coru-
ñ a . de don-de sa l ió el d í a 21 del ac
t u a l , soibre el d í a p r imero de No
viembre ip róx imo y s a l d r á el mismo 
d i a para Veracrusc y Tampico. E l re
fe r ido vapor trae pa ra este puer to 
550 pasajeros. 

V a l o r e s d e t r a v e s í a 

Octubre. 
23 
24 
24— 

" 26-
25-

25-

26-
27 
28 
28 

" 29— 
30— 
3 1 -

" 3 1 -
Novlembre 

1—: 
1— 

" 1— 
1 -
3— 
S— 
5— 
8— 

" 10-
14— 
14-
17— 
19— 

Octubre. 
23— 
23-
25— 
£5— 
25-

" 26— 
26— 
27-

' 30— 
y 30-

ííoviembre. 
1 -
2— 
2— 
2— 
4— 
6— 

• i 15-
" 20— 

SE ESPERAN 

Assyrla. Hamburgo y escalas. 
Virginle, Havre y escalas. 
Galveston. Galveston. 
México, New York. 
-Morro Castle, Veracruz y Pro-

grreso. 
-Tholma. Newport News y esca

las. 
•Pío IX, New Orleans. 
-Saratoga, New York. 
-Christlanla, Hamburgo y escalas. 
-Miguel M . Plnillos, Barcelona. 
Montevideo. Veracruz y escalas. 
Chalmette, New Orleans. 
Cayo Gitano, Londres. 
Niceto, Liverpool. 

Monterey, New York. 
-Esperanza, Veracruz y Progreso 
Alfonso X I I I , Bilbao y escalas. 
-La Champagne, Saint Nazalre. 
H ave na. New York. 
•Allemannia, Tampico y Veracruz. 
•Buenos Aires, Cádiz y escalas. 
-Marima, Londres y escalas. 
-Karen, BosBton y escalas. 
La Champagne, Veracruz. 
-Progreso, Galveston. 1 
Brasileño, Barcelona y escalas 
-Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 

SALDRAN 

-Havana, New York. 
-Chalmette. New Orleans. 
-México, Progreso y Veracruz. 
-México, Progreso y escalas. 
-Virginie, New Orleans. 
-Morro Castle, New York. 
-Tholma, Veracruz y escalas. 
-Pío IX, Canarias y escalas. 
•Montevideo, New York y escalas 
-Saratoga, New *York. 

-Monterey, Progreso y Veracruz. 
-Esperanza, New York 
•Alfonso X I I I , Veracruz y escalas 
-La Champagne, Veracruz. 
•Allemannia, Vigo y escalas. 
-Buenos Aires, Colftn y escalas. 
-La Champagne. Saint Nazaire. 
-Alfonso X I I I . Corufia y escalas. 

V A P O R E S COSTEEOS 

SALDRAN 
Cosme Herrera, de la Habana todos ICM 

martes, k las 5 de la tarde, para Sagú* y 
Calbarién. 

Alava I I , de la Habana todos los miér
coles é. las 5 de la tarde, para Sagua y Cal-
barién, regresando 'os sábados por la mafla-
na. — Se despaona á bordo. — Viuda de Zu« 
tueta. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

C U Q U E S C O N E L G I S T I t D A B I E R T O 

Para Mobila vía Marlel vapor danés M. 
C. Holm por L . V. Place. 

Para New York vapor cubano Cubana por 
L . V. Place. 

Para Veracruz y escalas vapor americano 
Esperanza por Zaldo y comp. 

Para Mobila vía Marlel goleta inglesa Doris 
M. .Puckup por S. Prats. 

Para New York vapor americano Habana 
por Zaldo y comp. 

Para New Orleans vapor americano Chal
mette por A. E. Woodell 

M A N I F I E S T O S 

OCTUBRE 22. 
4 3 7 

Vapor americano Chalmette procedente de 
New Orleans consignado á A . B . Woodrll. 

M. NazSbal: 250 sacos maíz. 
Querejeta y comp.: 300 id. id . 
Tauler y Suárez: 500 Id. i d . 
Huarte y Otero: 250 id . id . 
M. Beraza: 250 Id. Id. 
Barraqué y comp.: 30 tercerolas manteca 

y 350 sacos harina. 
Galbán y comp.: 1750 id. Id. 
R. Suárez y comp.: L'SO :d. id . 
E. Luengas y comp.: 300 id . Id. 
Garín. Sánchez y comp.: 250 Id. id. 
Muñoz y comp.: 25 sacos manzanas. 
Bartolo Ruiz: 25 Id. id. 
Friedlein Co.: 400 sacos alimento. 
Loríente y hno.: 1 tercerola barro. 
Viuda de H , Alexander: 52 rollos loza. 
H. Astpfqül y comp.: 50 tercerolas man

teca . 
C. Pe6n: 7 cajas efectos. 
K. Ohira: 12 Id. Id. 

• Quén Wo Lung Co.: 8 id . id . 
VI'. Hinn: 7 id . Id. 
C. S. Buy: 9 id. id. 
A. L i y i : 3 id. id. 
Cuban Lumber Coal Co.: 640 piezas made

ra . 
Romagosa y Compañía: 300 sacos chícha-

fjftotC,. •:'4vÍÍfc"' ' •''ÉP^''" 
B. Pérez: 22 bultos uvas y peras, 40 hua

cales coles y 40 barriles manzanas. 
E. L . Dardet: 1067 atados tonelería. 
West India Oil R. Co.; 2 muías. 
Swlft Co.: 20 cajas salchichón, 39 id.. 

20!2 y 71 bultos puerco, 32 id . quesos 108 
id . carne. 55 Id. mantequilla. 1 caja ja
bón, 1 id . efectos, 7 huacales y 10 barriles 
manteca, 1 caja lenguas y 5 bultos pavo. 

Briol y hno.: 7 id . efectos. 
Incera y comp.: 4 id . Id. 
Alio, Fernández y comp.: 49 Id. barro y 

3134 piezas cañería. 
Pons y comp.: 1305 Id. Id. 
Barañano, Gorostiza y comp.: 3 cajas 

efectos. 
J. B. r iow 6 hijo: 29 bultos ferretería. 
E. Pérez: 2 cajas efectos. 
T. Cagiga: 10 id . calzado. 
Xelra y comp.: 6 id. id. 
P. Pietropaolo y comp.: 17 id. Id. 
R. Prendes: 27 bultos papel. 
V. Zabala: 16 id . Id. 
V. de la Sota: 17 Id. id. 
A. Fernández 13 id. id. 
S. Benejan: 13 id . Id. 
Viuda de J. Sarrá é hijo: 70 id. id . 
Bustlllo y Sobrinos: 27 id. id. 
A. Hernández 28 rollos cuero. 
J. Fernández: 23 cajas cuadros. 
Armour Co.: 125 Id. salchichón. 
R. Truffln y comp.c 20 tercerolas manteca 
Sabatés y Boada: 250 tercerolas grasa. 
Bldnr y Fornándoz: 999 sacos sal 
Bonent y comp.: B0O Id. id . 
Peo Yung: 4 cajas efectos. 
O.-ions: S'anp: S6 id. id. 
Cuban Am. Sugar Co.: 40 sacos harina. 
G. Bulle: ,156 barriles aceite. 
M . Jonhson; 10 id . id. 
M • Sobrino 50 Id. Id. 
T . y . Place: 5 bultos efecto» 
L . E. Gwinn: 50 id .f peras y 10 i d . me-

locotont s.. 
/•iMi-rK 44 id. muebles. 

Rodríguez y Reymunde: 14 id. id . 
Ros y Nocoa: 20 id. id. 
D, Rulsánchez: 1S Id . 

J, Duyos: 15 id . Id. 
Harris, hno y comp.: 26 id . carpetas. 
Southern Express Co.: 6 id. efectos 
A la orden: 3 Id. id . 1250 sacos sal, y 3» 

tercerolas manteca. 

4 3 S 
Bergantín Inglés Hornet procedente de 

Pascagouln consignado á J. Costa. 
A la orden: 12,066 piezas madera. 

G O L E M G Ü M Ü 0 Í 3 

C O T I Z A C I O N OSfíCI^uJ. 
CAMBIOS 

rsanqueros Comercio 

Londres 3 d|v. . . 20% t 9 % P | 0 P -
Londres 60 djv. , . 191/2 119%PlO-p 
Pa r í s 3 d|v. . . . 6% SVaPlO-P-
Alemania 3d¡v. . . 4 ̂  4 plO-P. 

" 60 d¡v. . . . 3 plO.P-
E . Unidos 3 d|v. . 9% g ^ P l O . P . 

•' 60 djv. . . 
España s|. plaza y 

cantidad. . . . . 3 3% P |0P. 
Descuento papel Co

mercial 8 10 p|0. P. 
Monedas Comí». Vend 

Greenbacks. . . . 9% g ^ P l O . P -
Plata españo la . . . 95% 9D%P10.P 

AZUCARES 
Azúcar centrifuga de guarapo, polarl-

íaclón OC' eti a lmacén á precio de embar
que á 5 ^ r ls . 

Idem de miel Po l . 89 á 4% r l s . 
Envases á razón de 50 centavo*. 

VALORES 
Pondos públicos 

Bonos de la R. de Cuba 114 116 
Deuda inter ior . . . 104 109 

Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 á 1897- . . . . 112 116 

Obligaciones del Ayun-
tamiento (primera h i 
poteca) domiciliado 
de la Habana. . . . 117% 119% 

Id. Id. id . id. en el ex
extranjero. . . . . 117% 119% 

id. id. (segunda hipote
ca) domiciliado en Is 
Habana. . . . . . . . l l í 118 

I d . i d . en el extranjero 11414 118% 
Id. primera id . Ferroca

r r i l de Cienfuegos. . N . 
Id. segunda id . id . d. . . N 
Id. Hipotecarias Ferro

carr i l de Ca ibar ién . . N 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. N . 
Bonos do la Compañía 

Cuban Central Rail-
way N. 

Id. de la Co. de Gas Cu
bana 85 9 5 

Id. del Ferrocarr i l de Gi
bara á H o g u í n . . . 92 103 

Id. dei Havana Electric 
Rai íway Co. (en cir
culación) 102 105 

Idem de la Compañía de 
Gas y Electricidad de 
la Habana 118 119 

Bonos Compañía Eléc
trica de Alumbrado y 
Tracción de Santiago 106 108 

Id. de los F. C. U. de la 
H. y A. de Regla L td . 
Co- Internacional. . . 111 114 

OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 

Consolidadas de la 
Ca. de Gas y Electr i-
c i ó n ) . . . . . . . . 88 89% 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 110 120 
Banco Español de la Isla 

de Cuba (en circula
c i ó n ) . . 88% 89% 

Banco Agrícola de Puer
to Pr ínc ipe en id . . . 60 9'0 

Banco de Cuba N. 
Compañía del Ferroca

r r i l del Oeste 115 sin 
Compañía Cuba Central 

Raihvay Co. (acciones 
preferidas) N . 

Id. id. (acciones comu
nes) . N . 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 12 20 

Compañía Dique de la 
Habana N 

Red Telefónica de la 
Habana N. 

Nueva Fáb r i ca de Hielo 150 sinEx. 
Ferrocarril de Gibara á 

Holguín N . 
Acciones Preferidas del 

Havaan Electric RaU-
Acclones comunes cteJ 

ways comp. . . . . 98Vs 98% 
Havana Electric Rail-
ways comp. . . . . 87 Vs 87% 

Compañía de Gas y Elec 
tricidad de la Habana 77 7 8 

Compañía Eléct r ica do 
Alumbrado y Trac

c i ó n de S á u t i a g o . . . 5 30 
I?1. C. U. H . y A. de Re

gla L td . Ca. Interna
cional. (Stock prefe
rente. . . . . V . . . 94 95 
Sres. Notarios de turno: Para Cambio» 

José do Montemar; para azúcares Emil io 
Alfonso; para Valores, Francisco Díaz 

Habana 22 Octubre 1909—El Síndi
co Presidente Federico Mejer. 

C O T I Z A f / f í ^ O F í O I á L 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro 3 a 3% 
Plata española contra oro español 95% 

ú 95% , 
Greenbacks contra oro español 109% 

ú 109Vfc 
VALORES 

Comp. Vend. 
Fondos públicos. 

Valor PIO. 

Emprés t i to de la Repú
blica de Cuba. . . "•. 111 sin 

Id. de la R. de Cuba 
Deuda in ter ior . . . 104 109 

Obligaciones primera h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . 117% 120 

Obligaciones segunda h i 
poteca Ayuntamiento 
de la Habana. . . . . 114 117 

Obligaciones hipoteca
rias F. C. Cienfuegos 
á Villaclara N 

I d . i d . id , segunda. . . N 
Id. primera Ferrocarr i l 

Ca ibar ién . . . . . . N. 
Id. primera Gibara á 

Holguín 9 0 sin 
Id. primera San Cayeta

no á VIña les . . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha
bana. . . . . . . . 118 120 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co- 100 106 

Obligaciones gis. (per-
pé tuas ) consolidadas 
de los F. C. U. de la 
Habana. . . . . . 110 115 

Bonos Compañía Gas 
Cubana. 80 95 

Bonos de la Repúbl ica 
l i f Cuba emitldoe en 
1896 á 1 8 9 7 . . . . . 108 sin 

Bonob segunda Hipoteca 
Tho Matrmzas Wates 
Works N. 

Id. Hipotecarios Central 
Azucarero Olimpo. . . N . 

Id. Hipotecario Central 
Covadonga. . . . . 127 sin 

Compañía Eléc t r ica de 
Alumbrado y Tracción 
de Santiago 106 108 

OBLIGACIONES 
Obligaciones Generales 

de Gas y Electricidad 90% 92% 
ACCIONES 

Banco Español de la Isla 
M Cuba (en circula
ción j . . . . . . . . 88% 89% 

Banco Agrícola de Puer
to Pr ínc ipe N. 

Banco Nacional de Cuba 110 120 
Banco de Cuba. . . . N . 
Compañía de Ferrocarri

les Unidos de la Ha
bana y almacenes de 
Regla, limitada.. . . 94 9 5 

Ca. Elec. de alumbrado 
y t raecón de Santiago N 

Compañía del Ferroca
r r i l del Oeste. . . . , N . 

Compañía Cubana Cen
t ra l Railway Limitad 
Preferidas N . 

Idem. id . (comunes . . N . 
Ferrocarri l de Gibara & 

H o l g u í n . . . . . . . N . 
Compañía Cubana de 

Alumbrado de Gas. . 12 20 
Compañía de Gas y Elec

tricidad de la Habana 77 7 8 
Dique de la Habatia pre

ferente 1 N. 
Nueva Fáb r i ca dé- Hielo N 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas). N. 
Id., id. i d . comunes- . N . 
Compañía de Construc

ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de Cu
ba. . .. N. 

Compañía Havana Elec
tric Railway Co. (pre
ferentes. . . . . . 98% 98% 

Ca. i d . i d . i d . comunes 87% 87% 
Compañía Anónima Ma- . 

tanzas . N . 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a d e N e w Y o r k 

Enviadas por cable por los s e ñ o r e s Post & F lagg , míeraibros del ' ' 
E x c h a n g e " y Banqueros.—Oficinas: W a l l Stree 38.—New 
C i t y . 

Corresponsal : J O S E A . T A B A R E S , Obispo n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 

Stock 
Y o r k 

VALORES 11 día ; 
ar.t« 

M rinr. 
Amalgamated Copper-
Am. Smelting and Ref. 
A m . Sug. Ref. 
Anaconda Copper. 
A'..chison Topeca and St. F6. 
Baltimore and Ohlo. 
Brookling Rap. Trast. 
Canadian Pasific. 
Chicago Mi lw and St. Paul . 
Destillers 
Qreat Northern, Pfd. . , 
Great Nortbern Ore. 
Interborough-Metrop. • • 
ín t e rborough M . Pfd. 
Missouri Kans and Texas. 
National Lead. 
New York Central. 
Northern Pacific. 
Pennsylvania. 
Reading 
Southern Pacific. 
Sonnthern Railway. 
Union Pacific. 
United Steel Com. 
United Steel Pref. 

83 % | 82% 
97%| 96% 

130y2|130 

mas 
M'Tió | alto 

82%' 
96% 

1 2 1 % l l 2 0 % 
11 6% |115% 

78% 
184 
1 59% 

46% 
148% 

77% 
183% 
158% 

148% 

tajo | cierra 
' 8 0 % r 8 0 % | — 
95 % | 95 % | — 
— I130%| — 

120% 120% 
11 5% 1115 

1 5 8 % l l 5 7 % 

1 4 8 % | l 4 7 % 

135% ¡135% 
150%|149% 

163% ¡162% 
129 % |129% 

2 03 % ¡202 % 
90 % | 90% 

O B S E R V A C I O N E S 

135%!134 
149%|148% 

1 6 2 % | l 6 0 % 
129%Í12S 

202%j200% 
90 % | 88 

120% 
115%| 

76 %| 
183%| 
157% 

46 
147%| 

134 
148% 

160% 
128 

200% 
88 

— 1 % 
— % 
— 1 % 
— % 
— 1 % 
— % 
— 1 % 

1 % 
2% 

2% 
1% 

2% 
2% 

La baja habida en el Mercado parece 
deberse á tomas de utilidades. 

Acciones vendidas: 899,000. 
JOSE A . TABARES. 

Compañía Alfilerera Cu
bana 

Compañía Vidriera de 
Cuba 

Planta Eléctr ica de 
Sanctl Sp í r i tus . . . . N 
Habana 22 de Octubre de 1909. 

N. 

N. 

C I S i i Mi 

LIMOSNAS recibidas en esta casa de Ue-
nclicencia durante el mes próximo 
pasado, en que ejerció la Diputa
ción el Sr. Rafael Montalvo. 

EN ESPECIES 
El Sr. Rafael Calzadilla, Industr ial 

del Mercado de Tacón, por conducto del 
Sr. Andrés Navarro, Inspector de dicho 
Mercado: carne todos los d í a s . 

La Sra. Mercedes Johnson: trece ter
mómet ros . 

La Compañía Trasa t l án t i ca : cuarenta 
y ocho pomos de jarabe Hipofosflto Cl i -
ment. 

E l Sr. Miguel Saaverio: Varios San-
wiches. 

EN EFECTIVO 
Oro Plata 

E l Banco Español , grati
ficación á los niños que 
asistieron al Sorteo de 
Obligaciones 4.24 

Lo te r í a Nacional, gratifi
cación á los niños que 
asistieron al primer Sor

teo 48.60 
La misma, por igual con

cepto segundo Sorteo, . 
Sorteo de Bonos de la Re

públ ica : gratificación á, 
los niños que asistieron 

á dicho Sorteo 
Los Señores Herederos de 
Don Antonio González Men

doza 7/>0 
La Señora Viuda de Sarrá 6 

WJo . 3.00 
El Señor Presbítero I . Pitia &u 
Les Señoras Anselmo López 

y comp 30 
Los Señores F. Gamba y Ca. i 00 
Los Señores Balcells y Ca. 1.50 
Los señores H . Upmann y Ca, 1.50 
Sres. Antono Quesada y 

Soto 0.50 

SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS. — 
Jefatura rte la Ciudad de la Habana, — Ha
bana 23 de Octubre de 1909. — Hasta las don 
de la tarde del día 8 de Noviembre do 1 909. 
se reclblrfin en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro de 
todo el rajfln de piedra caliza oue consuma 
la Jefatura de Obras Públicas de la Ciudad 
de la Habana, durante el año fiscal de 1909 
A 1910. Se facilltarft.n á los f(ue lo soliciten 
Informes y anuncios. — M. Saaverio, Inge
niero Jefe de la Ciudad 

C. 3315 alt. 6-23 

48.60 

16.20 

Tota l . . $117.64 $16.00 
Habana, Octubre 8 de 1909. 

El Director, p. s. 
D r . Manuel Mencía 

SECRETARIA DE GOBERNACION. —Ne
gociado de Personal, Bienes y Cuentas. — 
Habana, 25 de Septiembre de 1809. — Hasta 
las 2 p. m. del día 11 de Octubre de 1909. se 
recibirán en este Negrociado proposiciones 
en pliepos cerrados nara el suministro y en
trera de "ROPAS DE CAMA Y EOi 'P" 
PARA I.OS PRRSOS V PENADOS EN LAS 
CARCELES DIO LA REPUBLICA" y enton
ces se abrirán y leerán publicamente. Se 
darán pormenores y facilitarán plleeos de 
condiciones ft oulen los solicite. Los sobres 
conteniendo las proposiciones serán «l1»'1*'-
dos al que suscribe; al dorso so les pondrá 
PROPOSICION PARA ROPAS DE CAMA 
v EQUIPOS DE PRESOS T PENADOS. — 
Sixto Delgado, Jefe del Negociado. 

C. 3001. alt. 6-25 

if 

C E N T R O D E C A F E S 
CONVOCATORIA 

Por acuerdo de la Directiva y de orden 
del señor Presidente, cito á los señores so
cios para que concurran á los salones del 
Ontro, Amargura 12 altos, á las 12 del 
día 28 del actual, á fin de celebrar la junta 
general reglamentaria correspondiente al 
indicado mes, en la cual serán tratados 
asuntos de gran interés para la Corpora
ción. 

Hago constar que según lo dispuesto en 
el articulo 64 del Reglamento, la junta, se 
celebrará y tendrán validez los acuerdos 
que en ella se tomen, con el nrtmro de aso
ciados que asistan. 

Habana 19 de Octubre de 1909. 
Manuel GonaUlea» 

Secretario. 
C. 3294 8-20 

' E l G U A R D I A N " 
C o r r e s p o a a a l d a l B a n c o de 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a H e p i i -
b l i c a d e C u b a . 
C o n s ' i r u c c i o u e a . 

D o t e s e 
I n v e r s i ó n 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre b i * 
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s 

O F I C I N A C E N T R A L 

99 

C. 3155 1-Oc. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A c t i v o e n C u b a : $ 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

SECCIOX DE VALORES E3V COMISIOX 

Guarde Vd. sus bonos, acciones ú 
«tros valores en este Banco, el cual se 
encargará, de cobrar los cupones, divi
dendos é Intereses correspoijdlentes, re
mitiendo su producto á cualquier pun
to en Cuba 6 en el extranjero que Vd. 
indique. 

1 6 S u c u r s a l e s e n C u b a 

S U C U R S A L E N N U E V A Y O R K : N o . 1, W A L L St . 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

C. 3107 1-Oc. 

'lll|lééAlii**»tfftfMAAAAAAAAAAi A A A A A A AAAA^AAAfcAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA 

C E R V E Z A i j 1 1 

E S L A F A V e i l i T A D E L P U B L I C O 

S e g ú n los datos oficiales facil i tados á la prensa, la p r o d u c c i ó n de CER
V E Z A en el mes de A b r i l , ha sido de 1 . 4 9 9 , 4 : 6 5 ) l i t r o s 

De és tos , ha p roduc ido L A T R O P I C A L 1 . 0 3 6 . 3 4 : S , , 
Y las d e m á s f áb r i ca s 4 : 7 3 , 1 3 1 „ 

¿ E s ó n o e s l a p r e f e r i d a L A T R O P I C A L ? 
C. 3108 - jr-Qe 

CORKEDOJv DIÍ VALORES 

O P B I S O 3 9 A B A N A T E L E F O N O 4 6 3 
Fijecuta, con la mayor pront i tud , cualquier orden de compra 6 veata 

de todas clases de Bonos y Valores cotizables en los Mercado-» d^ New 
Y o r k , Londres y en el de la l iaban;», tanto para reata camo para Especu
laciones, estas con ú i e / , puntos de g a r a n t í a s . 

Las cot¡raciones é informes d-i ia. Bolsa dí) N'ew Y o r k son enviadas 
continuamente por los Sres. Post £j P l aá fo ' Miembros de. ta misma y Batí-
queros, domiciliados en Wal l St. No. 38, N e w - Y o r k . " 

Ofrece las mejores re fe renc ias b í i nca r i a^ i t a n t o locales 
1 c o m o e x t r a n i c r a s . S12-19 1) 

i C E I T E P á M A I M B R & D D D E M I L U 
I L í U L t z j B : i r i l l . ^ : o . t o 

l^ ibre a « e x p l o s i ó n y 
c o m b u ü i i o u espuu t r 
ucas. ¡Sm ü u i u o a i m a l 
o lor . Jhilabarada ea U 
l á o r i c a es tab lec ida eu 
l i E L O X , ea e l l i t o r a l do 
esta odtbia. 

F a r a e v i t a r fa ls idca* 
cione.s, las latas Ueva-
r á a es tampadas en las 
t ap i tas las pa labras 
L U Z B K 1 L , L A N T U y eu 
la e t i q u e t a e s t a r á i m 
presa la atarea de fá 
b r ica 

U N E L E F A N T E 
que es nues t ro e x c l u s i 
vo uso y se persejfuiri? 
coa todo e l r i j f o r ae la 
tiejr a ;oh laltolioadoro:* 

El Aceite Luz Brilla i n 
que oí recemos al p ú 
b l i c o y que no t i e n e r i 
v a l , es e l p r o d u c t o de 
u n a f a b r i c a c i ó n espe

c i a l y ML̂ » P 1 ' ^ " " ^ «l aspecto de ag-ut ciar.»,, p r o d u c i e n d o una LUZ1 T A N 
H E U M . O á A , gla ñ a m o n i m a l o lo r , q u e u a d », turne que e n v i d i a r a l gas mas 
p u r l t i c a d o . Es te ace i te posea la g r a u veu tAja de no i a r t amar se en el caso do 
r o m p é r s e l a s l á m p a r a s , c u a l i d a d m u y r e o j i a a u d a o l e , p r i u c i p a l m e u t e PA.1ÍA 
EJu USO 1>E L \ i t \ \ d l L d \ á . 

A d v o r t e a c i a á los c o i * i a i i o r 3 4 : L V L U Í B l U L L . W r E ¡ . m a r c a E L El-
F A N T E , es i i?ual , si no aup.driu^ ea CiMii ic ioaas l u uioic;*», a l do m e j o r clase 
i m p o r t a d o d e l e s t r a a j e r o , y se vea lo i pro JIOJ m i y r • l i j i l >*, 

T a m b i é n cenemos u n QOiuplei;) s u r t i d o de f $ t J Í V 1 y G A S O H Y . l , do 
clase s u p e r i o r par a a l a u o r a l o , tuor / J i mofcria y de n i » i u M . á p r ÍOÍ M re 
duc idos . 
TJae W e s t l u d i a O i l í l o i a l u r 0 > . - - L > i i ñ n i S V V P Ü D L Í J X . « , - - H a b a n a 

C. 3106 l-oc. 

GOMPAflIA ANONIMA 

N Ü E Y A F A B R I C A DE H I E L O " 

Y C E R V E C E R I A " L A T R O P I C A L 
SECRETARIA 

uuDa, PILO ÍLB 
81 v 83 de esta ciudad. 

En cumplimiento de lo dls 

Habana 

C. 3292 

El Secretario, 
J. VislonjiMei,, 

-̂20-5(320' 

i m\m m m 

Comp. M Ferrocarril áel Oeste flelaHatei: 
C O N S E J O L O C A L 

SECRETARIA 
Esta Compañía ha acordado repartir un di. 
vldendo de $2.00 en oro español por acclóñ 
como saldo de las utilidades obtenidas en 
el año social que terminó en 30 de Junio 
de 1909. 

El pago quedará, abierto desde el aj» 
23 del corriente mes y al efecto de reali-
zarlo, desde este día, deberán acudir loa 
portadores de- las acciones á. esta Oficina 
Estación áe Cristina, los Martes, Jueves y 
Sábados, de 8 á 10 de la mañana, ó. fin da 
constituir en depósito por tres días sug 
títulos, para qüe comprobada su autenticl-
dad se haga la liquidación previa á la or-
denación del pago que realizarán los Ban
queros de esta plaza. Señores N. Gelats y 
Compañía. 

Habana, Octubre 19 de 1909. 
El Secretarlo. 

Dr. Domingro Méndez Capote. 
3291 ÍO.JO 

Y Almacenes fle Regla, LimitaSa 
(Compafila Internacional) 

Por acuerdo de la asamblea general cele-
brada en Londres el día de ayer, se proce
derá al reparto del dividendo Número 16 de 
2 por 100, correspondiente A, las utilidades 
del año 1908-09. sobre el Stock Ordinario 
alcanzando $1.00 oro español á cada £10 de 
Stock. 

Los tenedores de dichos Títulos deben 
presentar para su cobro, desde el 19 del co-
rrtente, los cupones correspondientes al di
videndo Número 16. los Martes, Miércoles y 
Viernes de cada semana de 1 á 3 p. m., en 
estas oficinas, Egldo número 2. altos, De
partamento de Contaduría, recogiendo sus 
cuotas respectivas cualquier Lunes 6 Jueves 

Habana 16 de Octubre de 1909. 
Francisco M. Steegrers. 

Secretarlo. 
C. 3274 10-17 

C O M P A Ñ I A DE S E G Ü R O S MÜTÜOS 
C O N T R A I N C E N D I O S 

Estaliieciía cu la M m e l a í o \ ] % 
HK LA UNICA NAOIOHAii 

y l l eva 5 4 a ñ o s de ex i s teac ia 
y de operacioaes cont iu i ia» 

C A P I T A L respon
sable 4 9 . 7 6 2 , 0 9 5 - 0 3 

S I N I E S T R O S paga
dos hasta la í e c ü a . S l ,653,866-?5 
Asegura casas de cantona y azoteas con 

pisos de má.rmol 6 niOKaico. sin ij;ader» 1 
ocupadas po? familia. 6, \ 7 y medio ceutavai 
oro español por ciento anucl. 

Aseerura casas de mamposterla, str. inade-
ra, ocupadas por familias, k 25 centavos or» 
español por ciento anual. 

Asegura casas de mflmposíería oxf^lor-
mente, con tablquería interior de mampoi-
i?ría y los piso todos de macera, altos y ba
jos, y.ocupados por familia 1 82 y medio 
centavos oro español por ciento anua!. 

Casas de mamposterla. cubiertas de toja» 
ft asbestos, con pisos altos y bajos y 
biq'.:erla de madera, A 4C centavos por cknto 
anua!. 

Casas de modera. cub1ertn«i con tM»» 
pizarra, noital ó anhesto!» y annouc no ten
gan lc,!> pisos de madera )'íj!5ttad4S sola
mente por familias, A 47 "f medio centsroi 
oro español por. ciento anual. 

Casas de tahlas con 'ecnos de telan ds 
mismo, habitadas solam^Rte por fumlila, l 
E5 centavo;» oro español por cier.to anual. 

Los edificios de madera que tengan est** 
bleolmlenios. como bodegas, café; etc.: p»' 
gardn \n mismo oue éstos, es decir si i* 
hodeRa esta en escala 12. q'io paga ?l.-í0 
ciento oro espafio! aKual, el edlflcin P*?*" 
lo mismo, y asi sucesivamente estanco e" 
otras esoalss; pagando siempre tanto pov » 
continente como por el contenido. 

OfiotnnR! ra un pr«l»lo ed!fl<>-5o, rmPF'l"**' 
DO 74. 

Habana. 80 de f W i f m b r e de W 
C. 3134 l-0c' 

A V I S O A L COMERCIO 
Se notifica A los consijrnatarios Q"6 ^9 

bido al fue&o habido en la bodega "0!"ede 
3 del vapor "XORDERXKV", on su vla^ ^ 
Kuropa A Cuba, por cuya razón tuvo Q ^ 
buque que Hogar de arribada al Pue" pa. 
Ferrol, como puerto de refuprto. deberaii K F 
gar una Contribución General de 1° 
100 ,sobre el valor de la mf,rcanCia'resen' 

A cuyo efecto los consiRnatarios ^ 
tarfin en esta oficina las facturas, nr^ . t \ 
la lianza de la Avería O mesa y Pa^a' qiie 
depósito, condición indispensable Pa".c¡ai 
l>ucdan series r-ntregíadas las merca' 

SCHWAB & T1LLMANN--. 
San Ignacio '1úmGr0¿j1l' 

Agentes del "Norddeutscher L10 
Habana 19 de Octubre 1909. 
C. 32S9 

(1-7(120 

SE VENDE EL BERGANTIN C^ifA» 
"Esperanza'" de 5S7 fondadas. inIU' 
en AmarKura 12, bajos. «49 

13142, 

R a m ó n B e n i t o F o n t e c í l ^ de| 
Comerciante comisionista, Corresp£"sro j j . 

Banco Nacional de Cuba. Real nul 
Apartado 14. Jovellanos, Cuba. -,«,«0*5' 

S691 

mi I S E G 
o 

Las alquiiamos- en nue* 
Bóveda, construida con t o l 

los adelantos modernoá, 
guardar acciones, dooin^ 
y prendas bajo ia pi'op^ 
tedia de los interesados. 

Para más iníornies ^ n \ ^ 
83 á nuestra oficina Ai»*/5 
ra num. 1. :L 

J e . l /pmann & Co' 
( B A N Q U E R O S ) ^ 

C. 2636 



D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i ^ ' . n á« ta n n ñ n n a . - Or tnb iT 28-de 1909: 

U N C O N S E 

A medida que se acerca el d í a vein
te y ocho del corr iente mes. on rpo 
h a b r á de reunirse la Jun ta ó Asaiu-
blea nacional del pa r t i do conserva-
dor, se va poniendo nnás de manifies
to la profunda, crisis que lo tiene des
alentado y abatido. On amigo nno;-
t ro . perteneciente á dicha agn ipn -
oión po l í t i ca con el que hemos habla- , 
do acerca del pa r t i cu la r , nos ha ma- | 
nifestado lo sifruieute. que publ ica
mos, por v í a de i n f o r m a c i ó n . - d e p i n d o -

de r ro t a ; helos a q u í . P r imero , la 
fuerza m o r a l que d ió á los l iberales el. 
apoyo del gobierno i n t e r v e n t o r ; sé-
gundo. e] jniedo que inspiraban á las 
clases a g r í c o l a s , las cuales c r e í a n que 
dando &) gobierno k los l iberales ho 
habrja ya temor á nuevas revolucio
nes. Te rce ro : el sufragio univers : ! 
manejado -por electores qíie, en su 
gran m a y o r í a son analfabetos. 

Derrotados los conservadores hu-

1 

hiendo " l o (pie se ve y lo que no sa 
v e , " no t a r d a r á nuestro pa r t i do en 
m o r i r de a t o n í a , én medio de la i n d i 
ferencia p ú b l i c a . 

" C o n iprofutida alarma, con mu
cha a p r e n s i ó n de'bo considerarse esta 
eventua l idad . La fa l la de opos i c ión 
deserpiilibra las fuerzas p o l í t i c a s en 
los sistemas representativos. T o a 
opos ic ión es una vá lvu l a de eseap.\ 
como ahora se ha visto en E ipaua . 

hieran pod ido rehacerse y a d q u i r i r p r f ' * Pa™ ^ 1() ^ a & preciso qu.e 
una inmensa popu la r idad si h u b ^ n I sea ^ verdad, y " n o una f i c c i ó n ; " 

e, como e s na tu ra l , toda la resporr 

manten ido con e n e r g í a su programa de 
r e v i s i ó n const i tuc ional , y si hubiesen 
hecho una vigorosa opo-dción al go
bierno l ibe ra l . No han hecho ni lo 
uno ni lo o t ro . X o ban pedido la r^s-

b i l i dad de sus opiniones. l i é anin. 
t ex tua lmente , lo que nos d i j o : 

" E l pa r t i do conservador se consti
t u y ó con tres fines cardinales : á sa
be r : p r imero , para sostener in f lex ib le 
mente el p r i n c i p i o de que los errores y 
fal tas de un gobierno republ icano no 
deben corregirse por medio de la, re
v o l u c i ó n ; lo que significa.ba una con
d e n a c i ó n del m.ovimíento insurreccio
nal de Agosto de 1906. Segundo, ^ara | 
conseguir una a c l a r a c i ó n del t r a t a d i ! 
permanente que contiene la enmien-j 
da. P l a t t con objeto de precisar ó con
cretar los casos en que el Gobierno de 
los Estados Unidos puede i n t e r v e n i r 
en Cuba, y el alcance de esa in ter 
v e n c i ó n ; pues se v ió . con asombro, 
que en Septiembre de 1906 se supri
mió el gobierno cubano, se e s t a h l e c i ó 
un gobierno yankee, se organizaron 
supervisiones, y m á s tarde, se obser
vó que el i n t e rven to r e x t r a í a , á su 
gusto, el d inero del Tesoro, dando á 
ese dinero el destino que le v e n í a "n 1 
ganas. E l tercer f i n fundamenta l que 
p e r s e g u í a el i r a r t i do era la r e v i s i ó n 
de la C o n s t i t u c i ó n , que las clases inte
lectuales y solventes del p a í s han h á -

y no una apariencia. 

[ 
X ú e s t r o servicio pa r t i cu l a r de ^la-

ponsabil ida ! pai ' laiuentaria del Gagi- ( M d nos comunicaba ayer por cable 
nete para evi tar l a existencia dé el hermoso acto de conf ra te rn idad i n -
" l o s gabinetes ocu l to s . " de " l o s ga-11cdcdual realizado por el Rector de la 
binetes de bas t idores ," de " l o s pode-1 U n i v e r s i d a d Cen t ra l y algunos i lus-
res i r responsables ." Xo han .pedido tres c a t e d r á t i c o s del p r i m e r (.'entro 
la e lecc ión directa del Presidente p o r j docente de E s p a ñ a , en honor del M i 
el Congreso, pa ra ev i ta r al p a í s l o s j n i s t r o de Cuba en la Madre Pat r ia , 
pel igros de una prolongada c a m n a ñ a . ¡ d o n FVancisco Carrera Jústiz; , cate-
electoral , y sus gastos enormes, fuen-1 d r á t i c o d i s t i n g u i d í s i m o de la Univer -
tes de profundas corrupciones. . Xo j sidad de la Habana, 
han pedido la s u p r e s i ó n de los Con- i ^j0ii doctos vis i tantes fueron c a r i ñ o 
sejos Provinciales , tan i n ú t i l e s como isain(Jn1p acogidos en la L e g a c i ó n pul 
sus •predecesoras, las Diputac iones ¡ b a n a Por el p é r s p n á í en pleno, cam-
de l a ' é p o c a colonial . Xo han nedido | b i á m l o s e Gntro ol s e ñ o r ba r r e r a J ú s t i z 
el nombramiento directo de los G o b c r - l y los ^presen tan tes de la Umvers i -
nadores Provincia les por el Grobierno 

liado siempre iliads á nuestra 
i d i o s i n c r a í po l í t i ca v social. 

" C o m o se salie. el pa r t i do conser
vador fué derrotado en las elc-eiones 
de Noviembre del a ñ o pasado. L a de
r ro t a fué tan grande que n i siquiera 
se sacó un solo compromisar io presi
dencial ó senatorial . Y á no ser por-

*que la ley electoral vicrente asesar"!, 
•por la c o m b i n a c i ó n del " coe f i c i en t e , ' ' 

. I l derecho de las m i n o r í a s , hubiesen 
sido m u y escasos los representantes 
nuestros en la C á m a r a . L a de r ro ta 
del par t ido signif icaba la condena
ción jle su programa. E l t r i u n f o l i 
beral siernificaba que el pueblo cuba
no legitima-b.a l a r e v o l u c i ó n de Agos
to de 1906; que rechazaba la idea de 
precisar ó concretar los casos en que 
podemos ser in tervenidos y el alean-
ce. de la i n t e r v e n c i ó n , y que. por úl
t imo , condenaba el proyecto de r e v i 
sar la C o n s t i t u c i ó n . 

" P e r o él l i ed lo de que el pa r t ido y 
su p rograma hubiesen sido derrotadas 
no s ignif icaba, no p o d í a s ign i f icar 
que el pa r t i do no tuviese r a z ó n , y 
que su programa, no fuese jus to ó 
bueno. Tres factores expl icagan esa 

dad Cen t ra l frases de a l ta conside
r a c i ó n y de acendrado c o m p a ñ e r i s m o . 
Icidendo el p r imero elogios muy ca
lurosos para el c u l t í s i m o profesora
do e s p a ñ o l y los segundos alabanzas 
mi iy sentidas para el claustro un i 
vers i tar io de la R e p ú b l i c a de Cuba. 

Esta nueya prueba de confra te rn i 
dad entre cubanos y e s p a ñ o l e s , tanto 
m á s d igna de s e ñ a l a r s e por ser acto 

pa r lamenta r ia . Todos ios] e s p o n t á n e o de la in te lec tua l idad his 
tes y compromisos p ú b l i c o s ! pana, b r i l l an temente representada 

del par t ido lo obl igaban á hacer al I por el Rector y los profesores de la 
Gobierno l i be ra l una opos ic ión ex- Un ive r s idad de M a d r i d , merece que to-
t r i e l a m e n t é legal —desde luego —pe- j dos nosotros la tengamos m u y en cuen-
ro muy recia y decidida. An te el i n - ta, o p o n i é n d o l a como ejemplo va l ios í -
c i dente Lava.st;;la ; ante la feorgan i -

Cent ra l . con lo cual siguen las pro

vincias convert idas, como d i jo on 

c ier ta o e s s i ó n Varona , en inmensos y 

peligrosos cacicazgos. 

" P e r o donde se ha patent izado m á s 
la dejadez, la inercia, ó lo que sea. 
del pa r t ido conservador, es en la ex-
t r - ñ a , en la s ingular conducta de la 
mine 
ante 

zac ión caprichosa y a r b i t r a r i a de la 

m a g i s t r a t n r a : ante los gastos secre

tos ; ante las transferencias de c r é d i 

t o s : ante la p o l í t i c a de los grandes 

simo á los (pie t o d a v í a hablan de re 
celos y de odios, cerrando ojos y oí
dos á los e s t í m u l o s de la sangre y á 
las voces inapagables del sent imiento. 

Actos de esta naturaleza son otros 
tantos jalones que so van colocan
do por españo les y cubanos en 
la amplia v í a de las mutuas relacio-

| nes sociales, «pie si actualmente no 
¡ s ign i f i can m á s (fue avances m á s ó 
¡ m e n o s seguros en la senda de la cor
d i a l i d a d y de los afectos comunes, en 
u n po rven i r m u y cercano hien pue
den resolverse en convenios de comer-

deso i l fa r ros : ante el derroche buro

c r á t i c o ; ante el lu jo de los altos em

pleados: ante las contrata?! celebra

das fuera de subasta ; ante la o rgan i 

zac ión dispendiosa de los servicios 

mi l i t a res , ante todo esto que se pres

taba á una censura implacable , á u n í 

opcisición t remenda y resonante, / .qué 

ha hecho el pa r t i do conservador?, Hn< t rn t ado , de propiedad intelectual, 
¿ Q u é ha hecho su S # ó r í a T : p a P t o ^ 

ta r ia? " H a c e r que h a c í a " la nposi- ptc_ beneficiosos, á la vez que para 
c ión . Da r isa la que a q u í han he- ]os ideales de predominio mora l q u é 
cho mis eor r t l ig ionar ios cuando se | deben ser siempre el norte de los pue-
ve como la hacen en E s p a ñ a , en A l e - j b l o s hispano-americanos. para los i u -
mania . en .Francia, en I n g l a t e r r a . en| tereses materiales de la raza que tan-
I t a l i a , en todas partes, los ve rdad - ' 

ros par t idos oposicionistas. «i 
nuestro, en su Asaurblea del d í a ve in
te' y ocho del corr iente , no cambia ra
dicalmente de conducta ; si no levan
ta el ideal y, con él, los corazones, s i 

tas e n e r g í a s ha sabido desplegar en 
sus constantes luchas por la c iv i l i za 
c ión y el progreso. 

E l q u e t o m a Ja c e r v e z a n e ^ r a 
d e L A T R O P I C A L c o m p r a l a s a -

sigue l a po l í t i ca de las combinaciones | l u d p a r a e l c u e r p o y l a a l e g r í a 
y de las componendas; si sigue ha-j p a r a , e l e s p í r i t u . 

á . A P R E N S A . 

Cayó M a u r a . . . Y lo sentimos. Su
bió M o r e l . . . Y lo sentimos. E \ M i n i -
do nos ofrece sus retratos—el de Mo
re! y el de Maura . 

Por cierto que Moret nos a s o m b r ó : se 
parece al d i fun to don Francisco S i l -
vela como ana c a s t a ñ a á o t r a . . . . 

• -as personas cambian mucho ¡ ¡ c o n 
el t i empo! ! 

* 
*• * 

Y bmn : ya eslá ¡Moral en el poder: 
v s¡ no hubiera probado muchas veces 
que es nn hombre de talento, razones 
habr í a hoy para dudarlo. Porque re-
cóger la carga y retorcerse por coger 
la caro-a cuando esta lleva más lastre, 
á falta de tacto huele aqu í y en Rusia. 

Los conservadores se hallan á cu
bier to : levantaron el m o n t í c u l o en el 
aire, y sos t en i éndo lo iban con el aplau
so de todos los que tienen sentido y co
razón, y no se dejan l levar por la b r i 
da del prejuicio. Vin ie ron los libera
les y nos molieron á palas. . . 

Xos obcecó la c o p i i l l a : no era esto 
lo que a n s i á b a m o s decir :—era esto 
o t r o : v in ieron las l ibéra le? , y cogieron 
en sus manos el m o n t í c u l o ; si este cae 
y las aplasta porque no pueden con él, 
siempre p o d r á n decir los que sa l ieron: 

—Sois unos tales por cua les . . . Si 
nosotros s i g u i é r a m o s ah í , no hubiera 
pasado nada. 

Y si no hay hundimiento n i heca
tombe y las cosas salen bien, los otros 
tienen ya su frasecita: 

—¡ Todo se lo t e n í a m o s prepara
do ! 

Y si la frasecita no es esa. hay mu
chas frasecilas de ese corte. 

T o t a l : que probablemente Moret no 
se h a l l a r á m u y satisfecho de las res-
posabilidades que se carga: y que no 
empieza muy bien, cuando empieza ro
d e á n d o s e de seres que parecen cuadras 
malos, porque tienen el relieve por de-
i r á s . . . E n cambio. Maura supo bus
car hombres que no necesitaban de 
tarjeta. 

Por éso hemos p r inc ip i ado : — S u b i ó 
More t : lo sentimos. — Y es que nos 
a m a r g a r í a y doler ía inmensamente que 
este trance costara á aquella pa t r ia 
un paso de retroceso en el camino que 
¡leva hacia la prosperidad y la gran
deza.; y es que ya empieza á dolemos 
y amargarnos el que L a Unión Espa
ñ o l a tenga toda la r azón para dec i r : 

"Fraccionados los liberales, acéfa los 
por sobi-a de cabezas, valga 'la parado
ja , no les quedaba m á s remedio (pie 
buscar una evoiue ión radical , dentro 
de lo posible, en el r é g i m e n de Go
bierno imperante. 

Pero lo ún i co que hicieron fué pro
curarse el apoyo de los elementos más 
avanzados de la po l í t i ca e spaño la , con 
el ú n i c o f i n de derrocar a l Gabinete 
de Maura . Ese pacto circunstancial 
q u e d a r á de hecho roto en cuanto los 
liberales ocupen el Poder, pues como 
en nada han variado su programa, que 
es en p r inc ip io esencialmente igua l al 
de los conservadores, sólo se l i m i t a r á n 
á cambiar de procedimientos. 

Faltos, pues, del apoyo de las mino
r í a s radicales; teniendo en frente á 

las huestes de M a u r a ; con guerra en 
el Rif . y con los conflictos inter iore Í 
que conmueven la Nac ión , no es nada 
h a l a g ü e ñ o el porveni r que espera á los 
liberales, (pie d ivididos y sin fuerzas 
positivas en 'la op in ión púb l i ca , es tán 
llamados á luchar con mayores obs
tácu los que los (pie han ocasionado la 
ca ída de los conservadores." 

Quizás volvamos de nuevo á los gfl-
b íhe tes t r á n s f u g a s , hasta qué suba otra 
vez el hombre de la s i t u a c i ó n , proba
blemente, el hombre ú n i c o : porque es 
cuando se pierde, cuando se sabe lo 
que va'le un bien. 

La Discusión opina, sin embargo, 
que ahora todo irá á pedir de boca:— 
hága lo Dios, que buena falta hace. Pe
ro la p red icc ión del d iar io amigo es 
una mala s e ñ a l : p o r q u é todo lo qU'1 
anuncia ocurre s i é m p r e al revés. Y á 
veces, no tan solo cuando anuncia, si
no cuando describe lo que ha visto. Re
cordamos que hace poco t o d a v í a dedi
caba himnos ardientes al pelo y á los 
hril los (sic) de una ba i la r ina cur
si : y los hñlíojs resultaron colo
retes y el pelo una peluca misera
ble. IJÜ Discus ión confunde hasta los 
pelos. 

Y dice: 

" L a ca ída de Maura., no por movi
mientos interiores de la po l í t i ca espa
ñola, sino ante la protesta del mundo 
entero, encierra una buena e n s e ñ a n z a 
y es una buena l e c c i ó n . " 

En el mismo n ú m e r o en que se af i r 
ma eso. en que se dice terminantemen
te que la c a í d a de M a u r a no obedec ió 
á movimientos interiores de la pol í 
t ica e spaño la , inserta L a Discus ión u n 
telegrama, que t i t u l a de este modo: 

Causas de la carda; 
un telegrama que en resumen dice lo 
que dec ía otro nuestro: 

— E l Gabinete Maura d i m i t i ó por
que la opos ic ión a m e n a z ó con negarse 
á d i scu t i r las medidas m á s urgentes . . . 

Y á la vez publicamos nosotros este 
otro cablegrama: 

"l^as clases conservadoras de Espa
ñ a y las grandes diarios europeos es
t iman que el señor Maura, con su de
cis ión de retirarse porque las oposicio
nes no quisieron d iscut i r sus actos, 
acrecienta el relieve de su personali
dad p o l í t i c a . " 

Por eso nos acongoja la p ro fec í a de 
L a Di scus ión . 

Estos d ías , que fueron de sorpresas, 
salieron muchos trapos á la calle : y dí-
cenos E l Comercio r e f i r i é n d o s e á esos 
t rapos: 

, " C o n mot ivo de las manifestacio
nes de protesta contra el fusi lamiento 
de Ferrer . hechas en esta c iudad, se 
ha descubierto que son anarquistas al
gunos indiv iduos de los que nadie po
día sospechar que profesasen tales 
ideas. ' ' 

Los anarquistas descubiertos y á los 
(pie E l Comercio alinde, son s imból i 
cos: un señor , que se d e s g a ñ i t a g r i t a n 
do : — ¡ A b a j o la t i r a n í a ! y deshonra 
diar iamente á su m u j e r ; otro s e ñ o r 
que se enroquecc g r u ñ e n d o : — ¡ A b a 
jo los p r iv i l eg ios ! — y es tá vo lv i éndo 
se loco p o r q u é no le dan u n t í t u l o ; 
otro señor q u e . . . 

En resumen : Roy los ún icos ¡ a b a 
jos ! . . . y los ún icos ¡ a r r i b a * ! . . . que 
salen del sentimiento, son aquellos dos 
famosos 

i A r r i b a el l imón ! 
¡ Abajo la oliva ! 

Y i a r z a ! . . . • 
L a L u c h a sigue su marcha. . . lo mis

mo que la fusión apetecible. L a l'jucha, 
((iie hace a l g ú n t iempo disculpaba la 
abundancih de b u r ó c r a t a s con razones 
conviricentes, se ha dado ahora á cen
surar la abundancia de b u r ó c r a t a s con 
razones convincentes. . . Y L a Lucha, 
que hasta hace cuatro d í a s estuvo ha
c iéndonos ver con tremendos argumen
tos que este era el mejor gobierno de 
los mundos, hácenos ver ahora con ar
gumentos tremendos que este es el 
peor gobierno de los mundos. Y 

; A r r i b a e l . . . . ! 

Perdonen. 

E l T r i u n f o se preguntaba. . .Hable
mos como es debido: un señor pregun
taba desde M T r i u n f o : 

—¿ Y cómo usan machete los i n d i 
viduos de la Cruz Roja Cubana? 
¿ Q u i é n les ha autorizado para ello?. . . 

Repetimos la pregunta, porque dis
c u r r í a m o s nosotros: Cuando se hace 
en E l t r i u n f o , que está bien enterado 
de esas cosas es s eña l de que los i nd i 
viduos de la Cruz no es tán autorizados 
para nada. Y nos hemas escurrido. . . 
porque e s t á n autorizados por el mismo 
Presidente. 

Es el caso que el señor Secretario 
general de la Asamblea Suprema de 
la Cruz nos escribe la carta que se ve
r á en otro lugar , r e l a t á n d o n o s eso de 
la licencia concedida: y aprovecha 
la ocasión para decirnos que el uso de 
los sables lo prescribe el Reglamen
to, y que la Cruz Roja E s p a ñ o l a es 

" . . . u n cuerpo de sanidad m i l i t a r , 
vo luntar io y de reserva, organizado ba
jo la base m i l i t a r y sujeto á las leyes 
y reglamentos del E j é r c i t o . " 

Y vean el d i an t r e : nos ha puesto 
" e n una d u d a " ia carta del señor Se
cretario general, con esa d e f i n i c i ó n : 
que si la Cruz Roja es lo que es, noso
tros la concebimos en países mil i tares , 
qne pueden tener guerras y otras co
sas, y que cuentan con e jé rc i tos suje
tas á ciertas leyes y verdaderos e jé rc i 
tos: pero no la concebimos en nuestro 
p a r a í s o t rop ica l , que no puede tener 
guerras en las que haya e jé rc i tos be
ligerantes. 

Qu izá s este d i scu r r i r sea efecto de 
nuestra ignorancia, que no sab ía a ú n 
lo que era la Cruz R o j a : lo que ya no 
es efecto de ella, es nuestra contesta
ción al p á r r a f o en que el d i g n í s i m o 
Secretario nos pregunta por q u é en
contramos ma l y censuramos lo que se 
t omó de E s p a ñ a . 

Nosotros no censuramos: exponemos 
un ju ic io , una op in ión , tan sincera en 
este caso, como en el caso de ha d í a s , 
en el que t r i b u t á b a m o s elogios muy 
sinceros y muy grandes á la Cruz Ro
j a Cubana; nosotras preguntamos so
lamente p o r q u é se usa el m a c h e t í n . . . . 

Y t a m b i é n sinceramente lo decimos i 

P « r a Joyería de gusto y gran novedad 
Siempre j C a Casa de Coree? 

* *jCa^JÍcaCía* * fundada cu 1873. 
S a - 3 3 . X ? . ^ f s i o 1 . 1 2 

E n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
C. 3ÍS 1-Oc. 
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A g r a d a b l e , E f e c t o s i n - l 

m e d i a t o s . — l o c e n t a v o s | 

e n t o d a s l a s b o t i c a s . 
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I n y e c c i ó n 
C " g r a n d e . 

fOar* <1« 1 & .r> c.tos la 
/Blenorfa^ia, Gonorrea, 
Espermatorrea. Leucorrea 

Jó Flores Blancas y toda clase á» 
Jflnjog, por antiguos que sean. 
IGaTantizs'la no causar Estrechecei. 
llTn «stvsc'.llco para toda enfermo-
Idsd mucosa. Libre <ie veneno. 

. De venta en todas las boticas.̂  
Prf Mirad» úaieMMnto vor 
. Tae Erans Cüemsai Co. • 
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v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o ^ 

y n o h a y n i n g r u n o q u e s u p e r e 
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c e r v e z a L A T R O P I C A L . 

de los Hombres. 
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Siempre á la venta en la 
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Johnson. Ha curado á 
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M E N K Y G K É V I L L I J 

( S N O B S P R O V I N C I A N O S ) 

V E K S I O K CASTEIJLiAXA 
DE 

D o n N i c o l á s E s t é v a n e z 

- r l ¿ Í "ovela Publicada por la casa edito-
' 'a i de Garnier y Hermanos, de París, 

se encuentra de venta en la casa 
de Wilson, Obispo 52.) 

repente a p a r e c i ó el poeta, con-
servairdo su t ra je , que no d i f e r í a m u -
0no del de un .ciclista e legante . .Enla-
y . ^ ^ a m i l i á r m e n t e su brazo a l de 

• i loré, le ' i n t e r p e l ó ; y se dirigiero-n 
Juntos al ©entro de un numeroso g r u 
po cié mozos entusiastias. 

•—j Pues si supierais todo Lo que he 
^ P n i n u l o ! E.s una l á s t i m a . € o n t an to 
bien0 c:orta'do no se comiprende 

^ i r D p ^Uerte ^ne sin 'lüs cortes se 
e m p r e n d e r í a , p e n s ó L a n d r v . Y a ñ a -

t á l e í V T Z a l t a : ¿Pl0r fíué h ^ i s eor-c ao ¿ \ jo dec ía te¡mje.ndo leer Sll - po_ 

j 'o nueio en las ojos del coronel, que 
J( j u c h a b a . 1 

—He cortado por .las s e ñ o r a s , ¡ q u é 

diablo ! Y a s u p o n d r é i s que la verdade
r a e o m p o s i c ó n mo es tan agua do ro
sas. Pero la s e ñ o r i t a Le Gallois no qu i 
so aceptar n i p o r un momento la i n 
t e g r i d a d do su papel, en su d i á l o g o 
conmigo. Me d i jo que no p o d r í a ¡ja
sar . . . 

— Y o creo que t en í a r azón , dijid 
L a n d r v muy f r í a m e n t e . E l l a conoce 
esta p rov inc ia . Por c ie r io ' que ha in 
terpre tado notaiblomonto su papo!. 

— ¡ N o m a l ! d i jo negligentemonto o>l 
h é r o e de la j o rnada . Poro la s e ñ o r i t a 
Y o l a n d a sí que ha estado :bien. nie ha 
deslumbrado ¡ Q u é g ran entendimien
t o ! ¡ Q u é inte l igencia tan v i v a ! 

— ¡ Y q u é memor ia ! a ñ a d i ó con i m 
prudencia Landois . Y o no hubiera po
dido acordarme de todo aquel : . . 

L a n d r v , 'p ío ostaba á su lado, le to
có disknuladamente con el p i e : cono
ciendo á su amigo, ' c o m p r e n d i ó (pie 
iba á sol tar delante del autor la pa la 
bra ' " g a l i m a t í a s . " Por fo r tuna l l egó 
en aque l momento u n grupo tío s e ñ o 
ras, algunas de las cuales se p rec ip i 
t a ron sobre Jehan con e fus ión . 

— ¡ M u y h ien . s e ñ o r ! ¡ q u é t a l en to ! 
e x c l a m ó la bachi l lera p o r excelencia 
de toda la comarca. 

— ¿ T a l e n t o ? ¡ V e r d a d e r o genio i 
a g r e g ó f r iamente la soñora de Ornys . 
H a b é i s conseguido un é x i t o , s eño r , un 
t r i u n f o dif íc i l , os h a b é i s cubier to de 

1 iauroles. Supongo que no t a r d a r é i s en 
conquis tar los mi r tos . 

— ¡ D i a b l o de m u j e r ! a p u n t ó L a n d r v 
al o ído do su eamarada; no sabe j a -

j más , exactamente, lo que quiere decir, 
j Poro mira , mi ra al joven de -Montmar-
| t rs (¡ué contento y satisfecho es tá . ¡S i 
j me parece hasta hermoso, palabra de 
I honor ! 

En efecto, la a l e g r í a del vanidoso 
Jehan verdaderamente lo embriagaba, 
encendiendo sus me j i l l á s y poniendo 
chismas en sus -ojos. 

Bajo un entolda': 
convidados una s 
A n í o n i e t a . sentada 
amigas á una de la 
un silencio denucif 
Rrahnente no s a b í a 

moj'ada. 

se otrecio a los 
berbia merienda, 
in su tía y varias 
mesas, guardaba 
or de inqu ie tud , 
i ostaba contenta 

íé ailesraha la fiii^ta 
ó si hubiera p ro fe r ido que no hubiera 
t a l . Lo falso y art if icioso de todo aquel 
aparato, por un deseq-nocido de quien 
no estaba enamorada, le causaba una 
molest ia í n t i m a ; pero, con todo, se de
j a b a i n f l u i r p o r la a t m ó s f e r a de sno-
biemo in te lec tua l , ó por t a l tenido, que 
i a rodeaba y la o p r i m í a hasta ahogar
la. 

N o t a r d ó Jehan en d iv i sa r l a en me
dio de su g r u p o ; desde que h a b í a ba
j ado de l escenario, la buscaba con la 
vis ta . Sin miramientos de n inguna cla
se, como s i l a conociera desde mucho 

t iempo, so a p r o x i m ó á ella. De tocias 
las mujeres all í reunidas, ella sola 
realizaba el ideal de la perfecta pa
t r i c i a , á lo metáoS para él. Aunque de 
cond ic ión muy peco d is t inguida , te-
ní.i sobrado o'fato para ver en c u á n t o 
aventajaba á las otras. H a b l ó , sin alar
dear de suficiencia: ella le c o n t e s t ó 
con encantadora ingenuidad. 

— ¿ H a b é i s comprendido mis ver-
: sos? p r e g u n t ó por fin, dispuesto á la 
j indulgeuciia. 
' — X o todos, r e s p o n d i ó con franque-
| za. tpie á él le p a r e c i ó adorable ; po-
j ro eso no impor ta , ¿ v e r d a d que no? 
[ Yo or^o que b u s c á i s m á s bien la mús i -
¡ oa ó el color, que el sentido exacto de 
! las cosas. 
j — ¡ A d m i r a b l e ! d i j o él, verdadera-
! mente sorprendido. ¿ L o habé i s descu-
j b ier to , s e ñ o r i t a , ó es i m p r e s i ó n ajena? 

¡ A h ! ¿ E s que en este pa í s se sabe to
cio? ¿ O se ad iv ina \o que no se sahe? 

Hablaban h a c í a pocos 'insfluites. y 
eran ya ei pun to de mi ra ele la aten
ción general con disgusto de la t í a 
Laurencia , cuando la s e ñ o r i t a des 
Tournel les e n t r ó bajo el entoldado, 
vestida de blanco—adornada con el 
nuevo co lor de sus cabellos—y tenien
do en l a mano la rama verde s o m b r í o , 
como s í m b o l o campestre. Una salva de 
aplausos r e s o n ó ; ella c o r r e s p o n d i ó al 
saludo inclvnAnd.o Ja nabega como una 

reina, y d i r i g i ó al concurso una mira 
da c i rcu la r que se detuvo y se fijó en 
el poeta. 

Inc l inado hacia la s e ñ o r i t a de 
Saint-Sanvenr. se a p r o v e c h ó de que 
nadie los miraba pava decirle esas co
sas vagas, intangibles, in t raducih les 
al l e n g u a j e ' v u l g a r , pero que s igni f i 
c an : Sois la m á s be'la, l a m á s i n t e l i 
gente, la m á s perfecta de todas. 

E m escuchaba, indecisa, pero sabo
reando el veneno de la l i son ja ; un po
co avergonzada, sin embargo, do quo 
un desconocido se a t reviera á hablar
le a s í . . . Pero aquel n-o era ya un des
conocido, r h i c a m e n t e le p a r e e í a cho
cante aquel t ra je esport ivo de tercio
pelo negro. Ri la hubiera prefer ido , 
(pío. como todo el mundo, l levara m í a 
levita ó un smoking . 

Yolanda vió y c o m p r e n d i ó do una 
ojeada; una rabia ex t r ao rd ina r i a in
v a d i ó tocio su ser, i n s p i r á n d o l e deseos 
do romperlo todo y do nmnipr . como 
cuando era n i ñ a m o r d í a y destrozaba 
sus m u ñ e c a s en sus frecuentes onfa
cios. Su rostro se c o n v u l s i o n ó s ú b i t a 
mente, tanto , que el coronel le a c e r c ó 
una s i l la creyendo que estaba mala . 

— N o , gracias, eoronel , d i j ó l e Y o 
landa con una voz tan seca y pene
t ran te que a s u s t ó á su madre, sentada 
al extremo opuesto. Y a ñ a d i ó : Poeta, 
aun uc os he cumnl rmentado : r e c i b i d 

de mis manos el laure l cine bien h a 
ñ é i s merecido. 

Y al deci r lo b l a n d i ó , m á s bien qu« 
p resMi tó , la rama de verdadero l au re l 
en d i r e c c i ó n de Jehan. 

El se e n d e r e z ó . Anton ie ta u-vant/ 
| la cabeza y las dos j ó v e n e s cambia roí 
¡ u n a mi rada de la cual estaba !ia a mis 

•tad completamente excluida . 
—Dispensadme, s e ñ o r i t a , m u r m u 

r ó Jehan m u y con t r a r i ado : eso dd 
laure l me parece a lgo r i d í c u l o , pew 

| no puedo r e h u s a r . . . 
A pasos largos, pues la gente 1̂  

a b r í a paso, y no sin empujar á m i s di 
uno de los cr iados cubier tos de galo 
nes que estaban de servicio, l legl 
hasta la s e ñ o r i t a des Tournelles, toml 
el ramo y se inc l inó p r o f u n d a m e n t » 
ante el la . 

—Os doy un mil lón de gracias, d i j t 
con una voz quo resonaba como la d i 
un c l a r í n . Mí obra no era nada; vues
t r o talento la hizo parecer alguna cosa 

— ¡ Q u é e s t ú p i d o es todo esto. Dio) 
m í o ! des l i zó Landois a l o í d o de V i l l o 
r é . ¿ S e p a s a r á todo el d í a con su l a u 
reJ en la mano? La hermosa Yolan i? 
ha debido p rocura r l e un paje ó dos pa 
ra tenerle el ramo. ¡ A h ! no es tonto ' 
•mira c ó m o se lo ha puesto bajo ei 
brazo á uno dp los sirvientes. Ya hi 
merendado, Y i l l o r é , ¿.podré marchar 
me ? 
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la respuesta del s e ñ o r Secretario no 
nos ha convencido en esta p a r t e : por
que hemos visto en otras naciones i n 
dividuos de la Cruz Eoja, y n i les v i 
mos uni forme n i sable: lo que usan es 
un lazo, en u n brazo, con l a Cruz. 

Pueden usar u n i f o r m e , " pero no lo 
usan; como en muchos pa í ses , en casi 
todos, los empleados de los 'dis t intas 
servidos civiles de la A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a " p u e d e n " t a m b i é n l levar un i 
forme, cuya forma, color, insignias se
g ú n la. respectiva ca tegor í a , etc., e s t á n 
reglamentados oficialmente, y sin em
bargo esos empleados j a m á s se ponen 
el uni forme, n i se lo hacen siquiera, y 
hasta í a m a y o r í a de ellos ignora cómo 

A todo m á s se p o d r á ver en alguna 
que otra g a l e r í a fo tográ f ica , el re trato 
de a l g ú n ü u s t r í s i m o desconocido con 
uni forme de jefe superior honorario 
de A d m i n s t r a c i ó n C i v i l , que se ha 
puesto de dorados y en ac t i tud arro
gante frente á la c á m a r a obscura del 
retrat is ta , para deslumhrar á los veci
nos de su lugarejo 

LA RECOLECCION DE LAS BASURAS 

Pudiera r epe t i r ahora lo que di je 
hace cerca de veinte a ñ o s , respecto 
al sistema de r e c o l e c c i ó n de las ba
suras de esta c iudad. 

Tenemos que pensar que ya la Ha
bana no es una aldehuela del inte
rior; sino una c iudad populosa, en 
que se desarrol lan grandes indus t r ias 
y donde se realiza un comercio nota
ble. Por consiguiente, estas circuns
tancias exigen que se desechen tos 
m é t o d o s e m p í r i c o s , para real izar los 
grandes servicios de higiene p ú b l i c a , 
y se adopten los que la ciencia expe
r imen ta l ha sancionado como buenos. 

Las basuras que se producen en el 
i n t e r i o r de cada casa habi tada, nece
sitan, para no d a ñ a r á los habitantes, 
.ser e x t r a í d a s antes de que se realice 
h t r a n s f o r m a c i ó n do las materias 
fermentiscibles que puedan consti-
t-ivírlas. 

Las basuras se d iv iden en indus
t r ia les y d o m é s t i c a s . LaS indus t r ia les 
e s t á n const i tu idas por los residuos no 
u t i l i za bles inmedia tamente de las i n 
dustrias que las p roducen : el esties 
col de las c a b a l l e r í a s y v a q u e r í a s , los 
recortes de papeles de las grandes 
empresas, etc. 

Las 1)asuras d o m é s t i c a s e s t á n cons
t i tu idas por residuos de comidas. | ho
jas de un p e q u e ñ o j a r d í n , produc
tos del ba r r ido de las habitaciones, 
etc.. etc. 

Las basuras indust r ia les deben ser 
e x t r a í d a s y recogidas aparte de- las 
basuras d o m é s t i c a s . 

Estas, las d o m é s t i c a s , deben guar
darse en-las casas en envases cerra-
.dos, bien de meta l , ó de madera p i n 
t a d a ; pero siempre cerrados. 

Es m u y nocivo á la salud dejar en 
l a casa las basuras m á s de 24 horas; 
porque cuando se fe rmentan los resi
duos de fác i l f e r m e n t a c i ó n , exhalan 
gases que v i c i an la a t m ó s f e r a y ha 
cen el bogar inhabi tab le . 

X o son basuras los v id r ios , los ob
jetos de meta l , y ciertas maderas de 
grandes dimensiones. 

Estos deben acumularse en l uga r 
d i s t in to al envase de la verdadera ba
sura, y la A d m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a de
be de te rmina r d í a y hora para su re
co lecc ión . 

L a recogida de las basuras d o m é s 
ticas, t a l como se hace ahora en la 
Habana, es al tamente nociva á la sa
l u d p ú b l i c a : en cajones y bar r i l es des
tapados, que se colocan sobre las ace
ras de la calle duran te la noche, des

de las diez, hasta las tres ó las cuatro 
de l;i madrugada , expuestas á que los 
perros y gatos callejeros las saquen de 
sus envases, así como t a m b i é n á que 
los mendigos las regis t ren y v i e r t an 
sobre el pav imento , y casi siempre á 
que los coches y los t r a n s e ú n t e s las 
vuelquen, rompiendo los envases. 

E l e s p e c t á c u l o que se presenta A 
la v is i ta de los que t ienen necesidad 
de andar po r nuestras calles, d e s p u é s 
de las diez de la noche, es bien re
pugnante . Y que los gases mef í t i cos , 
que las basuras exhalan, penetrando 
dentro de las casas, son mot ivo m á s 
que suficiente, para molestar y enfer
mar á los habi tantes de la c iudad. Es
to es m á s grave en un p a í s t rop ica l , 
cuyos habitantes , duran te el verano 
se ven obl igados á a b r i r las ventanas 
que dan á la calle para refrescar las 
habitaciones de d o r m i r . 

X o hay n inguna r a z ó n que s i rva 
para j u s t i f i ca r el actual sistema de re
co lecc ión de las basuras de la Haba
na. 

Desde los t iempos coloniales, hace 
como vein te a ñ o s , he venido abogando 
por que las basuras se recojan du ran 
te el d í a ; y así lo he defendido,por
que as í se real iza en " t o d a s " las c iu
dades populares del mundo c iv i l i za 
d o ; porque, de d ía . no hay necesidad 
de exponer, duran te horas enteras, 
los envases sobre las aceras; porque, 
de d í a , no se r o b a r á n los envases de 
metal ó los de madera ; porque, de d í a , 
como los envases no e s t á n embalsa
mando el ambiento, los vecinos no se 
ven expuestos á s u f r i r el m a l olor de. 
las sustancias pu t re fac tas ; porque los 
obreros de la l impieza, como pueden 
d o r m i r duran te la noche, conservan 
mejor su s a lud ; porque recogiendo las 
basuras duran te el d ía , no se ensu
cian t an to las calles. 

Ahora bien, para l l evar á cabo l a 
r e c o l e c c i ó n de las basuras, durante el 
d ía . es preciso que los que mandan 
ex i j an á sus subordinados, el c u m p l í 
miento de las ó r d e n e s estrictas que 
se les den. 

Los envases no p o d r á n sacarse á la 
calle, sino en el momento mismo en 
que pase el carro, y d e s p u é s de sa
ciados, no p o d r á n estar sobre las ac.e 
ras m á s de quince minutos . Y se de
be dar este t iempo, porque en muchas 
casas no hay criados que los entre
guen n i reciban en el acto. 

E l ca r ro colector no puede i r con 
solo el cochero: necesita dos ayudan
tes que tomen de los vecinos el envase 
y lo dejen, d e s p u é s de vaciados, so
bre la acera. E l carro colector debe 
i r á paso lento, l lamando la a t e n c i ó n 
de los vecinos con una campani l la . 

Si hay v iento fuerte , debe cubrirse 
el car ro con un encerado; aunque 
mejor resultado dan los carros ce
rrados. 

Por u n estudio, que supongo ten
d r á n hecho ya los jefes de este i m 
por tan te servicio, puede calcularse el 
n ú m e r o de carros que se necesitan, 
para rea l izar l a r e c o l e c c i ó n en el m á s 
breve t iempo posible. Así como tam
b i é n , por una o b s e r v a c i ó n p r á c t i c a , 
pueden determinarse las horas en que 
los carros colectores deben pasar por 
determinadas calles, s e g ú n sean estas 
comerciales ó de fami l ias . 

E n los p a í s e s f r íos se f i j a n horas 
d is t in tas para los d í a s de i n v i e r n o : 
sin duda porque los vecinos dejan m á s 
tarde el lecho en t iempo f r ío que en 
t iempo de verano, y porque aclara 
m á s t a rde en i n v i e r n o ; a q u í no es de 
necesidad hacer esa d i s t i n c i ó n , sobre 
todo pa ra los bar r ios comerciales. 

Xues t ro pueblo y nuestra adminis
t r a c i ó n e n c o n t r a r á n algunos escollos 
al p r i n c i p i o ; pero pronto se r e a l i z a r á 
la obra con mayor p e r f e c c i ó n que en 
otras grandes urbes. Lo que impor
ta es empezar, y empezar con los ele
mentos necesarios, para no fracasar 
en los comienzos. 

E l modo de rea l izar hoy este servi

cio es, á m á s de nocivo á la salud pú 
bl ica , a l tamente vergonzoso. 

DR. M. D E L F I N . 

Octubre 21—909. 

Hace más efecto respirar en un remedio, 
para curar emernieciades de los órganos 
respiraderos, que llevar ei remedio adentro 
del es tómago. 

Establecida en 1879. 
" Cwra mientras que Ud. duerme 

TOS F E R I M , CEÜP, ASMA 

TOSES, CATARRO, BROÜQOITIS 

RESFRIAROS, DIFTERIA. 
Cresolene es un remedio seguro para 

Crup y Tos Ferina. Millares de madres 
han atestiguado esto. 

Si Ud. sufre de Asma ó de una tos 
severa y le es imposible dormir, el uso de 
Cresolene por una noche le probará su 
valor. Pruébelo. 

Simplemente tiene cine encenderse la 
lamparita que evapora la Cresolene mien
tras que Ud. duerme. 

Vapo-Cresolene es un remedio de marca, 
usado por 30 años. Pídase un libreto 
descriptivo. De venta en todas las boticas. 

The Vapo-Cresolene Company 
NEW YORK CITY, U. S. A. 

H a regresado de un viaje por ios 
Kstacias r u i d o s , nuestro dis t inguid»» 
amigo el doc tor A l f r e d o G. D o m í n -
gnez, m é d i c o d é l a Sanidad del Puer
to, a c o m p a ñ a d o de subdis t inguida se
ñ o r a é hijov 

E l doctor D o m í n g u e z , >k quien da
mos la bienvenida, ha vuel to á tomar 
poses ión de su i importantc puesto en 
la Sanidad M a r í t i m a . 

L A C E Ü Z E O J A 

U N A C A R T A D E L 

SR. S A N C H E Z DE F U E N T E S 

22 de Octubre de 1909. 

Sr. Di rec to r del DIARIO DE LA MARINA. 

M i d i s t i ngu ido amigo: 
E n la sección L a Prensa de su i m 

portante ed i to r i a l de fecha de hoy, 
aparece nn suelto contra la Cruz Roja 
Cubana. P e r m í t a m e usted como contes
t ac ión a l mismo enviarle estas l íneas 
cuya p u b l i c a c i ó n le ruego. 

A u n cuando ya he contestado of ic ia l 
mente al s e ñ o r D i rec to r de E l T r i u n f o , 
p r o b á n d o l e el e r ror en que estaba el 
a r t i cu l i s ta de N i sahles n i machetes, 
al suponer que los oficiales y jefes de 
la respetable I n s t i t u c i ó n de la Cruz 
Roja Cubana, usan el sable por su pro
pia vo lun tad , así como el u n i f o r m e ; me 
veo en la necesidad de molestar su 
a t enc ión , porque prrcisamevte al acor
dar y supl icar al Jefe del Estado que 
muchos ind iv iduos usasen en recepcio
nes, paradas y actos oficiales sable, no 
hemos hecho otra cosa que i m i t a r á la 
Cruz Roja E s p a ñ o l a , que á su vez ha 
seguido las aguas de todas las naciones 
del mundo donde existe la Cruz Roja 
que como usted sabe no es otra cosa 
que un Cuerpo de Sanidad M i l i t a r vo-

j l u n t a r i o y de reserva, organizado bajo 
j la base m i l i t a r , y sujeto á las leyes y 
j reglamentos del E j é r c i t o . E n el Regla-
! m e n t ó de la Cruz Roja E s p a ñ o l a , ar-
| t í cu lo 192 ( p á g . 116. M a d r i d 1907. 

T i p . de E . A l c a l á . M a y o r 46) se ex
presa que por R. O. del Min i s t e r io 
de la G-obernación del Reino de 20 de 
Octubre de 1894, se dispone que los i n 
dividuos de la Asamblea Suprema usa
r á n en sus uniformes el sable, y los de
más , espada: cuyos modelos de empu
ñ a d u r a , h a b í a n sido de antemano apro
bados. P ron to adoptaremos nosotros el 
m a c h e t í n de la Cruz Roja americana. 

Esto sentado ¿ por q u é encontrar mal 
y c r i t i ca r una cosa que hemos tomado 
de nuestros propios padres, los espa
ño les? 

Es lamentable, que sin la prepara
ción conveni 'mte. y el estudio previo de 
las cuestiones, se emitan opiniones y se 
hagan comentarios á todas luces in jus
tas. 

Y respecto a l uniforme, ruego al au
tor del suelto pase la vis ta por los 
Convenios de Ginebra de 1864. a r t í c u 
los 7 y 8. y 6 de Ju l i o de 1906. c a p í t u 
lo I V . a r t í c u l o s desde el 19 al 23. como 
asimismo por el apartado 56 del Pro
grama y O r g a n i z a c i ó n de Ginebra 
(1898 Ginebra) y por los Decretos del 
Jefe del Es tado 'de 10 y 28 de A b r i l 
de 1909. y resolueiones de las Secre
t a r í a s de Estado. G o b e r n a c i ó n y Ha
cienda y Sanidad y- Beneficencia, de 5 
de .Mayo y de 10 y 28 de A b r i l , y de 14 
de J u n i o todos de 1909. 

Nadie m á s respetuosos que nosotros 
con la ley. 

Con estas explicaciones p a r é c e m e que. 
todo h a b r á quedado aclarado y que se 
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ESTABLECIDA 1827 
Extirpara las lombrices 

del estomago en' pocai 
horas. 

Sla rivol para la extlr-
pacioa de Ies lombrices en 
los ninas y adnitag 

Preparado uaicameote 
por 
B. A. PAKNESTOCK CO 
Plttsbtjrgh, Pa., f-;.U A«A 

La mar 
ca B . A . 
es la legi 

timae 
u s é i s s l a o 

el de B. A . 
FAHNEST0CK 
T o d a s l a s 
o t r a s so £ 
substituto 

l * a r a n o s r a s t a r e l d i n e r o e n -
m e c í i c í n a s se d e b e g r a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
es u n c ú r a l o t o d o . 

/Por q'.ift aufjrc V. d? dlepeosie? Tnina 
la Popaslrm y Ruibarbo d* B08QÍJ3L 
Y »o eurarA «r. pocos dias. rt^obrara 
su buen humor y su ro&iru sr poncirs 

rosado y aleare. 

VM. Pevntan y Knlbnrba de "loattae. 
p r o ú u o presientes result.icros en e: 
tratamiento de tedas las ba/ertsedades 
del c-.Btoxnafi'o. dispepsia. gastrAlgia, 
iiidiA>fí8MoiU)£i digeuticiie* lentas y ¿i-
ticUe.K. iákvtüs. vómitos de las emba> 
razadas, dittrjrefeQ, estreñinaíento, neu-
rasteiíisi s&stnca, etc. 
Con oi uso «ie 1A Flfi.VálNA T RUIBAR-
.*lO, el eníü srn-.o rápidamente se pon» 
aejor. difiere bien, asimila m&s el 

Alimento y pronto hesrn á la. curación 
completa. 
Los mejores mfcHcoa la recetan. 
i>oí-v años do éxito craclarat». 

renda en tudas la* boticas «• la 
tal». 
C. 3094 1-Oc. 

Prec ioso r emer t i o en las en fe rmedades d e l e ^ t ó r n a s o . 
Sus maravillosos efectos son conocidos vti toda la Isla deade hace mas de veinte 

afios. Millares de enfermos, curador responden de sus tuenas propiedarle.s Todoj 
los médicos —alendan. 

C. 3104 l-Oc. 

res,, 
DESPUtS DE U S COMIDAS 

AquciUs p' rsona^ que p.xperimentan 
d ^ v u ó s ííe la óbmma .pesadez de es tó
mago, y lo '••if-mo las que sufren di? d i -
gppuones penosos, laa^s ó doU^rosas, 
debefi tomar Ca bón. de Belloc. El u.«o, 
en efecío, del i-.arbón de IV llóc á la do-
SÍB de 2 ó 3 cuchar?.c;a«s sopera? después 
a las con»idas, baata para liac-r desapa
recer toda p^pad-r; dei esióraago, y ci i ' ar 
en un o 5 cu ip toé cía* los inaU s de e<tó-
Ifjtygo y 6i "cr i.^ciados de los inte>ii-
nos a'.ii so .f'.ia- i&ás antiguas y rebeldes 
á. i b m e r o reWiftdió, 

Por esO y para f**afimtia de l i s enfer
mos no La va 'Vmo U Academia de M«-
di'.'ina tif- Pana en aprob.ir e u-. medica
ría 't.o. bouor cjU'; rara vez acuerda. 
I I S Í ^ í a djenl'eli* oicho polvo en un 
vaso de a •ua, y si bien el color del liquido 
no setiueé la pTÍm^a vez, el paciente se 
aco^uioii.ira bu-i! ptv>ntojl verlos buenos 
ef'-'j.'os d-l r'Miictüo. y lo [irellard á cual-
dilier oiro. D '̂ VrHiiaen tQd*s las farma
cia?. De&Ósltb general 19, rué Jacob, 
fearis. 

AdverienHn.— Pii^ri^se reemplazar el 
Carbón d»» P.-d:oc por las PastilUs Belloc. 
Su composición es idéntica y su eficacia 
la misma; 2 ó 3 pastillas después do cada 
comírla. 2 

v e r á que podemos legalmente l á a r u n i 
forme y armas. 

Y p e r d o n á n d o m e la molestia que le 
ocasiono en gracia de que para siem
pre este punto sea conocido de todos, 
queda muy suyo ai 'ecl ís imo amigo de 
siempre, 

Eugemo S á n c h e z de Fuentes y P é -
láez. A wi o 
Secretario general de la Asamblea bu-
prcma. 

S|c. Te jad i l lo 18. 

Comentamos esta carta en la sección 
de " L a P r e n s a " de este mismo n ú 
mero. 

EL m. TRIPELS 
T)c su reciente viaje á E u r o p a ha 

regresado nuestro excelente amigo el 
doctor E . Tri.pels Dentzkof , especia
l i s ta en masaje y gimnasia m é d i c a . E l 
•doctor T r i n é i s ha recor r ido los p r i n 
cipales centros c i en t í f i cos europeos 
en donde ha realizado estudios rela
cionados con la rama m é d i c a que 
prac t ica . 

Le damos nuestra b ienvenida afec
tuosa. 

Los castigos de las c á r c e l e s yanquis 

Todo aquel que 'haya le ído algo so
bre los tormentos que en siglos pasa
dos apl iea íba la I n q u i s i c i ó n , r e c o r d a r á 
el t e r r i b l e "cas t igo de l a g u a . " que 
c o n s i s t í a en hacer en t ra r en la gar
ganta del reo un ehorro de agua que 
le p r o d u c í a , p o r lo v io len to y cont i 
nuado, angustias espantosas. Pues 
bien, por imposible que parezca, este 
supl ic io lo emplea t o d a v í a en algunas 
de sus c á r c e l e s un pueblo .de los que 
se consideran como m á s cultos, m á s 
¡ a d e l a n t a d o s y m á s l lamados á c i v i l i 
zar á los d e m á s ; en una tpalabra: los 
Estados Unidos . 

En estos tiempos, en que las g ran
des potencias se i nd ignan ante las 
to r tu ras que el s u l t á n de Marruecos 
pudiera apl icar al Rogu i . no pueden 
menos de p r o d u c i r s e n s a c i ó n las no
ticias que sobre k s castigos carcela
rios en los Estados Unidos publ ica 
una de las pr incipales revistas de 
Nueva Y o r k . He a q u í c ó m o describe 
el a r t i cu l i s t a el citado castigo del 
agua : 

"Unia vez desnudo, el del incuente 
es esposado en un gran b a ñ o . A la a l 
tura del cuello, en los lados de este ba
ño, hay unos surcos en los que enca
j a n grandes pinzas de madera ta l la 
das de manera qu se ajusten al cuerpo 
humano. Estas pinzas se a t o r n i l l a n en
tre sí en fo rma t a l que el pecho y los 
brazos del hombre quedan atenaza
dos. E n frente hay un g r i f o y una pe
q u e ñ a manga que lanzia un fino eho
r ro de agua. P r imero es necesario ha
cer que el hombre abra la boca, ob l i 
g á n d o l e á g r i t a r ( lo que suele eonse-
guirse a s u s t á n d o l e , ) y en seguida el 
agua pene t ra en su garganta y le so
foca. Los que han su f r ido este t r a t a 
miento dicen que la s e n s a c i ó n es i n 
descr ip t ib lemente ho r r ib l e . La v í c t i 
ma se siente m o r i r en medio de los do
lores m á s atroces. 

" C r e o que en nueve casos de cada 
diez, el infe l iz sale de a l l í sin conoci
mien to , y con freeuencia, hia de pasar 
muchos d í a s en el h o s p i t a l . " 

En el mismo a r t í c u l o se describen 
o t ros procedimientos no menos sua
ves, empleados en su mayor parte con 
el objeto de hacer " c a n t a r " k los 
.presos. En t r e ellos hay uno que con
siste en colgar a l delicuente p o r las 
' m u ñ e c a s del techo de una celda á obs
curas, sin- que toque con los pies a l 
suelo, y de ja r le a^í d í a s enteros; y 
o t ro , m u y ingenioso, l lamado " p á j a -

ro-mnsca" que se aplica atando al 
preso, • desnudo, en un ibaño m e t á l i c o 
lleno de agua y puesto en .contacto 
con un electrodo de una d i n a m o ; el 
otro electrodo es una esponja h ú m e d a 
((lie un carceleno, p rov i s to de guantes 
de goma, pasa lentamente por los bra
zos y las piernas de la v í c t i m a . • Esta 
t o r t u r a es horr i 'b le ; el sometido á el la 
araba por perder el .conocimiento. 

Por supuesto, las l au to r idad- í s de las 
c á r c e l e s yanquis niegan siempre estos 
liechos, asegurando que dichos tor
mentos e s t á n en desuso desde hace 
mucho t i e m p o ; pero el au tor del r i l a 
do a r t í c u l o dice que t o d a v í a se ap l i 
can y publ ica, en apoyo de su afirma
ción." el tes t imonio de un preso que 
atiiMna. " Y o he visto delicuentes en
viadas al calabozo de castigo por de
l i tos insignificantes, y castigados con 
el agua, azotados y colgados del techo 
du ran t e sesenta horas, todo por una 
sola a c u s a c i ó n . " 

J u n t o á u n c r á t e r en e r u p c i ó n 
E l teniente B o y d Ailexander descri

be en el "Geographiea ' l J o u r n a l " su 
e x p e d i c i ó n al A f r i c a occidental , y 
cuenta sms impresiones en los montes 
K á m e r u n . donde le c o g i ó un terremo
to seguido de la e r u p c i ó n del v o l c á n . 

" A las ocho de l a 'noche, dice, esta
ba m u y obscuro. H a l l á n d o m e sentado 
en m i t ienda me p a r e c i ó que terabla-
'l|a el suelo m u y l igeramente , y J o s é , 
á quien l l a m é , conf i rmó m i sospecha. 
No h a b í a n t ranscurr ido , dos minu to s 
cuando so p rodu jo en la ver t iente d ¿ 
la m o n t a ñ a una serie de sacudidas t a n 
tremendas que p a r e c í a que la t i e r r a 
se p a r t í a en dos. Lias sacudidas se re
p e t í a n cada cinco ó seis minutos , pre
cedidas siempre de espantosos b r a m i 
dos en lo al to del monte. A menos de 
•un k i l ó m e t r o de nuestro campamento 
bajaban tor rentes de piedras . B a j o la 
avalancha los á r b o l e s se do'blaban ó se 
p a r t í a n como astil las y los gr i tos de 
los monos que h u í a n delante del to
r rente aumentaiban. s i es posible, el 
h o r r o r de la escena. Y o p o r m a n e c í en 
o b s e r v a c i ó n hasta las tres de la ma
drugada, esperando los acontecimien
tos: pero las sacudidas eran m á s fuer
tes cada vez. y d e c : d í abandonar co
r r i endo el campamento, bajo una l l u 
via to r renc ia l , p a r a d i r i g i r m e á Buea. 
L a p r imera noche de los terremotos 
se s in t ie ron m á s de cien sacudidas. 
F u é una snerte que dejase el campa
mento cuando lo hice, porque una ho
ra d e s p u é s quedaba cub ie r to p o r las 
piedras que c a í a n de la m c i u t a ñ a . " 

E l oficial fué d e s p u é s á ver el c r á 
ter, y a ñ a d e : 

" C o n s e g u í l l ega r á unos doscientos 
metros del c r á t e r grande, cuyo d i á m e 
t r o era de unos sesenta metros. Me 
a p r o x i m é t a n t o que me c a í a n cenizas 
encima y algunas piedras rebotaron á 
m i alrededor. Las detonaciones oran 
a terradoras y se asemejaban á las des
cargas de muchos c a ñ o n e s . Hacia el 
cielo s u b í a n densas columnas de humo 
azulado y negro como el c a r b ó n , en 
e l que á veces sal taban l lamas t re
mendas, a l mismo t iempo que s a l í a n 
d e ¿ p e d i d a s enormes piedras que l lega
ban hasta g r an a l tu ra . E l c r á t e r pe
q u e ñ o , situado, á unos t r e i n t a metros 
d e l grande, estaba en el proceso de 
f o r m a c i ó n y of rec ía un aspecto m á s 
t e r r i b l e que el o t ro , porque de él no 
s a l í a humo, sino l lamaradas y piedras 
candentes que b ro taban en medio de 
espantosos ruidos . 

" L u e g o c o n s e g u í l l egar á la par te 
nordeste del c r á t e r grande, y v i que 
l a corr ie t i te de lava, t o d a v í a humean
te, h a b í a tomado la d i r e c c i ó n d e l va
l l e del nor te , y t e n í a m á s de un m e t r o 
de p r o f u n d i d a d por setenta de ancho. 
D e b í a de haber brotado del v o l c á n 
l a primera, noche de los terremotos, 
cuando todo el firmamento se puso ro
j o p o r e l nordeste y c o n s e r v ó este co
l o r duran te dos noches m á s . " 

E G O S U M QÜI S Ü t 

C A Ü T O - B I O G R A P I A . ; 

" N a c í en un bosque de POcot 
r o s . . . " M i e n t o : nac í , en una seren 
tarde de 1855, en una v ie ja casa 
Guanajay, unas cuatro cuadras má, 
a c á del t e r r i b l e a r royuelo CapelW 
n í a s , en cuyos charcos h a b r í a de p 0 ' 
car, dos lustros d e s p u é s , m á s t ranmñ" 
la v alegremente (pie . losé Migl le ' fé¿ 
Cavo Cris to, y pase la comparac ión 

Tengo un v ic io incor reg ib le ; 
b i r ; pero escribir doctoralmente, e¿ ; 
mo d i j o cierto día " L a U n i ó n Kspafl0" 
l a . " Cuando por haber invert ido el 
d í a en hacer n ú m e r o s , l lenar euarti. 
l ias, l i q u i d a r vegas ó encasillar (>\¿ 

(pi l i los en la e s t a d í s t i c a escolar, me 
voy á la cama sin haber dictaminado 
para la prensa, todas las pulgas de la 
calle se ochan enc ima; y acabo por 
hacer luz, echarme al suelo, sentarme 
al bufete y l lenar"unas cuar t i l l a s : sin 
esto, no d o r m i r í a . 

Tengo una o b s e s i ó n : la del bien age-
no. el mejoramien to de m i pueblo. 
Ch i f l adu ra t a l vez. ¿ Q u i é n no tiene al
guna? Y un o rgu l lo atroz, una vani
dad c iega: l a de creer que nadie es 
m á s honrado, y pocos t an sinceros. 
" C o n f í t e o r D e o : " que me castiguen 
por orgul loso, y que, d e s p u é s de pro
barme lo con t ra r io , me emplumen.* 

Me a t r i b u y e n ot ra f a l t a : " la toso ." 
D i c e n que tengo una fecundidad car
gante, como escri tor. De esto no me 
acuso, porque no es culpa mía. Soy la 
a n t í t e s i s de la es ter i l idad, pero por 
obra no sé de q u i e n : el cura de mi 
pueblo dice que por obra de Dios. 

A h í , si no, m i vida de padre de fa
m i l i a . Sin las maldi tas fiebres, las di
s e n t e r í a s , y otras contrariedades bio
l ó g i c a s , podr ía , tener diez y ocho hi-^ 
jos. Y a ven ustedes que no soy sino 
jugue te del destino, ins t rumento es

c o g i d o por l a naturaleza para no sé 
q u é grandes designios. 

Cuando, l legado á los catorce años, 
m i padre, pobre carp in te ro de un in
genio de a z ú c a r , me r e t i r ó de la es-
cuel i ta m u n i c i p a l , donde un J o s é Mi
guel M a e í a s y u n Rafael M a r í a Cal
vo me h ic ie ron entrever los ricos ho
rizontes de la ciencia, me di jo , lo que 
de sí d i j o el personaje de la copla: 

" M a z z a n t i n i tiene un h i jo 
y quiere meter lo á f r a i l e . " 

Me d i j o — s e r á s carpintero , como tu 
padre. 

Pero yo me d i j e : porque yo no pue
do darme carrera , c e p i l l a r é , por aho
r a ; d e s p u é s . Dios d i r á . Y écheme a 

E l m e j o r 

a d q u i r i r 

S a l u d , 

F u e r z a y 

V i t a l i d a d 

S Í F I L 
Sangre Impura, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Emisiones nocturnas. Pérdida de 
Vigor, Nerviosidad, Impotencia, Pérdida 
del Fluido Vital, Espermatorrea. Orga
nos atrofiados, Estrechés, Varicocele, Reu-

matísmo. Mal del Hígado, Estómago, Riñones y 
Vejiga y todas las enfermedades peculiares de los 
hombres, pueden ser radicalmente curadas en su 
propia casa, privadamente y á un pequeño costo. 

Si está Ud. cansado de pagar dinero sin lograr una curación completa, hoy 
mismo debe pedir un ejemplar gratis de este Libro, el cual ilustra y describe to
das las enfermedades arriba mencionadas, en un lenguaje tan sencillo de mane
ra que una vez que Ud. lo lea puede decir porqué esta sufriendo ycomo puede 
ser fácilmente curado. Este Libro es una fuente de sabiduría y contiene precisa
mente las cosas que todo hombre debe saber. Millares de hombres han sido 
devueltos a la salud, fuerza y un vigor perfecto, gracias á la ayuda de este 
Libro, muy valioso especialmente para el hombre próximo á casarse y que no 
se cree suficientemente sano y fuerte para gozar de los placeres de la vida. 

No deseamos que Ud. nos mande dinero; únicamente que .escriba con clari
dad su n o m b r é . y dirección en el cupón adjunto, lo corte y nos lo mande por 
correo. A l recibo de este cupón debidamente llenado, le enviaremos este 
valioso libro de 52 páginas, absolutamente gratis y libre de franqueo. 

Este Libro fue escrito por un eminente Doctor, especialista por muchos 
años en la curación de estas enfermedades y que ha tratado más de 25,000 
casos de hombres. En México solamente tenemos centenares de pacientes á 
quienes podemos referir á Ud. Si Ud. esta desanimado, no puede trabajar ó 
disfrutar de la vida; sí quiere llegar á ser pronta y radicalmente curado; si 
quiere tener sangre buena, pura y rica corriendo por sus venas; si quiere tener 
un cuerpo y una mente sana; si quiere, en una palabra, ser un hombre fuerte y 
robusto, llene el cupón adjunto y mándenoslo por correo hoy mismo. 

C U P Ó N P A R A E L L I B R O G R A T I S . 
Llénelo con su nombre y dirección, recórtelo y mándenoslo hoy mismo 

por correo, 

DR. JOS. L I S T E R & CO.. Sp. 903 — 22 F i f th Ave., Chicago, 111., U . S. A. 
Muy Srcs. nuestros: Estoy interesado en su oferta y desearía me mandaran 

libre de todo gasto el Libro para los hombres. 

Nombre 

•—' Calle y número „....—• 

Ciudad Estado 
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is-
c a r í a consonantes para dis t raer m i 

i i r i t u . Y he escrito ocho l i b r i t o s . 

iger en voz baja durante las veladas, 
y p ú s e m c á hacer versos. F n a vez rae 
premiaron con medalla de oro una 
oda. « raiz ello de o t ro c i c lón que aso
ló á Vue l ta A b a j o y . . . ya estaba fi
nado mi des t ino: a s e r r a r í a pinos y ce
dros, para mantener mi cuerpo; bus 
cari) 
espí 
agotados de las l i b r e r í a s . . . porque 
nadie h a b í a quer ido 'conservarlos. Y 
3ie fundado diez p e r i ó d i c o s y colabo
rado en cien. Si no. eso de la fecun 
y i d a d no hubiera sido cua l idad c o n g é -
n i t a en mí. 

Casado desde muy temprano y ¡ t a n 
t emprano! he pasado las de C a í n pa
ra poder v i v i r con decoro, con el dc-
COro con que pueden v i v i r los obreros. 
Y f u i bodeguero, y escogedor de ta
baco, y lec tor de f á b r i c a , y todo l o 
que he tenido que ser, menos adula
dor, n i p e d i g ü e ñ o . 

¡ L o s a r t í c u l o s . Dios santo, que he 
trazado sobre el mos t rador del bode-
gucho ó en plena escogida; las veces 
en que he atravesado las calles de m i 
pueblo con un g a r r a f ó n a l hombro ó 
las herramientas en la mano, media 
hora d e s p u é s de haber s o ñ a d o con en
cantadores espejismos, de haber ofre
cido á m i amada las perlas del or ien
te y las galas de la p r imave ra , y de 
haber dicho á los caciques in tegr is ta^ 
de entonces: n i os temo, n i os necesi
t o ; d e s a f í o vuestro poder y d e r r u m -
"baré v ü e s t o i m p e r i o ! As í nos hora-
h r e á b a m o s los l ibe r ta r ios de aquellos 
d í a s , fion los fuertes. Y todo /.para 
q u é . si esto e s t á i g u a l ; parece que fué 
a y e r . . . .1 

Conocé i s m i v ic io , mis d e b i l i d a d e í 
conocé is : mi v i r t u d grande, inconmo 
vible . no. 

¿ S a b é i s c u á l ? E l amor pa terna l , 
la d e d i c a c i ó n incesante á mis h i jos . 
Y o no d a r í a el p u ñ a l como G u z m á n . 
en vez de a r r o j a r las l laves de T a r i f a , 
iAl r e v é s : por la v i d a de un h i j o mío 
e n t r e g a r í a todas las l laves del m u n 
do : por ev i ta r u n dolor de muelas á 
una de mis n i ñ a s , s o l t a r í a las pocas 
que me quedan y que. careadas y to
do, me hacen fa l t a . Y o no concibo pa
t r i a sin f a m i l i a . Y o amo á Cuba, m á s 
que porque n a c í en ella, porque en 
Cuba nacieron y v iven mis hi jos. Te
ned una a t e n c i ó n con ellos, y me ha
b ré i s desarmado. Antes de la recon-
centracinu. yo no pod ía d o r m i r sin ha
ber palpado las siete frentes, por si 
h a b í a f iebre . Cuando tuve (pie h u i r . . . 
; q u é dos a ñ o s tan atroces! 

En cambio de eso. tengo un defecto 
grave, para é s t o s t i empos : agradecer 
los favores que me hacen, sin pedir los , 
eso sí. Con un poco menos de lea l tad , 
otro gallo me c a n t a r í a . L a culpa es de 
mi p ad re : que me h a b l ó mucho, des
de la cuna casi, de la f ranqueza de los 
v izca ínos , de la pureza de afectos dt. 
los e ú s k a r o s . de cómo los guipuzcoa-
nos v i v í a n y m o r í a n siendo fieles á sí 
mismos, á sus ideas y á sus amigos, 
y he quedado rezagado en la senda del 
progreso humano. 

A h í t ienen ustedes m i r e t r a t o : a q u í , 
unos cuantos metros m á s a c á del te
r r i b l e C a p e l l a n í a s , que es u n r ío que no 
figura en los mapas, por p r e c a u c i ó n 
de los g e ó g r a f o s , temerosos de asus
t a r á los n i ñ o s d e s c r i b i é n d o l e , me en
c o n t r a r á n ustedes, la tez amar i l l en ta , 
e l b igote ra lo , la f rente rugosa., gene-

¡ í a l m e n t e vest ido de d r i l , algunas ve-
ices l levando bajo el cuello del saco la 
t marca de J . Y a l l é s . l a camisa sin pu -
ifios, el pezcuezo descubier to : no sé 
p a r a q u é s i rven el cuello engomado 
y l a corbata, como no sea para l l e 
narnos de f o r ú n c u l o s y mantenernos 
en una t iesura insoportable . 

Todo el mundo me conoce, y nadie 
me saluda, por lo menos en m i pueblo. 
E l que me necesita se acerca á m í . el 
que no me necesita cuenta conmigo, 
y t o d a v í a alguno me echa un brazo 
por eneima y me p r e g u n t a : — ¿ h a s 
l e ído ta l cosa? ¿.que te parece? 

Y es eso: que. v iv iendo uno cincuenta 
y cuatro a ñ o s seguidos en una casa 
¿ q u é saludos, n i qué ceremonias? Y 
m i casa es mi pueblo, y una pro longa
ción de mi f ami l i a , hasta los que se 
permiten roerme los zancajos. ¡ Q u é 

d iab los : hay hermanos l igeros de cas
cos, pero hermanos son. 

Y para lata , basta, " E g o sum q u i 
s u m . " Este l a t í n no lo a p r e n d í con m i 
padre en ol i n g e n i o : es probable que 
se me haya pegado de Cabal, que sa
be mucho l a t í n . 

JOAQUIN N . A R A M B U R U . 

(De He l io s ) . 

P O R l A S J F I C í B A S 

Rumores de crisis 

A y e r se h a b l ó de crisis. D e c í a s e que 
á co-nsecuencia de d i f e r enc i a í ! sur
gidas entre los Secretarios de Estado 
y Sa-u-kkd, ambes h a b í a n renunciado 
sus cargos. 

E l D r . Pasalodos, Secretari'o de l a 
Presidenciia, a s e g u r ó á los r e p ó r t e r s 
que lo i n t e r roga ron , que é'l no t e n í a 
cono-cimiento de esas renuncias, 

M o r ú a Delgado 
E] senador s e ñ o r M o r ú a Delgado 

v i s i t ó ayer a l s e ñ o r Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , sol ic i tando la cons t rucc ió r i 
de u n eamino entre Bau t a y C o r r a l i -

U n a carretera 

f'nia coniLsión del A y u n t a m i e n t o de 
B o l o n d r ó n se e n t r e v i s t ó ayer con el 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , p i 
d iendo lia c o n s t r u c c i ó n de una carrete
ra de Cidra á aquel pueblo y G ü i r a . 

L a A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a 

•La A s o c i a c i ó n F a r m a c é u t i c a , con su 
abogado el Ledo . F r e i r é de Andrade , 
es tuvo ayer en Palacio, exponiendo a l 
gunas quejas, que el s e ñ o r Presidente 
de Ha R e p ú b l i c a p r o m e t i ó atender, 

A despedirse 
E l D i r e c t o r del " H a v a n a Post "". 

M r , G, B r a d t . se d e s p i d i ó ayer del se
ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a , p o r 
embarcarse hoy para los Estados U n i 
dos. 

M a n i f e s t a c i ó n 
E l Gobernador de C a m a g ü e y ha da

do cuenta de haberse efectuado en 
aque-Ha ciudad una m a n i f e s t a c i ó n de 
protesita por el fus i lamiento de Fe
r r é r, en E s p a ñ a . 

Por las v í c t i m a s del c ic lón 

Ci tadas por las h i jas del Jefe deíl 
Estado, se reunieron ayer en la Casa 
Presidencial varias fami l ias d i s t i n g u i 
das, con objeto de orgianiaar un fest i 
va l , cuyos p roduc tos se d e s t i n a r á n á 
socorrer á las v í c t i m a s del c i c lón . 

D i c h a fiesta se e f e c t u a r á en los te
rrenos de Almendares . 

C h á v e z , I l i r á n Tamayo P é r e z , Aure l io 
H i d a l g o . Leopoldo Mule t Ricardo, Ro
d r i g o Alva rez Conde, Francisco Bft-
Uaga Agramon te , Lucas R a m í r e z A l -
mague, Santiago R ibo t y Ricoma. 
Rafael Paneque Tamayo. Lorenzo Mo
rales Yera . Genaro L l u c h . Hermene
g i ldo Bar r ios S u á r e z , Regalo P e ñ a 
Guerrero , J o s é Ledea Cumel l , V icen
te S á n c h e z , Francisco M a r t í n Cabre
ra , Carlos Pol ledo, Francisco Baez 
P e ñ a , J o s é G ó m e z R o d r í g u e z . E lad io 
G a r c í a T re t a , Francisco A l e m á n Es-
t i p i ñ á n , Vicen te Pupo Almaguer , Ra
m ó n Mesa, J o s é Car taya , Leon i la de 
Fer ia , A n t o n i a Torres, J o s é Cardet, 
M a r l í n e z . R a m ó n Canto. C á n d i d o 
C h a c ó n , A n t o n i o Oj i tos , Francisco 
Bar rue to . Pedro Caballero. Evar is to 
Anazco, Eus taquio A r b e l l a , M a r í a N a 
va r ro , Juan M a c h í n P é r e z , L i b o r i o 
M u l e t , Cresceneio Por tuondo, Manue l 
Her re ro , E leu te r io Calomarde Contre-
ra. E n c a r n a c i ó n Casanova, Pedro 
L o n d o n ¿ r b a l e c h , Pablo Font , Ciega 
r i o E c h e v a r r í a Cast i l lo , M a r í a Salo
m é G a r c í a Car taya , Vena rudo Beni 
to. Vicente Pacheco, A l e j o Reinaldo 
Toledo y T o m á s Escalona. 

D B A G R I G U b T U R A 

Marcas de ganado 
Se han concedido las marcas soli

ci tadas por los s e ñ o r e s B a l d o m c r o 
G o n z á l e z Gonzá l ez , Dion is io F e r n á n 
dez. Ruper to Chaviano L ó p e z , I s i d r o 
V e l á z q u e z Ricardo, Inda lec io Ordo-
ñez , Esteban delgado, Os-\valcio Pupo 
y Pa r ra . J o s é Luguera G a r c í a . M a r í a 
Quevedo A g u i l e r a . S i m ó n Basal lo Co
llazo, Salvador G a r c í a G a r c í a , F r a n 
cisco R o d r í g u e z Naran jo , Rafael Ver 
d e c í a Ricardo . Francisco Tbáñez Ro
d r í g u e z . Tirso M a r t í n e z Cruz, -Juan 
M i l l e t . L u i s More ra , T o m á s F e r n á n 
dez. Ambros io L ó p e z Rosa. Juana 
Ar ias , Ju l i ana P é r e z , W a l f r e d o A l -
marales. V a l e n t i n a Ba r r e r a . E p i f a n í a 
R o l d á n , Inés Cnrbelo Le iva , J o s é 
Col ina , Salvador Batis ta Alora. M a 
nuel V e l á z q u e z M a n u e l Almansa 
G o n z á l e z . C r i s t ó b a l Quin tana . Fe l ipe 
A. V a l d é s , M a x i m i l i a n o Curbelo L e i 
va. N ico lá s R o d r í g u e z Paz, Al fonso 
Chepe. Mercedes Bisset, Pablo Gon
zá lez Tamayo. Atanas io G o n z á l e z de 
Riancho. Teófi lo P u j o l S á n c h e z , Ma
nuel Guisado C a r r i ó n . B r a u l i o D í a z 
B e r m i d i o . Trasobares G ó m e z . Pedro 
D í a z R ive ro . R a m ó n F e r n á n d e z Par
do. B r u n o L ó p e z Monte ro . V í c t o r De l 
gado y Her re ra , Dion is io R i v e r ó n 

F u e r t e s R e s e r i a d o s 
L a E m u l s i ó n de A n g i e r p ron to vence cualquier ^ 

resfriado por fuerte que sea. Inmedia tamente alivia^ 
la tos seca y atormentadora como t a m b i é n la i r r i t a 
c ión y la desolladura de la garganta y e l pecho. A l 
mismo t iempo conserva en buena cond ic ión los ó r g a n o s 
digestivos teniendo t a m b i é n una influencia vivificadora 
maravillosa sobre la salud en general, y encapacitando 
a s í a l sistema para arrojar el resfriado y para resistir 
ataques futuros. 

E m u l s i ó n d e A n g i e r 
T e s t i m o n i o d e u n M é d i c o 

Frecuentemente he recetado la Emulsión de Angier y siempre 
veo que es de suma utilidad en las enfermedades de los órganos res
piratorios. Sobre todo es valiosa en casos de resfriados comunes, y 
si se toma á tiempo creo que previene con seguridad el que se extienda 
el catarro á los pujmones, evitando la tos y la bronquitis y contrarres
tando cualquiera tendencia í la tisis. Dos de mis hijos la están 
tomando en la actualidad. 

Firmado: L . S. A . 

ASr»dable de tomar. De venta en todas las farmacias. 
Preparada por la Angier Chemical Company, Boston, Mass., E . U. de A. 

D B b P U E R T O 

Golet?. pe rd ida 
'En la e s t a c i ó n de l a p o l i c í a del 

Puer to se presentaron ayer A n t o n i o 
M a r í a S e g u í , Jaime Deli-eo Per re r y 
Vicente Muacolomar . manifestando 
•que eran t r ipu lan tes de la goleta cu-
•bana <;.Joven J a i m e . " 

Dácen los citados t r ipu lan tes qae 
e n c o n t r á n d o s e l a mencionada goleta 
anclada en R io del Medio , el ú l t i m o 
c i c lón la l a n z ó sobre la Pun ta de San 
Roque, conocida por " M a t a T u r c o . ' ' 
donde se fué á pique. 

Los t r i pu l an t e s suponen que sílS 
• c o m p a ñ e ñ r o s el p a t r ó n J o s é Guas 
M e r i n o , el mar inero Pedro Canal Car
dona, y el pasajero J o s é Ramos, ha
yan iperecidos ahogados. 

Be este hecho dicen "que conoc ió 
la au to r idad de Rio del Medio . 

Bergant in-gole ta desarbolado 

A las dos de la tarde de ayer en
t r ó en puer to el b e r g a n t í n - g o l e t a 
" H o r n e t B a r b a d " que procede de 
Pascagoula y trae cargamento de 
madera. 

Dicha e m b a r c a c i ó n durante l a t ra
v e s í a , el domingo, sin mucho viento 
y mar gruesa, y á causa de las cabe
zadas que daba, se le r o m p i ó el palo 
t r inque te , el que t u v i e r o n que cor ta r 
y echar al agua, perdiendo t a m b i é n 
el maistelero del palo mayor . 

Este b e r g a n t í n desplaza. 446 tone
ladas y tiene 1(S de calado. 

F o r m a n su t r i ipu lac ión ocho i n d i 
viduos v viene a l mando del c a p i t á n 
M . M i l l e d . 

A l t omar puerto lo hizo remolcada 
por el remolcador " G e o r g i a . " -

Es su consignatar io en esta plaza, 
el s e ñ o r J . Costa. 

D e s p u é s d e c i l g r u n a s h o r a s dfc 
c o n s t a n t e a o r i t a c i ó n . u n v a s o d e 
t e r v e z a d e I r A T R O P I C A T i . es 

c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t ü . 

n R O N I C A J U O i C I A L 

A U D I E N C I A 

Sentencia 
H a sido condenado por robo, A n t o 

n io Costa y P é r e z , á l a pena de 3 
a ñ o s , 6 meses y 21 d í a s de p r e n d i ó 
correccional . 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 
Juic ios orales 

Sala segunda. 
Juzgado de Mar ianao . 
Cont ra J u a n H e r n á n d e z T r a j i l l o . 

po r robo. Ponente, el Presidente. Fis
cal, B e n í t e z . Defensor, Carreras. 

Lec tu ra de a r t í c u l o de prev io pro
nunciamiento . 

C O R R E O D E E S P A Ñ A 

O C T U B R E 

E l arzobispo de Toledo 
E l d í a 3 á las 11 de la m a ñ a n a l le 

gó á Toledo el Cardenal A g u i r r e . 
Desde ^Madrid le a c o m p a ñ a b a una 

C o m i s i ó n de concejales. 
E n la e s t a c i ó n fué rec ibido por u n 

piquete de alumnos de la Academia 
de I n f a n t e r í a con bandera y m ú s i c a , 
gobernadores c i v i l y m i l i t a r , A y u n 
tamiento con maceros, D i p u t a c i ó n 
Comisiones y numeroso p ú b l i c o . 

ÜBik calles del t r á n s i t o estaban en
galanadas. 

E l Cardenal A g u i r r e e n t r ó en ca
r rua je , a c o m p a ñ á n d o l e el alcalde y el 
obispo a u x i l i a r de la d ióces i s . 

A l l legar á la ca tedral la m ú s i c a to
có la Marcha Real . 

D e s p u é s del " T e D e u m " d i r i g i ó la 
pa labra al pueblo, que l lenaba la ca
t edra l , y. por ú l t i m o , v i s i t ó la t umba 
del Cardenal Sancha, ante la cual o r ó 
breves momentos. 

E l Cardenal , con su comi t iva , sa l ió 
por la puer ta de Reyes, d i r i g i é n d o s e 
al palacio arzobispal , donde se ve r i -
fícó la r e c e p c i ó n of ic ia l . 

E l nuevo Pr imado de E s p a ñ a cuen
ta, setenta y cuat ro a ñ o s de edad. 

Luego que p r o f e s ó en la Orden de 
Menores fué c a t e d r á t i c o de F i l o s o f í a 
y T e o l o g í a . 

Es tuvo de misiones en F i l i p i n a s 
hasta 1885 que le preconizaron Obis
po de Lugo , de cuya sede fué p romo
v i d o á la Arzob i spa l de Burgos en 
1894. Al l í fué honrado en 1907 con la 
p ú r p u r a cardenal ic ia . 

A r t í c u l o sensacional 
Bi lbao , 4. 

H o y publica " "E l L i b e r a l , " de es
ta v i l l a , la t r a d u c c i ó n de una car ta 
a l tamente sensacional, que, fechada, 
en Londres y firmada por u n estu
diante de d ip lomacia , publ ica el 
"NCAV Y o r k H e r a l d " en su ed i c ión de 
P a r í s , l legada hoy á Bi lbao . 

He a q u í , en s ín t e s i s , l a esencia de 
la c a r t a : 

" E x i s t e u n secreto d i p l o m á t i c o que 
revela la r a z ó n de la diferencia á' i 
conducta observada entre la a c c i ó n 
e s p a ñ o l a en A f r i c a en los presentes 
momentos, c o m p a r á n d o l a con la segui
da en 1893, cuando fué muer to el ge 
nera l M a r g a l l o . 

" M a r t í n e z Campos apenas se aven
t u r ó á flanquear "la zona e s p a ñ o l a de 
M e l i l l a . 

" P o r el con t ra r io . M a r i n a i n v a d i ó 
el R i f y ha ocupado impor tan tes pun
tos e s t r a t é g i c o s enclavados en la j u 
r i s d i c c i ó n del I m p e r i o m a r r o q u í . 

" L a presente c a m p a ñ a e s p a ñ o l a es 
el resultado de u n convenio que se 
c o n c e r t ó á poco de realizarse el m a t r i 
monip derclQn Al fonso . 

" E s t e Tra t ado se n e g o c i ó por el se
ñ o r .Maura, quien, d e s p u é s del desas
t r e de 1898. fijó el designio de modi f i 
car el sentido de la p o l í t i c a i n t e r n a 
c ional e s p a ñ o l a que hasta entonces se 
d i r i g i ó m á s hacia F ranc i a y A u s t r i a 
que hacia I n g l a t e r r a . 

" L o s e s p a ñ o l e s han tenido, y m u 
chos de ellos, a ú n sienten profunda 
a n t i p a t í a , al I m p e r i o b r i t á n i c o . 

" L a p o s e s i ó n de G i b r a l t a r por I n 
g la te r ra const i tuye para muchos una 
afrenta nacional . 

"Pocos e s p a ñ o l e s t ienen conoci
miento de que M a u r a haya ido en sus 
p r o p ó s i t o s hasta firmar el T r a t a d o de 
que me ocupo. 

" E s t e Tra t ado p e r m a n e c e r á en el 
secreto m á s r iguroso . 

" E n dicho T ra t ado se est ipula que 
E s p a ñ a alcanza con él la c o o p e r a c i ó n 
d i p l o m á t i c a y mate r ia l de I n g l a t e r r a 
para la e x t e n s i ó n de los dominios es
p a ñ o l e s en A f r i c a . 

" E n c o m p e n s a c i ó n , E s p a ñ a se com-
prome.le >á que Ing la t e r r a pueda ocu
par t», mpora lmente los puntos estra 
t é g i c a de la costa de A f r i c a que ne
cesitara, h a l l á n d o s e en guer ra con 
o t ra potencia, para asegurar el " c o n 
t r o l " absoluto del Est recho de G i 
b r a l t a r . 

F U M E 

«MJUXi Conlra el E S T R E N I M I E h i u 
Jaqueca , M a l e s t a r , Pesadez S a s t r l c a , eto. 

Exíjase ios V E R D A D E R O S G R A N O S de S A L U D dei Dr F R A N C K 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T : S E P T I C O S 

• T . J ^ ^ R O Y , 96. Rp« d'Anjsterdam, PARIS y todas las Farmacint. 

C I G A R R O S I N R I V A L 
l í encontrará en !as caje-

, i tilias M s o r o m a í e arte. 
C. 3119 1-Oc. 

- P O O D K E , S A V O H ? ? 
Prodnctos , maravi l losos 
para suav izar , blanquear 

terclopelar el c u t í s . 

' E x í g a s e e M a d e m m b r e 

RcbQSMpMos similares 
•T. » I 3 V I 0 3 V 

S8, f*ub. St Mvtín, Ptria {19») 

" L a o c u p a c i ó n p rov i s iona l en m o d > 
a lguno s ign i f i ca r í a d i s m i n u c i ó n de la 
s o b e r a n í a e s p a ñ o l a en los puntos ocu 
pados. 

" L a M a r i n a y el E j é r c i t o inglese.^ 
si las circunstancias lo precisan, só
lo p o d r á n ocupar los fuertes y lugares 
e s t r a t é g i c o s con el exclusivo objeto 
de dominar y v i g i l a r el paso entre el 
M e d i t e r r á n e o y el A t l á n t i c o . 

" D e l mismo modo, si E s p a ñ a lo so
l i c i t a , fuerzas mi l i t a res inglesas pro
t e g e r á n los puertos e s p a ñ o l e s al lado 
a c á del Estrecho. 

' ' A t r i b u y e s e al s e ñ o r M a u r a las si
guientes razones, como impulsoras de 
la a d o p c i ó n de esta p o l í t i c a : E s p a ñ a 
nunca hubiese podido s o ñ a r con que 
una fuer te c o o p e r a c i ó n europea l lega
r a á ser impor t an t e fac tor en A f r i c a 
d e s p u é s de la conquista de A r g e l i a 
p o r F ranc ia . 

" A u n in te l igenc iada E s p a ñ a con 
é s t a , como se ha l la ahora, no p o d r á 
desenvolverse en A f r i c a sin co r r e r el 
pe l ig ro de verse detenida por o t ra 
potencia. 

" ¿ D e q u é s i r v i ó á E s p a ñ a » l a amis 
tad con F r a n c i a y A u s t r i a cuando el 
conflicto con los " y a n k e e s " ? 

" N o l o g r a r o n estas potencias impe
d i r l a i n t e r v e n c i ó n " y a n k e e " en Cu
ba. 

" E s p a ñ a necesita e x p a n s i ó n y te
r r i t o r i o s coloniales á donde d i r i g i r las 
corr ientes emigra tor ias . 

" U n a ojeada sobre el mapa de ^Ma
rruecos s i rv ió para que el s e ñ o r M a u 
ra adoptara su dec i s ión . L a t r ad i c io 
na l a s p i r a c i ó n de la conquista de Ma
rruecos fué r e v i v i d a . 

" Q u é d a l e por conquis tar el t e r r i 
t o r io que rodea las posiciones e s p a ñ o 
las, y luego, el t u r b u l e n t o tempera
mento de los r i f e ñ o s d a r á m o t i v o á 
una i n t e r v e n c i ó n europea. 

" C o m o medida p r e l i m i n a r . E s p a ñ a 
l l egó á un acuerdo con F r a n c i a ; pero 
el fantasma i n g l é s subs i s t í a ¿.Qué ha
r í a I n g l a t e r r a en el caso de una se
gunda i n v a s i ó n en Marruecos? 

" L a e s t i p u l a c i ó n del T ra t ado secre
to ha despejado la i n c ó g n i t a , no te
niendo nada que temer de F r a n c i a é 
I n g l a t e r r a . 

" E s p a ñ a c o n s i d e r ó la hora ac tua l 
en Marruecos . 

" S u ú n i c a a p r e n s i ó n procede del 
lado g e r m á n i c o . 

" L a s ventajas que I n g l a t e r r a ob
tiene en este Tra t ado secreto son ma
nifiestas. 

" T o d o s saben que G i b r a l t a r ha 
perdido su i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a 
por v i r t u d del progreso de la a r t i l l e 
r í a . 

"Desde Ceuta y otras p o s e t á o n e s 
e s p a ñ o l a s de A f r i c a y desde las costas 
de la P e n í n s u l a se d e s t r u i r í a p ron ta 
mente G i b r a l t a r . 

" L a e x t e n s i ó n en A f r i c a del poder 
de o t ra potencia m á s poderosa que 
E s p a ñ a , o f r e c e r í a g r a n pe l ig ro par^ 
I n g l a t e r r a ; pero con la alianza espa
ñ o l a el M e d i t e r r á n e o e s t a r á p r á c t i c a 
mente dominado por I n g l a t e r r a . " 

Los restos de u n h é r o e 

E n el correo de Barcelona han l ie 
gado á Valenc ia los restos del corone» 
A l b e r t . muer to en la a cc ión del r í o 
Zapote, en lo c a m p a ñ a de F i l i p i n a s . 

t i n a c o m p a ñ í a del Reg imien to do 
Ma l lo rca , con bandera y m ú s i c a , hizo 
os honores. 

E n la e s t a c i ó n aguardaban al c a d á 
ver el Gobernador C i v i l , el Alca lde , 
una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n del A y u n 
tamiento , comisiones de todos los 
cuerpos de l a g u a r n i c i ó n , el Goberna
dor M i l i t a r en r e p r e s e n t a c i ó n del 
c a p i t á n general y una numerosa co
m i s i ó n del pueblo de A l c u d i a de Par
lé, de donde era h i j o el Coronel A l 
ber t . 

E l c a d á v e r ha sido t ras ladado en 
u n a r m ó n de a r t i l l e r í a á la e s t a c i ó n 
de los fe r rocar r i les e c o n ó m i c o s de 
Albe r ique , desde donde fué conduci
do á A l c u d i a . 

A l colocarse el f é r e t r o en el f u r g ó n , 
el s e ñ o r Maestre p r o n u n c i ó frases de 
elogio a l d i f u n t o Coronel y t e r m i n ó 
dando vivas á E s p a ñ a y a l E j é r c i t o , 
que fueron contestados con entusias
mo. 

Real o rden interesante 
Por el M i n i s t e r i o de la Guerra se 

ha dictado la siguiente Real Orden : 
"D i spues to por Real Orden c i r cu 

l a r de 4 del mes p r ó x i m o pasado que 
quede en suspenso toda r e d e n c i ó n del 
servicio m i l i t a r act ivo, los d e p ó s i t o s 
const i tuidos á los efectos del a r t í c u l o 
33 de la ley de Rec lu tamiento no pue
den ser aplicados á la r e d e n c i ó n de los 
interesados. Con objeto de que á los 
i nd iv iduos que se encuentran en el ex
t r an je ro con ar reglo á las prescr ip
ciones del c i tado a r t í c u l o , á quienes 
haya correspondido ó corresponda i n 
gresar en filas, pueda serles not i f ica
da la orden de i n c o r p o r a c i ó n y la res
ponsabi l idad en que i n c u r r e n si no se 
presentan á c u m p l i r sus deberes m i l i 
tares en el t é r m i n o que a l efecto se 
les s e ñ a l a , se ha resuelto por Real Or
den, que hoy publ ica el " D i a r i o Ofi
c i a l . " lo s igu ien te : 

" P r i m e r o . Las Capitanes Generales 
de las regiones y de Baleares y Cana
r ias d a r á n cuenta á este M i n i s t e r i o 
de los i n d i v i d u o s que se hal len en las 
c ircunstancias expresadas, ind icando 
el pun to donde se encuentran y . á ser 
posible, su domic i l i o , dato que p o d r á n 
f a c i l i t a r las fami l ias de los interesa
dos. 

"Segundo . A los i n d i v i d u o s de re
ferencia se les c o n c e d e r á u n plazo de 
dos meses para su i n c o r p o r a c i ó n , con
tando á p a r t i r desde el d í a en que les 
sea not i f icada la orden de presenta
c ión . 

" T e r c e r o . Los que no ver i f iquen su 
i n c o r p o r a c i ó n dent ro del plazo i n d i -
eadd será-n declarados p r ó f u g o s ó de
sertores, s e g ú n p roceda . " 

• imillll -«^BB»— . 

E S T O M A G O E M E S T I N O S 
Mien t ras e l e s t ó m a g o y los in tes t i 

nos e s t á n desarreglados, no se puede 
espertar que todo vaya bien. Tome us
ted la E m u l s i ó n de Ang ie r . Ks adap
tada especialmente pa ra el trabamien
to de las afecciones d.el e s t ó m a g o y de 
los intest inos. Ayuda, la d i g e s t i ó n , me-
j o r a la n u t r i c i ó n y ' a c túa como l a x a t i 
vo suave en lo.s intest inos, creando así 
sangre p u r a y earne firme. 

P A R T I D O S P O L I T I C O 

C O M I T E D E P E Ñ A L V E R 

E n j u n t a general e x t r a o r d i n a r i a 
celebrada p o r el C o m i t é L i b e r a l His
t ó r i c o del b a r r i o de P e ñ a l v e r . en 1a 
noche del martes ú l t i m o , fue ron de
signados los s e ñ o r e s don Francisco 
Pera l ta V é l e z y E t e lb ino Chamizo, 
Delegados para real izar la f u s i ó n de 
las fuerzas l iberales de dicho ba r r io . 

P A R T I D O L I B E R A L 

C o m i t é del b a r r i o de San N i c o l á s 
De orden del s e ñ o r Presidente cito 

•á los af i l iados á este organismo p a r í 
la J u n t a General e x t r a o r d i n a r i a q u i 
se c e l e b r a r á el lunes 25 del actual, 
á las ocho de l a noche, en la casa nú
mero 116 de la oalle del Rayo, para 
n o m b r a r los dos Delegados que har. 
de f o r m a r . parte de la Comis ión , d i 
acuerdo con el a r t í c u l o p r imero de 
las ba'se-s de r e o r g a n i z a c i ó n del par
t i d o . 

Habana, Octubre 23 de lí>09. 
S e r a f í n N ú ñ e z 

Secre tar io 

P R E C A U C I O N E S U T I L I S I M A S 
E n t r e les innumerabies favorecedo

res de este g ran específico u te r ino , se 
cuentan por mi l la res lâ s s e ñ o r a s que, 
gracias á la sabia p r e c a u c i ó n , de habej* 
lomado unos irascos de Gran t i l l a s du
ran te los ú l t i m o s 'ineses ,de cniharazo, 
han pasado e.o-n la lu-ayor f a c i l i d a d por 
el temible y e r í t i c o tranee del a lumi 
b ramieu to . Nada puede ser m á s j u i c i o 
so, que predisponer favorableraente eí 
organismo coq' un t ó n i c o u te r ino de 
los m é r i t o s y fama de las Grrantillas. 

EÍLiBüLimDA 
P D l { T a D ^ L I \ B 

t a b a c o s T 

J J D E J M E J O R A B L E C A L I D A D H 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d« la m a ñ a n a . — O c t n b r c 23 de 1909. 

EJ doctor Santiago R ó d í í g ü e z ( íón-
gpía , autor del fol leto sobro la salubri-
nad de las Ant i l l a s , ha escrito una nue
va obra t i tu l ada " E s t u d i o de Inmigra 
ción para C u b a . " l i b ro que p u b l i c a r á 
en breve. 

Nuestros c o m p a ñ e r o s A r a m b n r n y 
Gi ra l t leyeron el manuscrito y ban 
emitido sobre el t rabajo del • doctor R. 
G-ón^ora las opiniones que á continua
ción reproducimos: 

( juanajay, Junio 7 de 1900. 

D r . Santiago Rodr igue/ Góngora» 

ETabána. 
M i i lus t rado a m i g ó : Me pidie usted 

o p i n i ó n acerea de este su ú l t i m o traha-
jo , en estudio de uno de los más i m 
portantes problemas nacionales: el de 
la i n m i g r a c i ó n . Y aunque no fuera evi
dente mi incompetencia en esta mate
r i a : aunque pudiera atreverme á fun
g i r de censor, t r a t á n d o s e de obra suya, 
siempre eWada por citas h i s t ó r i c a s , ra
bones grandes y deducciones lógicas ro
bustecida, y en el s inee r í s imo deseo de 
Jíacer lueií á nuestra Cuba inspirada, 
f a l t a r í a r a e algo muy indispensable pa
r a fo rmula r fal lo cabal: saber á d ó n d e 
r a .usted á parar, al cabo de estas gene
ralidades que acabo de leer. 

Prefacio m u y cuerdo, planteamiento 
del problema, tesis expuesta con clar i 
d a d y ga lanura : ¿cuá l será el remedio 
c(ue usted receta para esta honda c r i 
sis del pa ís , cuya prosperidad asombro
sa se o b t e n d r í a con la c iudadan i / . ae ión 
de cuatro ó seis millones de laboriosos 
y fuertes pobladores? Eso es lo que no 
podemos precisar, basta que usted ter
mine su trabajo, cuya primera > parte 
bondadosamente ha puesto en mis ma
nos. 

ITe de decirle, empero, que anali/.a 
usted la cues t ión desde puntos de vista 
casi or iginales : bajo aspectos á que no 
nos t ienen acostumbrados los que de 
estos asuntos hablan. 

Todos convenimos con usted en que 
la r e p o b l a c i ó n ha de ser el paso previo 
para todo éx i t o colect ivo; que es preci
so atraer inmigrantes en suficiente n ú 
mero, mediante atractivas y reales con
cesiones, para que los. terrenos yermos 
produzcan nuevas industr ias locales 
subvengan á la mayor parte de las ne
cesidades pol í t icas , y cese ese tremendo 
desequilibrio de los pueblos de exigua 
densidad de poblac ión , ó de una sola 
p r o d u c c i ó n ag r í co l a , que han de com
p r a r al extranjero cuanto consumen, 
viviendo y muriendo esclavo de extra
ños mercados. 

Pero no hemos estado en perfecto 
acuerdo los .escritores, en el determinis-
mo de las posibles emigraciones. Quien, 
pide solo brazos, que abaraten momen-
t á n e a m e n t e la p r o d u c c i ó n : quien, pide 
blancos en p rev i s ión de no sé qué pel i 
gros de raza; quien, pretende rubios y 
forzudos hijos de las regiones f r í a s , que 
nior-ulen con el cruzamiento otra sangre 
al orsahismo. Usted, en cambio, estu
dia el problema á la luz serena de la 
ciencia, con la guía de los conocimien
tos antífppológicos; y buscando al cabo 
del nafural proceso biológico, y á t ra
vés de tres ó cuatro generaciones por 
venir , la prueba cabal de una perfecta 
a c l i m a t a c i ó n . 

Pienso que tiene usted r azón . Lo p r i 
mero es obtener una i n m i g r a c i ó n fácil
mente adaptable al medio, fusible, 
prontamente fusible con el elemento i n . 
d í g e n a . Y cree usted que hay seguri
dad de logra r eso, cuando el movimien
to se realiza entre pueblo y pueblo si
tuados en l í n e a s paralelas de tempera
tura media : con m á s probabilidades de 
éx i to si el emigrante tiende hacia el 
Norte, y con menos cuando la invas ión 
se verifica d-e los climas fr íos á las zo
nas tropicales. 

Y demuestra usted, con el símil de 
las plantas, necesitada allá del abrigo 
del invernadero, y si trasplantadas 
aqü í , de e f ímera vida y pronta, deare. 
n e r a c i ó p , que el hombre no p o d r á alte
rar leyes que Dios, míe la naturaleza, 
si usted giista. ha escrito de manera i 'n-
borrable en el campo de la física. 

Y acaso no le falte r a z ó n al sentar 
que el expansionismo de las grandes 
potencias solo es eficaz para una buena 
colonización, cuando la nac ión que en
sancha sus fronteras tiene una extrema 
densidad de poblac ión , que hace raeio-
nal y necesario el acuerdo, r e s t á n d o l e 
g é r m e n e s de violencia y de enjrreimien-
to. que h a r í a n odiosa su acción sobpe 
los pueblos invadidos. 

Inmigran te que trae necesidad de 
trabajar , t r a b a j a r á . I nmig ran t e que 
deja en su p a í s terrenos yermos, rique
zas por explotar, actividades dormidas 
y viene en son ríe aventurero ó nego
ciante, no a r r a i g a r á , nos t r a t a r á mal. 
y a c a b a r á por inocularnos su fiebre 
aventurera. 

Rsa cond ic ión precisa de adaptabi l i 
dad y de c o m p e n e t r a c i ó n del inmigran
te con el i n d í g e n a , parece demostrarse 
en la historia, cuyas p á g i n a s están líé-
nas de nombres de pueblos conquista
dores, diezmados, abatidos, y al cabo 
borrados, de las regiones que h a b í a n 
dominado y repoblado. 

Hace usted, doctor R o d r í g u e z Gón-
gora. un g r an bien á nuestro pa ís , y un 
fá vor pa r t i cu l a r al gobierno actual, so
metiendo su p lan al estudio de los doc
tos y exteriorizando las consideraciones 
en que él descansa. Tenemos g ran nece
sidad y urgente necesidad, de qu in tu -
7>licar la pob lac ión cubana. 

Pero para satisfacerla, no hemos de 
i n c u r r i r en el grase trascendental error 
en que i ncu r r i e ron los pobladores del 
siglo X V f : no con razas p r imi t ivas 
porque es tén situados los criaderos en 
zonas de parecida fuerza i s o t é r m i c a á 
la nuestra, resolveremos bien el pun to ; 
pues, como usted observa, en la mezcla 
de sentimientos y el contacto de cos
tumbres, cada factor da al otro lo que 
t iene; y si salvajes traemos, su salvaja
da será grande obs tácu lo á nuestro 
desenvolvimiento y d i f i cu l t ad para ma
y o r y r á p i d a cu l tu ra colectiva. 

Todav ía es difícil encontrar un a f r i 
cano en Cuba, bastante ins t ru ido , iden
t i f icado con creencias é ideales l a t inos : 
y . en cambio, ah í el ñ a ñ i g u i s m o . el 
y a m b ú y la b r u j e r í a , revelando la fa ta l 
inocn lac ión de. prejuicios y torpezas. 

M u y oportuna su cita de los Estados 
Unidos en este pun to ; evidente el d i 
vorcio en que al l í viven la raza blanca, 
o r ig ina r ia de las zonas fr ías , y la ne
gra, procedente del caldeado clima 
af r icano; fresco el recuerdo de la re
beldía de los californianos contra los 

preceptos de la cons t i t uc ión federal, y 
amenazador el problema de la invas ión 
de la raza amar i l la , no fusible, no iden-
tificable-, mientra!? robustecen el g ru 
po é t n i c o p r i m i t i v o las enormes corrien
tes migrator ias de Kuropa. 

ü e ese. d ivorc io resulta, como usted 
bien observa, que el negro americano, 
mul t ip l i cado en n ú m e r o por la liber
tad y la cul tura que a lcanzó , muere on 
p r o p o r c i ó n mayor qué el blanco por mil 
habitantes, v vive roñoso, agraviado, 
herido, porque no es tan l ibre, respeta
do y s e ñ o r como su ex-amo. 

Y no es eso lo que necesitamos nos
otros ; no razas d is ími les y grupos ais
lados, sino corrientes fecundantes, gen
tes que aclimaten, perduren y repro
duzcan, b o r r á n d o s e las p r imi t ivas l i -
DCas en el crecimiento y fortaleza de la 
sub-raza creada. 

l l a r í a s e muy extensa, y por ello eno
josa, esta carta, si continuara reco
giendo y comentando salientes consid0-
raciones ele su trabajo. En él han de 
fi jar los ojos las C á m a r a s . H Ejecut ivo 
y cuantos de veras se interesan por la 
prosperidad y la posible sobe ran í a de 
nuestra t ierra . Ellos ju /Erarán mejnr 
que yo. y con más p rác l i ca convenien
cia. 

A d e l á n t o l e . empero, que be de tomar 
algunas cifras de este estudio, para nn 
mi escrito d iar io de prensa. Y enn ^ 
puridades de mi a d m i r a c i ó n y afecto. 1c 
sabido. 

..TOAOr-TN \T. A K A M P E R T -

O T R A C A R T A 

Junio 22 de 1909. 

Fabana. 

M i admirado amigo: Leo su tercer 
trabajo, y lo devuelvo, muy complaci
do de su lectura. 

Pues usted me honra eon su confian
za, p regunto ; /rno r e s u l t a r í a muy ex
tensa la Memoria? ¿ n o corremos el 
riesgo de que no la lean toda en las al
tas esferas, donde el t rabajo fatiga y 
donde se vive á escape? 

M u y conforme con asted; la i n m i 
g r a c i ó n que necesitamos, por su adap
tab i l idad al medio, y por m ú l t i p l e s mo
tivos, es la e spaño l a , por familias. Xa-
da de chinos, n i de pueblos por c i v i l i 
zar; si t o d a v í a fueran más civilizados 
los e spaño les , mejor. 

Pero hay que ofrecer al inmigran te 
lo que Chi le y Argent ina les ofrecen: 
el pedazo de t i e r r a y la casita, adqu i r i -
ble en propiedad á los tres ó cuatro 
años , para que se queden, y no en las 
ciudades, sino produciendo. 

H a estudiado usted el problema eon 
rara competencia y desde desusados 
puntos de vista, y bajo aspectos dis
t i n tos : é tn icos , c l imato lógicos , morales, 
de i n t e r é s para la s o b e r a n í a nacional y 
buscando la p e r d u r a c i ó n de los frutos 
del cruzamiento, en las generaciones 
por venir . 

S<\v sincero e log iándo le . Y le saluda. 

• i . N*. A R A M ' B U R r . 

O P I N I O N D E L >SR. G T R A L T 

He tenido el gusto de leer la mono
gra f í a del doctor S á n t i a g o R o d r í g u e z 
G ó n g o r a . t i t u l a d a : " E s t u d i o sobre in
m i g r a c i ó n para C u b a . " y en lo poco 

que alcanza m i competencia sobre estos 
asuntos, debo manifestar qué no conoz
co un trabajo m á s comidero, n i mejor 
razonado, con vista de los anteceden
tes h i s tó r icos , económicos y c ient í f icos 
que presenta la s i t uac ión actual de 
Cuba. 

E n el estudio de las diferentes razas 
ó procedeneias de inmigraciones para 
éstá A u t i l l a . el doctor R o d r í g u e z Gón
gora ha encontrado, á nuestro ju ic io , la 
verdadera solución respecto á la clase 
de inmigrantes que más nos conviene, 
dada la estructura social de Cuba, las 
condiciones del clima y la manera de 
ser del pueblo cubano. 

Considero la monofirrafía citada del 
doctor Rodrigue^ G ó n g o r a . como un 
trabajo de suma u t i l i dad al p a í s y (pie. 
de tenerse en cuenta sus indicaciones 
por el Rstado, rec ibi rá trran impubo la 
evolución industria1 y a g r í c o l a de esta 
t ie r ra , tan necesitada de auxil ios de 
esta clase. 

El problema cubano creo oue se re
duce á una sola cues t ión p r i m o r d i a l : 
l í a m a r á Cllba muchos brazos Titiles que 
cul t iven la ti-u-ra v aumentan su pro-
duee ión . haciéri lola todo lo más v a
riada posible, y tendiendo á (pie la pro
piedad t e r r i t o r i a l é indus t r i a l esté en 
manos de elementos arraieados en el 
pa í s . 

E l plan del doctor Epdrjguez Gón
gora propende á pste resultado y por 
eso lo hallo excelente. 

pBDtlP G I R A E T . 

Habana 10 de Ju l io 1909. 

M I G U E L A N T O N I O G A R O 
Kn poco tiempo han descendido al se

pulcro dos de las más excelsas figuras 
que honraban el nombre colombiano y 
eran prez de la América española , del 
catolicismo y del arte. 

\ o ha muciho. J o s é Manuel Marro-
q u í n . el venerable anciano de vir tudes 
a-risoladas. ingen ios í s imo autor de " E l 
M o r o " y de gran n ú m e r o de obras d i -
dác t i c a s y amenas que a d e m á s del t í
tu lo de académico le han ganado claro 
renombre entre los amantes de las bue
nas letras. Ahora . Miguel Antonio Ca
vo, á quien un prelado de Santa F é Ha
mo acertadamente adalid de Cristo, va
rón insigne por su pasmosa cu l tura y 
noblemente altanero, por sus dotes de 
gobernante justo y probo y por su re-
hombrado amor al bel l ís imo desgracia
do pa í s que le p res tó gloriosa cuna, y 
le ha dado t a m b i é n suelo bendito en que 
descansar. 

Diferentes aspectos nos ofrece la v i 
da de este i lustre americano según se 
le considere como l i tera to , como gober
nante ó como apologista catól ico. 

C r í t i cos tan eximios como M e n é n d e z 
Pela.yo. el P. Blanco Garc í a y el cé lebre 
propagandista cubano Rafael M . Mer 
cbáu . han sabido hacer m é r i t o de la la
bor intensa y fecunda del .señor Caro 
en el terreno l i t e ra r io . La he rmos í s ima 
t r a d u c c i ó n de V i r g i l i o á la lengua cas
tellana en versos deliciosos que nos 
producen la i lusión de o i r al mismo 
Cisne de Mantua pulsar la l i ra de F r a y 
Luis de León y ITerrera es t imbre i n 
morta l que h a r á pasar á la historia de 
la l i t e ra tu ra castellana el nombre del 
m e r i t í s i m o bardo bogotano. De sil 

Tratado del Pa r t i c ip io y su G r a m á t i c a 
La t i na se ha dicho que son obras ma
gistrales, de lo mejor de su g é n e r o en 
nuestro idioma, y como dos p i r á m i d e s 
levantadas en el campo de la F i lo lo 
g ía . 

Las pasiones pol í t icas han desfigu
rado la obra del s eño r Caro como go
bernante; pocos hasta ahora le han he
cho jus t ic ia , pero es indudable que en
tre los Presidentes de la Repúb l i ca de 
Colombia son muy contados los que han 
servido á su pat r ia con m á s des in t e ré s 
y a b n e g a c i ó n que él y qu izá con n i n 
guno ha de mostrarse menos severa la 
historia. En honor suyo se ha de hacer 
notar una circunstancia muy atendi
ble en los tiempos que corren, y es. que 
ni los más enconados adversarios se 
han atrevido á echarle en cara el que 
hubiese pretendido nunca salir de la 
pobreza á costa de los bienes de la na
ción. 

Sus vir tudes cívicas han br i l lado en 
circunstancias c r í t i cas para su patria y 
cuando una sola palabra suya pudiera 
babel- lanzado al país hacia la conse
cución de los derechos que se le con
culcaban, y cuando por todos, amigos 
y adversarios y era tenido por o r á c u l o 
y a rb i t ro de los destinos de la r e p ú 
blica. 

Enemisro i r reduct ib le de la revolu
ción, ha evitado con su palabra y sus es
critos alguna guerra f ra t r i c ida , exhor
tando á sus compatrielas á que aguar
dasen el momento propicio en que la 
just icia se abriese paso y el orden se 
impusiera en v i r t u d de una acción pa
cífica y lefzal. T ino de hombres que la 
raza ha nroducido en abundancia en 
tiempos de esplendor, ejemplar de los 
que van escaseando en esta época en 
que las m e d i a n í a s se encumbran y son 
celebradas. Caro deja en pos de sí una 
huella luminosa, una vida digna de 
estudio y mucho en que sus paisanos 
deben imi ta r l e . 

Mas que todo. Caro era modelo de ca
tólicos consecuentes y activos; hombre 
consagrado á la lucha por un ideal sa
grado, sin miedo, n i reticencias, con 
valor y con fe puso todo su inmenso 
i n f l u j o al servicio de la re l ig ión , bata
l ló denodadamente con su pluma pu l 
verizando errores, desvaneciendo i m 
posturas, desenmascarande á los que so 
capa de c ien t í f icos aspiraban á inocu
l a r perniciosos pr incipios filosóficos y 
esclareciendo con su vigorosa y p r iv i l e 
giada intel igencia cuando pudiera ce
der en beneficio de sus creencias. Caro 
era un monumento vivo que atestigua
ba á los sabios y á los ignorantes cómo 
se armonizan admirablemente los inte
reses de la fe y los fueros de la r a z ó n ; 
un m e n t í s solemne para cuantos se 
imaginan ha l l a r tropiezos infranquea
bles en los dogmas de la re l ig ión , en él 
como en pocos se ve r í a confirmada 
aquella sentencia del fi lósofo que ase
guraba : si la poca ciencia aleja de 
Dios, la verdadera s a b i d u r í a nos apro
xima á él. 

Los ú l t i m o s años de su vida los pasó 
en la oscuridad, alejado todo lo posible 
de las contiendas po l í t i cas y por com
pleto dedicado á resolver problemas 
m á s importantes que las de escalar por 
unos ú otros medios las al turas de la 
g lor ia mundana. A pesar de haber da
do á luz obras de indiscut ible m é r i t o v 

haber d e s e m p e ñ a d o la p r e s i c W 
la r epúb l i ca , su hogar más qUe * ^ 
to era pobre; sus rentas no 1P sum: • 
traban lo indispensable para l l e v a r á 
vida en consonancia con la eleva??' 
social en que le colocaban su nombíl 
los honor í f i cos puestos que habla A * 
e m p e ñ a d o . 

E n cierta ocasión, no hace mUc] 
años , ciertas turbas de las q w m t J l 
temente promueven algaradas vab' ' 
,|(>se de los cambios polít icos, cave?" 
en la infamante t e n t a c i ó n de píesJf 
tarse enfrente de la casa que habitaK 
nuestro d is t inguido hombre públi^ 
lanzando apostrofes hirientes con t raS 
y p rof i r iendo el consabido grito J 
¡ a b a j o ! 

¡ A b a j o el viejo Caro! vocpaba U 
m u l t i t u d j un to á la casa en dondp ¡C 
hallaba el ant iguo y beneméri to sérvi 
dor de la r e p ú b l i c a . Los parientes v 
amigos del ex-Presidente llegaron á to 
mer un t r á g i c o desenlace en aquella fu" 
r ihunda man i f e s t ac ión , y rogaban ai 
seño r Caro, que se ocultase para m 
j o r evi tar cualquier desafuero. 

Impasible contener al antiguo prpSj 
dente; en ac t i tud pacíf ica . ser * 
t r anqu i lo con la pureza que presta la 
conciencia, que no remuprde ni sonroja 
a b r i ó el s e ñ o r Caro la ventana de sn 
cuarto y d i r i g i é n d o s e á las turbas, di jo. 

¡ A q u í está el viejo Caro y no p ' u ¿ ^ 
bajar m á s ! E r a de un solo piso k 
casa. 

X o dejaron de comprender los maní, 
festantes toda la fuerza del rpppoftHá 
que se les d i r i g í a , y sin atreverse á re. 
pet i r más los insolentes mueras 
salieron d i so lv iéndose y dejando al inte; 
g é r r i m o y valeroso mandatario enseño
reado de 1» ventana donde se presenté, 
á pet ic ión de las que osaran dirigirle 
un insulto. 

Pocos d ías antep de morir , eomritrea-
diendo el Oongreso de la Repúbl ica ^ 
no conven ía á su decoro pe rmi t i r quí- ¿f| 
m á s i lus t re de sus hijos viviera cfisj 
en la indigencia, o to rgó á favor del in . 
signe ex-Presidente una pensión. Fra 
ya t a rde ; el s e ñ o r Caro m u r i ó sin reci
b i r una. sola de las mensualidades que 
le a s i g n ó la n a c i ó n agradecida. 

;Ouc tarde premian los pueblos el 
m é r i t o de sus hijos i lus t res! 

M VRTAXO R O D R í G T ' E Z . 

s b o z o s I a l a i c o s ^ 

DE A C T Ü A U D A O 
. X V I I 

Y a lo h a b í a m o s prcd 'cho, no por im
pulso que la p a s i ó n pudiera darnos, si
no por la profunda conv icc ión que te
nemos del a l t r u i s m o y la ene rg í a ga
llegas, en numerosas ocasiones pues
tas á p rueba : la E x p o s i c i ó n regional 
de Santiago de C e m p ó s t e l a , ciudad cu
ma de tantas personal i día des ilustres, 
ha sido y es una esplendente manifes
t ac ión de r iqueza y de cul tura galai
cas, un h e r m o s í s i m o t r i u n f o que debe 
grabarse con gruesos caracteres en los 
•anales de nuestra b r i l l an t e historia: 
que no as í han de celebrarse efeméri
dos de tanta transcendencia, para lue
go echar su g ra to recuerdo en el des
ván del o lv ido, donde solemos arrojar 
casi siempre los acontecimientos más 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

V A P O R E S C O R R E O S 

í e l a C o i D p i i ^ ^ T r a s a l l M c í 
A N T E S D E 

A U T O Í T I O L O P E Z Y C? 

EL VAPOK 

M O N T E V I D E O 
C a p i t á n : F . H A Z A S 

Saldrá, para 

H e w Y o r k , C á d i z , 

B a r c e l o n a y G e n o v a 

sobre el 80 de Octubre, á las DOCE del 

d ía , l levando la correspondencia púb l i ca . 
Admite carga, y pasajero* 4 los que se ofre

ce el buen trato que esta anticua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes ' íneas. 

También recibe cargra para Inglaterra, 

Hamburgo. Bremen, Aipstftrdan. Rotterdan. 
Amberes y demás puertos de Suropa con 
conocimiento directo. 

Los billetes dp pasaje solo sertln expedi
dos hasta la víspera del dfa. de salida. 

T̂ aa palizas d* carga se flrmarft.n por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito «erí^n nulas. 

Se reciben los documentos de ombarque 
hasta el día 28 y la carga á, bordo hasta el 
día 29. 

La correspondencia s<Mo se recibe en la 
Administración de Correos. 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
C a p i t á n : O l i r e r 

Saldrá para 

V e r a c r u z y T a m p i c o 

•ebre el día 2 de Noviembre llevando la co
rree pendencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dlcb* 
puerto. 

JJOS billetes de pacaje serán" expedido! 
hasta )SLS diex del día de salida. 

Las póliias de carga se firmarán por et 
Consignatario antes de correrlas, sin cuy» 
requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el día V. de No
viembre. 

( H a m M i r g A m c r i h a L i u i e ) 

El vapor correo de 9,000 toneladas 

F U E R S T B I S M A R G B C 

S a l d r á e l 18 d e O c t u b r e D I R E C T A M E N T E p a r a 

CCEüSi, S A S T A M R (España) 
PLYMOÜTH ( M a t e r a 

H A V R U F r a n c m y H A í S I l } ] (Alsflimi) 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

iín PRIMERA clase $142-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde 
1121-00 Cy. 

E n t e r ce ra , J&Sl-O'J oro »:o,<írÍcvi ' i i n ilií <» i t i » i MV» ' l ^ •l-x'» nl>-*rc». 
Camareros y cocineros e s p a ñ o l e s , y t o \ \ clasa d<i c o n o d i d ^ i e s . 

E! vapor correo de 6,000 toneladas 

A L L E M A N N I A 
S a l d r á e l 4 d e N o v i e m b r e , p a r a 

V i g o ( E S P A Ñ A ) , H A V K E ( F r a n c i a ) 

y H A M B U R G - O ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
FnPRrMER\clase, desde fliJ-O) oro a na. 9 «lo m>, «-i r i t U n v 
t e r c e r a clase, « 3 9 - O 0 o r o a rua r i can » i n c l u s » i t n ^ ies to de desembarco . 

Camareros y cocineros espaflulev. 
Kxcelente t rato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 

. o m p a ñ í a en todos los servicios que tiene establecidos. 
N O T A : Embarque de los pasajeros y del equipaje G R A T I S desde la M a 

china. 
,^ -Se admite CARGA para casi todos los puertos de Earop». 

Para más detalles. Inrormea. prospecto», etc.. dirigirse a su» conslsrnatartoe-
H E I L B U T F B A S C K . 

San I g n a c i o 5 4 . Correo: A p a r t a d o 712:». Oahle: U K t i a J U T . H / V B W A . 
C. 3169 13-lOc. 

El , VA POR 

B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n : Af^DAIVITZ 

Saldrá para PUERTO LIMON. COLON. 
SABANILLA. CLHAZAO. PL RUTO CABE
LLO. LA GUAIRA, CARLPANO. TRlMl íAn, 
PONCE, SAN JUAN DE PUERTO RICO. 

Las P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Cádli y Barcelona 

•obre el 6 de Noviembre á las cuatro de la 
tarde llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Pnerto LbnAn, Co. 
10B, SabMnllIa. CnrnMO. 

Puerto Cabello y Ln Girftlni 
y carga greneral. incluso tabaco, para todos 
los puestos $u itinerario y de! Pactflco 
y para Maracaibo con tras-bordo en Curazao. 

Los billetes de pasaje sólo serán'expedido» 
hasta as DTEZ del día de la salida. 

Las pólizas de varga se firmará,n por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 

Se reciben los documentos ele embarqu» 
hasta el día 4 y la carga á bordo hasta r l 
día 5. 

EL VAPOR 

A L F O N S O X I I I 
Capitán OLIVER 

«alrtr& ptira 
C O R U Ñ A Y S A N T A N D E R 

«1 20 de Noviembre á las cuatro de la tardo 
llevando ia correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, lnc!u>« 
tabaco para dichos puertos. 

Recibe a/úcar. café y Cieno en partidas a 
líete corrido y con conocimiento dlrectu para 
Visrc. Giiór. Bilbao y Pacajes. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las doce dc-1 día do salida. 

Las pólizas de earga de flrmarftn por «] 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia sólo se admita en ia 

Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 

En la. clase M i $ !4M] Jr. 33 aislante 
J a 1 M í l 
J a . P r e f e r í J l - O ) í l 
J a . O r t a n i ..,33-01 H: 
Rebaja en pasmes de ida v vuelta. 
Precios c o n v e n c i o u a l e á para cama 

rotes de lujo. 

Nota.—Eata Compafíía tiene abierta una 
póliza flctai.íe. así para esta linea com<) pa
ra todas las demás, bajo la cual pueden ase-
gurarsy todos los efectos que se embarquen 
en S-JS vapores. 
Llamamos la atención ae los señores pasaje
ro- hacía el artículo 11 de! Regam«nto dí 
pasajero* y del orden y régimen Interior 
ale los vaporss de esta Corapafiía. «1 oual dl-
ce así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre to
dos los bultos de su equipaje, su nombre y 
el puerto de destino, con todas sus letra» )r 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compa-
fila no admitirá oulto alguno de equipaje 
qua no lleve claramente estampado el nom
bre y apellido de su dueño, MÍ como el del 
pu?rto de destino. 

NOTA. — Se advierte i . los señores pasa
jeros que Jos días de salida encontraran en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
la lancha "Gladiator" para llevar el pasaje 
y su equipaje 6. bordo gratis. 

El pasajero de primera podrá llevar 300 
kilos gratis: el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Para cumplir <»1 R. D. del Gobierne de EJs-
rnña. fecha 22 de Agosto último, no «e ad
mitir*, en el vapor más equipaje que el de
clarado por el pasajero en el momento de 
íacar fu billete en la cnsa Conslgnatarla. 

Para informes dirigirse á. su consignatario 
MANUEL OTADLT 

OFICIOS 2S, HABANA. 
C. "•'Pl 78-lOc. 

^ t m m u o í w m ¡ 

DE 

m i m m m m m u 
S. en C. 

SALICAS B E l A HABANA 
dnraute el mes de O C T U B K E de 1909, 

V a p o r J U L I A 
Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para San t i ago cié Cuba, Santo D o -

niin«ro, San Pedro de l l a c o r i s . P o n -
ce. Mayaj íTiez CsóUt a! r e t o r n o ; San 
J u a n de P u e r t o K i c o . 

V a p ^ r H A B A N A . 
Sábado '23 á las 5 de la tnri» 
Para N'üéviM*s, P u e r t o Padre , G i 

bara , Hanes. .Ma.vari. Baracoa , ti-uan-
t á n a m o (^ólo a ia i d a ; y Sau t i a so de 
iüubá . ; 

V a p o r M A R I A H E R R E R A , 
Sábado X) . ias . '»s • v , i . 
Pa ra Nnev i í a ' * , P n e r i o Padre . G i 

bara . V i t a , M a v a r í , Sagua <le T á n a -
ino . B a r a c o a , G u a n t á n u i u o (solo a la 
i d a ; > S a u t i a j í o de (Juba. 

tarias á los embarcadores que lo soliciten; 
no admitiéndose ningún embarque con otroj 
conocimientos que no sean precisamente los 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá e! embarca
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las mnrcfis. nfimeros. nflni«ro He hulfas. da-
ae de los mlnmon, contenido, pntxi de proilac-
clfin. resldeaola del receptor, peso brnto ea 
kilos 7 valor de las mércamelas; no admi
tiéndose ninrrdn conocimiento que le falt« 
cualquiera de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos qx:e en la casilla correspondiente al 
contenido, sólo ae escriban las palabras 
"efec*«B", "iiiercanpfaii" e, "behMnH") toda 
ve/ que por las Adunnas se exige haga cons
tar la clase del contenido de cada bulto. 

Loe señores embarcadores de bebidas sule-
tas al Impuesto, deberán detallar en los cu-
nocimientoj? la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de las pa
labras "Pnfs" 6 «Katranjero*, ¿ las dos si el 
contenido del bulto 6 buHos reuniesen am
bas cualidades. 

Hacemo» oíiblico. para «reneral conocl-
m'>oto. que no será admitido ningún bulto 
que. á juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda ir en las bodegas del buque con la de-
már carga. 

NOTA. — Estas salidas podrán ser modlfl-
éadas en la forma que crea conveniente I« 

Habana. Octubre 1 de ipn?. 
Sobrinos de Herrero, ñ. en C. 

G. 31(57 78-10c 

J . A . B A X C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 

Telefono número 36. — Obispo número ¿1. 
Apnrtnflo númpro 71?;, 

Cable: BAXCES 
C'tientfix corrientes, 

IU;;ó«)lfois fon y sin Iníerf.o. 
Descnenfoa. IMjenoraHnnen. 

Cambio de Monedas. 
Giro de letras sobre todas las plazas co-

neroales de los Estados Unido?. Inglaterra, 
Alcmynia. Francia. Italia y Repfiblicas del 
Cttaro y Sud-América v sobre todas las 
ciudades y pueblos de España. Islas Balea
ra- y Canarias, así como las principales de 
esta isla. 

C. ,3165 7g-lOc. 

Vapor C 0 S M 3 DE H S R R M A 

Todos los bultos de equipaje llerarftn s i l . 
oueta adherida en la cual constar! e! númc-
ro de billete de pasaje y el punto etl dohde 
í j te fué expedido y no serín recibidos i 
bordo los bultos en los cuales faltare 
etiqueta. 

tcidu.-! los marit-s á las S de la tarde. 
Vara Isabela de ^nsa y Cai^nrlén 

recibienflb carga en combinación con el Cn-
•knn Central Kail^ray, para ralmlra, Cagua-
gaae, Orneen. I.ejns, KeperanA», Saeta Clara 
y Kodas. 

P r e c i o s d e f l e t e s 
p a r a S a g u a y G a i b a r i e n 

De Mabnoa ft ^agua y vlcevcraa 
Pa.-aje.?r. primera. , . , . . . | 7,00 
Pasaje en tercera JI.60 
VIvores. ferretería y l'.,tm, . , . 0,30 
Mercaderías. . . . 0.50 

tORO AMERICANO) 
De Jffnbnm á Caibartín jr vfceversa 

Pasaje en primera 110.00 
Pasaje en tercera ü.Su 
Víveres, ferretería y lora. . . . o!l0 
Mercaderías 0 50 

<Ol<0 AMERICANO) 
T A B A C O 

De Calbarién y Sagua á Habana, 25 cent»-
ros tercio (oro americano). 
EL CARBURO PAGA COMO MERCANCIA 

Carca greneral a flete corrido 
Para Palmlra 40.62 
Id . Cnguaguas | 
Id . Cruces y Lajas o 01 
I d . Santa Clara y Roaas. , t Tt 

(ORO AMEHTCAKO) 
JVOT*!» 

CARGA DK r.AnOTAGB:; 
8I« recibe basta las irea de '.a tarde de) 

rtt| Be s.-flllda. • 
C,*m;\ DK TRAVJC.<ltAi 

bolamente ae recIblrA hasta les 5 de U 
tan'c del día nntferior al de la «alida 
.\ T i l A i \ \ V.x KX Gl AN TAlVAMOt 

Los Vapores de los días z, x 6 v 3 0 atra-
caríin al Muelle de C a i m a n e r a , y los de 
los días 9 y 23 al de B o q u e r ó n . 

AVISOS 
Los conocimientos par* los embarques se-

r.tn dados en la Caá» Armadora y Consigna-

E L N U E V 0 V A P O R 

C a p i t á n ü r t m v í 
s a ld r á e^cc oasreo lo? la iénj . i le i á 

las cinco (le la u r K i n r i 

S a g u a v C a i b a r i é n 

2983 26-22-S 

O Í I I O S B E L E T R A S 

N . C E L A T S Y C o m p . 
iOb> A U U I A . K IOS, esquuivk 

A A M A R G U R A 
H a c e u pa!r(Miv»ptíi (• v j l s j . f4<úUri6i 

carDa-ifl© c r é . l i c o r «rirao l e e n * 
a c o r t a y l a r ^ v vi«c t 

«ouis Nueva Yort. JNuava 01 .«eiis te rv 
cruz. MUlco. San Juan «o p aerto PAco. is»*-
drea. París, Burdeos. Ly"r . Bayon^ Ss.P.' 
burgo. Roma NApole». Mll&n. Genova. 
••Ha. Havro. I^ella. Nr.ate». ,?a!nt yulrtl». 

" T Tolcise. Venecla. Fi^'-erc^i. Tur!» 
'fasima etc. aet como «ubre toda» ia^ «*• 
íltales y provtnclaa ae 

WJSVAHA r. I$L.AS CANARIA• 
C. 2631 . 156-lOc. 

BAIVftt'ir.ROS. — MERCADERES 
Cnaa orl^tanlmtate estnbleclrtn en 
Giran letras á la vl?ta sobre todos l " * 

Bancos Nacionales de los Estados Uniáoi: 
dan tspecial atención. 

TRANSFERENCIAS POK Et> CAPI^ 
C. 3164 TS-lO'. 

I B á l C E L L J í G 0 . á ? 
(S. e » O). 

A M A R G U R A N U M . 3 4 s 
Hacen ps.̂ ya por ei c* :̂e y giran 

a corta y larga vi a ta ¿obre New J0™. 
Ixindree Par l í y oobr» toda« las. cao»8*1"} 
y pu*b;o« o» >}>-xfHñf> 6 leiaíi Baleare» » 
CansriP». é 

Agente* fle la Ootnoaftl» A* *íguro» 
tr» jr.cend'oa 

2 2 fifi Jl. 

Z A L D 0 Y O O M K 

Hacen paeoa por ej carne Kii'M.n jetrar i 
cuitu y !*rgA vieta y dan carta» de cTAdhc 
«obre New iork , yiladelña. New Or io^a 
^an í rancUoo. Loudree. Parí» Mad-io! 
Barcelona y dem&» uapitales y ciuoadea 

Maníes dv ios listados Unidos. Méjlcu T 
buropa. aKÍ como «johre todos loa pueblo» de 
Flspafia y capital y pu.irto» de Méjico. 

Kiii combinación con lo» seAoroa P 
tiollla etc. Co., de Nueva York, vcclbeti orí 
lenes para la compra y venta de vaioroe J 
nociones cotizables en la Bolea de dicha clu. 
íad, cuya» cstixaotoBe» »e reciban por c*^ * 
•iiar inrrertta 

C, 3163 TS-lOc. 

H i j o s de R , Á m í í e l l u 
B A N Q U K U O S 

M E e c y e ^ 3i. WÍÍ\ 
1>tí»t«»Hi> nftjD. v». Ceüblee. KLK-I»Ow-zr*' 

Depr-sito» y Cuenta» comentas -~ , c» 
«¡tos de valoraa. hodéndoive c»r%o ^ ' . J 
oro y RemlsSOn de dC-•''Je-dos 4 'ntoiM»"*^ 
Préstamos y Pignoración •* veiorer, • . '0 t 
tos.— Compra y ••euta de ''alores ^''',c trPj» 
fc indostríalea — Compra y venta N QV)* 

mblos. — Cobro de letras, cupon^^ <(< 
vu* cuouta agona. — «;Í M» PUU*^ ""«.hío» 
pales plaza« y también «obre lo" í;l!: p̂ cfo* 
Ei«vafta, Islas Batear** y Capa-/»» — 
por Cables y Cartas de Crédlife .nc 

C. 3162 

Giros sobre 1*» prl> 

B A N C O E S P A S O L D E U I S L i D E COI 

D E P A R T A M E N T O DE M ) l 

H a c e p a ^ o s p o r e l c a b l e , r e c í l i t ^ i c a r i a s 

d e c r é d i t o y á ' r o s d e l e t r a . 
en pequeñas y prandes cantidades, sobre Madrid, eaplta'eo de provincias y •o'108 
pueblo- ,|? K.--p.Mf>a * islas Canarias, asi como sobre los listattos Unidos de A' -^ ' ' 1 '^ 
Klaterra. Francia. Italia y Alemania. ,- ' 

I*1 

C.'Í120 
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. 0,1tp.<; (IP nupstiva bien querida. 
^ 'a p e q u e ñ a . 

ucs-
ausen-

i v así lo e s p e r á b a m o s , porque n 
• .oeranza ua-cía de la g-rata au 
W c tenemos de sus organizadores, 

qÜine ios 'pre l iminares del g r an cer-
vroU! ue l l a m ó poderosamente la 

' ^ " i ó n toda Euro'Pa >' de todo,s 
^ alses donde se conserva el or igen 
.'P ,así nos 'lo .hizo concebir ; 'esto 

W L l ¿ e l a .pe r suas ión en que •nues-
F*Criterio descansaba, respecto á la 
tr0 ' i c tewia ó idoneidad de los pa t r io-
¡ P - L i l e g o s que. ansiosos de demos-
taS al mundo entero las riquezas y l«s' 
trar ve-cables tesoros que su suelo en-
^ f i y de los 'bellos ideales de pa-
Cl-r enamorados, una portentosa o'bra 
tT1u7nron escribiendo una luminosa 

.'¡riña 'para cl Porveni r ele G-alicM 
moderna-

En rea l idad de verdad , el grandioso 
;mifo de k E x p o s i c i ó n gallega, cu-

magnificenci'a y cuyo va lo r uadie 
y* die .poner en duda, nos halaga so-
El-e manera, nos l l e n a de un na turah-

mo orgullo en que v i b r a con mas m -
tipsidad e l amior á l a t i e r r a en que ñ a 

mes v en que .el sent imiento pa t r i o 
íL ibe las dulces emanaciones de . un 
futuro de glorias y de grandezas. 

He ahí s inte t izada en u n aeto—di-
. W l o á s í - q u e d e j a r á im-pereaede-

recuerdo en los corazones gal legos, 
[a hase del resurg imiento de Galiciia, 
de su r e g e n e r a c i ó n y de su p rospen -
L d no akianzada a ú n d e s p u é s de tan
tos años de o lv idada y de p re t enda— 
cual la Cenicientia del cuento—y de 
muchas luchas con el propio estrecho 
medio; luchas penosas, no de po l í t i 
cos patriotas y sagaces—es dec i r : no 
fe los que e s t á n a r r iba ' 'mangonean
do" á su sabor las eosas'y dedicando 
su a tenc ión á los •propios e g o í s t a s i n 
tereses, lo cual es m u y frecuente en 
estos tiempos en que el " y o " se sobre
pone á todo;—sino del esquilmado 
hambre de t r a b a j ó — c o m o suele decir 
le—que, cargado de afanes y fatigas, 
nunca cons igu ió niad:a, y cuya voz, d é 
bil por ser de pO'bre y t rabajador , no 
fué de eficacia suficiente p a r a conmo
ver las almas y despertar la ooncien-
eia de los que á sus anchas gobiernan. 

Hoy. l a f o r t u ñ a d a m e n t e , los hijos de 
Galicia que a l g ú n día se o lv ida ron de 
ella, que a l g ú n día no recordaban que 
es su «una y que en el seno de sus 
amenas florestas su n i ñ e z se a r r u l l ó , pa
recen haber vuelto á sus brazos á pres-
ternarse 'arrepentidos ante ella, pa ra 
dedicarla, en l o fu tu ro , en sincero des
agravio, las pr imic ias de su c a r i ñ o fi
lial , los esfuerzos de.su mente y de su 
imaginiaeión. y la a t e n c i ó n que mere
ce y de que es digna, p o r lo que vale 
y representa en el concierto de los 
pueblos ricos y fecundos. 

Galicia, la sin r i v a l perla del Xoroes-
ín de E s p a ñ a , la que es gala y o rgu l lo 
de la ibér ica n a c i ó n ; Galicia, la t i e r r a 
hermosa cual j a m á s ojos humanos vie
ron, la do los primorosos edenes y los 
verjeles • en cantad "¡•res. esmaltados p o r 
el alel í , el j a z m í n y el miosot is . . . Ga-
áieia ha roto Hnzas ••contra la ineal i f i -
«able inercia en que la o p r e s i ó n d é l o s 
tiranos 1^ t en í a sumida, y y é r g u e s e v i 
r i l de la modor ra l e t á r g i c a para pene
trar resuelta en e l c í r c u l o donde b r i 
llan por su esplendor y prepoinderian-
cia los pueblos cjue han sabido encum
brarse p o r el propio esfuerzo, luego de 
intestinas luchas •ecn la petulancia de 
los q ü e . embotan la in te l igencia y los 
sentidos en e l •banquete de l a v i d a . . . 
Galicia,, pues, rev ive . Y nosotros, los 
de 'aquende el A t l á n t i c o ( y los de a l l á 
t a m b i é n ) , bien penetrados del i n t e r é s 
y la s ign i f i cac ión de tan fausto aeon-
tecimiento. como es el de la celebrada 
Expos ic ión compostelana, no debemos 
permanecer indiferentes á l a g lo r i a 
que a l c a n z ó nuestra t i e r r a en este fe
cundo torneo de expos i c ión de cu l tu ra 
y suntuosidad, y por eso es m u y j u s t í -
simo que, prooediendo al u n í s o n o de 
nuestro c o r a z ó n , les entonemos un en
tus iás t i co h imno de loo r y alabanza á 
'los iniciadores y mantenores del sun-

t u a s o . e é r t a m e n , á los que á su servicio 
pusieron celo y energí ias , y, en fin, a 
todos los que con t r ibuyeron a l m a y o r 
auge del mismo. 

FRAY R O B L A N T O . 

— D E P R O V I N C I A S " 
P I I N A R D B L » R I O 

D E G U A N A J A Y 
Octubre 20 

A y e r c e l e b r ó s e en la morada de 
nuestros amigos, los esposos Bel la 
L u z Ortefea-Eduardo D i a / . una cere
mon ia rd l ig iosa . ' ' e m í i n e n temen te 
s i m p á t i c a . " s e g ú n frase de un ami
g o : el ingreso en l a innumerable^ fa
mi l ia cr is t iana de un hermoso "ba -
b y " f r u t o q u e r i d í s i m o de los amo
res de aquellos d i s t ingu idos amigos 
nuestros. Of ic ió en el acto, el Padre 
V i e r a . P á r r o c o estimado de la c iudad 
de G ü i n e s y d i s t ingu ido colaborad;»!-
del D I A R I O , quien desde horas an
tes e ra 'nues t ro h u é s p e d , a tentamenie 
i n v i t a d o á l efecto por los d u e ñ o s de 
la casa. E l gracioso infante r e c i b i ó 
las aguas bautismales bajo los nora-
bres de L u í s M a r í a de las Nieves y 
fueron sus padr inos sus abuelos pa
ternos A n t o n i o M a r í a D í a z y Dolores 
V i l l o g r e de D í a z . 

U n concurso elegante y d i s t i n g u i 
do, p r e s e n c i ó la t i e rna ceremonia 
que hubo de realizarse ba jo los aus
picios de otra presencia, al tamente 
d igna y s impiá t ica • la de nuest ro ami 
go el quer ido P á r r o c o de esta v i l l a 
s e ñ o r Edua rdo Clara . 

E n t r e las s e ñ o r a s presentes, f i g u 
r a b a n : G u i n a r t de Alvarez . R o d r í 
guez de Ortega. , Chavez de Fel ipe . 
Troncoso v i u d a de G o n z á l e z . D í a z 
de G o n z á l e z , Diaz de Y e r o . V a l d é s 
Cin ta de Ortega. 

Y entre las s e ñ o r i t a s un conjunto , 
realmente adorab le : Car idad y Dolo
res B e r m ú d e z . "Rosario. "Rosa y M a r í a 
Luisa Fel ipe . Fel ic ia Guinar t , Onelia 
S á n c h e z , M a r í a Cr i s t ina y Dolores 
A g u i l a r . M a r í a A n t o n i a y M a r í a Te
resa Alva rez . Ambros ina y Emel ina 
Ortega, Eudos ia Gonzá l ez . M a r í a L u i 
sa Ch ip i , y otras, cuya omis ión debe 
p e r d o n l á r s e n o s , por no recordarlas en 
este instante . 

E l obsequio, abundante y exquisi
to , r e s u l t ó d igno de la b r i l l a n t e z del 
acto y una d e m o s t r a c i ó n m á s de la 
esplendidez p r o v e r b i a l en los d u e ñ o s 
de la casa. 

Y cerramos haciendo votos por la 
fe l i c idad de los papáis y padrinos de 
L u í s M a r í a ; á és te d e s e á n d o l e por 
senda de v i d a una' esmaltada de f ra
gantes rosas. 

L a reciente v is i ta del s e ñ o r Gober
nador de la P rov inc i a . iá esta v i l l a , 
de que d i é r a m o s cuenta, en telegrama 
del dia 18 del actuail. tuvo por ú n i c o 
objeto enterarse, dicha p r imera auto
r i d a d p rov inc i a l , personalmente, de 
los estragos causados por el ú l t i m o 
c ic lón en el T é r m i n o y autor izar ni 
C o m i t é L o c a l de A u x i l i o s para V u e l 
ta Abajo , á r e p a r t i r la. cant idad ĉ ue 
en m e t á l i c o , aun tuviera, en caja por 
g i r a r á P inar del "Rio. entre los ve
cinos m á s necesitados ó que mayores 
per ju ic ios sufr ieran en la comarca 
por causa, exclusivamente, del refe
r i d o c ic lón . Esta r e s o l u c i ó n del se
ñ o r Gobernador, ha causado impre
s ión g r a t í s i m a en esta loca l idad , por 
el acto de jus t ic ia y equidad que sig
n i f i c a . 

Para s a t i s f a c c i ó n m a y o r del t é r 
mino, el s e ñ o r Gobernador ha girado, 
á nuestra p r i m e r a au to r idad m u n i c i 
pal Presidente del C o m i t é Loca l de 
A u x i l i o s , l a noche de anteayer, nr. 
" c h e c k ' ' ' con t ra el Banco Xac iona l . 
por va lo r de cuatrocientos pesos oro 
e s p a ñ o l , al mismo f i n , recomendado 
respecto de las sumas en caja del Co
m i t é , dé equ i ta t ivo repar to entre OS 
vecinos m á s perjudicados. 

Por esta r a z ó n , c e l e b r ó j u n t a ano
che el C o m i t é L o c a l y t o m ó , entre 
otros acuerdos," los s iguientes: 

D i r i j i r á cada uno de los alcaldes 
de ba r r io d e l t é r m i n o una comunica
ción p i d i é n d o l e informes completos 
y n ú m e r o t o t a l de los vecinos m á s 
necesitados. 

Que estos informes sean presenta
dos al s e ñ o r Alca ldo M u n i c i p a l en 
el plazo de diez dias. improrrogables . 

Y que por el s e ñ o r Alca lde se pro
ceda al repar to , equi ta t ivo , del dine
ro en caja, una vez conocido el nú
mero to t a l de los que. posit ivamente, 
han exper imentado mayores pe r ju i 
cios y e s t á n en la mayor miser ia eri el 
T é r m i n o . 

Las cantidades colectadas por d i 
cho C o m i t é , en esta v i l l a , ascienden á 
cerca de quinientos pesos oro e s p a ñ o l . 
Las sumas, en esta moneda, giradas 
á P i n a r del Rio . exceden de trescien
tos cincuenta pesos. 'Con el " g i r o " 
del s e ñ o r Gobernador, asciende á m á s 
de q u i ñ i utos pesos lo que en caja t ie
ne nuestro C o m i t é Loca l . 

Si un nuevo " c o r d o n a z o " no nos 
viene encima, las necesidades de Gua
na j a y . p o r mot ivo de los ciclones, 
pueden ser un tan to socorridas. 

Noep. 

D E N U E V A P A Z 
Octubre 21 . 

H a n pasado á me jo r v ida y yacen 
sus restos en el cementerio de esta 
c i u d a d : 

L a v i r tuosa dama d o ñ a Ramona 
F e r n á n d e z y el prestigioso caballero 
s e ñ o r Leopoldo L e ó n . 

L legue m i m á s sentido p é s a m e á 
sus desconsoladas famil ias . 

Por las calles de este pueblo vaga 
l ib remente toda clase de ganado ca
ba l l a r y c a b r í o . 

íNo v e n d r í a mal un " A v i s o " del se
ñ o r A lca lde regulando la marcha 
moderada que en el casco de la po
b l a c i ó n deben l l eva r así las caballe
r í a s comió lo® co'cbes. para que no re
su l ten un constante pe l igro á los 
t r a n s e ú n t e s en general y á los n i ñ o s 
en p a r t i c u l a r . 

Las cabras des t ruyen las plantas v 
f lores que pa ra embellecer las casas 
siembras y cu idan las s i m p á t i c a s neo-
pacenias, etc. etc. 

Es ta noche, que ha l l o v i d o tor rea-
c-ialmente á las seis p. m. se ha sen
t ido la imprescindible necesidad de 
una farola en e l cruce de las calles 
Independencia y Desamparados; bir-n 
es verdad que todas las noches e s t á 
ese si t io m á s obscuro que " b o c a de 
l o b o . " 

"Recitiáronse poes í a s por las bellas 
é intel igentes n i ñ a s Teresnta y Ju l ie ta 
F u n d o r a , hijas de nuestro popular y 
quer ido Alca lde , y Guar iua S á n c h i ' / . 
sobrina, del s e ñ o r Presidente d( 1 
A y u n t a m i e n t o , que t a m b i é n recibie
ron repetidos aplausos. Seguida
mente se puso en escena el jugue te 
cómico de V i t a l Aza. t i t u l a d o "Ch i - . 
f l a d u r a s . " que ejecutaron las ante
riores s e ñ o r i t a s Oteiza y Espino y los 
s e ñ o r e s .Migue l F . N ú ñ e z y R a m ó n 
Alvarez . provocando la h i l a r i d a d dé
los espectadores, sobre todo, el popu
lar M i g u c l i t o . 

Conclu ida la par te l i t e r a r i a , d iá 
comienzo el baile, amenizado por una 
orquesta francesa d i r i g i d a por el se
ñ o r M o i i / / ) i i . de Oárden ' á s . 

All í tuv imos el gusto de ver á las 
bellas y s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s Sara y 
M a n u e l i t a Alvarez . Joaquina y Espe
ranza A l b í s t u r , L u i s a j s a b e l y Piedad 
Robaina, Jiista. y Ju l i e t a R o d r í g u e z . 
Can d i ta Beato. Ange l ina L i m a . Con-

1 chi ta L i m a . Car idad Vives , Ri ta y 
A i d a L l a d ó . M a r i a Lu i sa . Clara y B r í 
gida Oteiza. A las no menos agracia
das y muy elegantes Carmela Espino. 
Clara Luz Pola.. M a r í a Delgado. A u 
rora Espino.. Panchita. Marga r i t a y 
Pepa P a d r ó n , Josefi ta Cejas. M a r í a 
S á n c h e z , M a n u e l i t a Carmona. M a r í a 
G o n z á l e z y Josefa Espinosa, y otras 
muchas cuyos nombres lamento no 
recordar, que t a m b i é n con t r ibuye ron 
con sus encantos al mayor realce de 
esta, fiesta. 

Recuerdo t a m b i é n los nombres de 
d is t inguidas damas como la s e ñ o r a 
de L i m a , de Oteiza, de Ruiz , de P é r e / . 
S u á r e z , de Montero , de Santana. de 
Olano. v iuda de Carmona, de Espino 
y otras. 

E l sexo feo se encontraba b ien re
presentado, pues no fa l taba un gran 
n ú m e r o de cultos caballeros, s in dis
t ingos de naeional idad. 

A las cuatro de l a madrugada ter
m i n ó t an agradable fiesta, po r cuyo 
é x i t o merece l a d igna D i r e c t i v a de 
nuestra. Sociedad la m á s expresiva fe
l i c i t a c i ó n . 

•Entre los maestros del d i s t r i t o y 
vecinos de Palos, re ina verdadero 
' ' e m b u l l o . " por la fiesta del 31 en 
h o n o r de don J o s é de la L u z . 

X . 

D E B 0 L 0 N D R 0 I N 
Octubre 18. 

E n l a noche de ayer t u v o l u g a r en 
l a Sociedad de I n s t r u c c i ó n y Recreo 
" E l C e n t r o . " la velada y baile pos
puesta pa ra este d í a , con mot ivo del 
c ic lón que nos a z o t ó el d í a 10 del ac
t u a l . 

A n t e numerosa y escogida concu
r r enc i a se r e p r e s e n t ó la ap laud ida co
media en dos actos, t i t u l a d a " F e l i 
p e , " o r ig ina l de M a r i a n o J . de La
r r a , d e s e m p e ñ a d a por los d i s t i n g u i 
dos aficionados de l a S e c c i ó n de De
c l a m a c i ó n , s e ñ o r i t a s B r í g i d a Oteiza 
y A u r o r a Espino, y de los s e ñ o r e s F . 
Barrenechea. J o s é G a r c í a . D r . J o s é 
M . Lamoibe y M i g u e l Gonzá l ez , que 
i n t e r p r e t a r o n f ielmente sus papeles, 
por lo que rec ibieron bien merecidas 
fel ic i taciones. 

Ci tados por e! s e ñ o r Alca lde M u n i 
cipal y por el doctor Mar i ano A r n a u -
t ó concurr ie ron al sa lón de sesiotms 
de la Casa Consis tor ia l , u n crecido 
n ú m e r o de vecinos, en su m a y o r í a 
hacendados, comerciantes, ag r i cu l to 
res y propietar ios , con el f i n de reca
bar del s e ñ o r Presidente de la Re
p ú b l i c a incluya en el p r ó x i m o Mensa
je la p r o l o n g a c i ó n de la carretera que 
pa r t i endo de Matanzas, l lega al po
blado de Cidra , hasta esta cabecera, y 
poblado de G ü i r a , por el bar r io de 
Rio de Auras, que actualmente care
ce de v í a s de c ó m u n i c a c i ó n . 

E l quer ido y s i m p á t i c o Pepe A l 
b í s t u r . empresario del Cine que ac
t ú a en la Sociedad " L o s Amantes á>A 
Progreso . " tiene l a a t e n c i ó n de par
t i c ipa rme que deseoso de p roporc io 
nar ratos de solaz á este cu l to pueblo, 
ha. contra tado á l a ap laudida couple-
t i s ta de la capi ta l •Conchita Soler, que 

| h a r á su debut el p r ó x i m o s á b a d o , pa
ra cuya func ión r e c i b i r á t a m b i é n 
m a g n í f i c a s p e l í c u l a s de ac tua l idad . 

T e r m i n o dando las gracias al com
p a ñ e r o " M a n e l i k " por el saludo afec
tuoso que me d i r ige desde " L a B e n é 
f i c a " el que le devuelvo, d e s e á n d o l e 
p ron to restablecimiento. 

E l Corresiponsal. 

D E L A C I U D A D 
Octubre 18. 

E n la madrugada de ayer se decla
r ó u n violento incendio en el aserra
dero de maderas, c a r p i n t e r í a y herre
r í a , p ropiedad del s e ñ o r Manue l 
P e ñ a . 

L a a larma p roduc ida en l a c iudad 
fué grande, pues el . voraz elemento 

amenazaba des t ru i r l a manzana com
p r e n d i d a entre A n t o n i o Maceo, Con-
yedo y San Pablo. 

La primera, voz de a larma fué da
da por el maquinisita de pat io de la 
Cuban Company Manue l Paz, r e n i é n -
dose desde el p r im e r momento 14 ó 
15 vecinos, los que despertaron á los 
los famiiliares del s e ñ o r P e ñ a que á 
la sazón d o r m í a n sin darse cuenta 
de l imcendio, cuyo or igen se supone 
casual. 

D e s p u é s de grandes esfuerzos por 
par te de los .Bomberos, la Guardia 
Rura l y el pueblo, se l o g r ó local izar 
e l fuego. 

L a bomba " D e s a m p a r a d o s " su f r ió 
l a r o t u r a de los fluses. teniendo que 
acud i r el e x t i n g u i d o r q u í m i c o , y gra
cias á la in te rven-c ión opor tuna de és
te pudo salvarse l a , casa cont igua al 
ed i f ic io incendiado. 

Por f a l t a de agua para combat i r las 
l lamas, t uvo que recurr i r se á los po
zos de las casas colindantes, de donde 
se ex t ra je ron no pocos cubos de agua 
hasta que puestos al servicio de los 
bomberos los carros de riego, estos 
p roporc ionaron dicho l í q u i d o . 

A lgunos bomberos reeibieron que
maduras y heridas, h a b i é n d o s e cons
t i t u i d o en el l uga r del suceso, el A l 
calde s e ñ o r Si lva, el coronel Esque
r r a y el Juez s e ñ o r Diago. 

E l edif ic io incendiado no estaba 
asegurado y las p é r d i d a s se calculan 
en 16.000 pesos. 

En la calle de Maceo chocaron el 
carre te l de la bomba y la ambulancia 
mun ic ipa l , resul tando muer to el mu
lo del p r imero y gravemente her ido 
el de la segunda. 

^ P O R Ü J E L T A " A B A J O -

S U S G R I Í C I O N D E L S E Ñ O R P R E S I 
D E N T E D E L A R E P U B L I C A P A 
R A E L SOCORRO D E L A S V I C 
T I M A S D E L C I C L O N . 

Dona t ivos recibidos en 'la Secreta
ria de Sanidad y Beneficencia: 

Octubre 21.—Total hasta esta fe
cha: $7.962.70 en plata, e s p a ñ o l a , 
$24,752.12 en OTO e s p a ñ o l y $15,794.74 
Cy. 

Octubre 22.—Donativos recibidos 
en el d í a : C o m i s i ó n de recolecta del 
t é r m i n o mun ic ipa l de J a g ü e y Grande, 
$96.20 en p l a t a españoi la y $40.28 en 
oro e s p a ñ o l ; Je fa tura Local de Sani
dad de Un ión de Reyes. $5.60 Cy. 

T o t a l : $8.058.90 en plata e s p a ñ o l a , 
$24,792.40 en oro e s p a ñ o l v $15,800.34 
Cy., 

El lilmo. Sr. Obispo 
de Tehuantepec 

RECOMIENDA L A 

E m u l s i ó n * S c o f t 

Infalible Preservativo 
Contra Las ¡nferme-
dades del Pulmón 

''Mi parecer con respecto 
á la gran eficacia y bon
dad curativa de esta popu
lar medicina (me refiero 
á la Emulsión de Scott) 
está fundado en el grande 
aprecio en pue la tienen 
los peritos y los enfermos 
que la usan. Entre estos, 
particularmente he oído 
elojiarla como infalible 
preservativo y eficaz re
medio contra las enfer
medades de pecho y del 
pulmón." — I G N A C I O , 
Obispo de Tehuantepec 
Rep. Mexicana. 

E n e l C o r g r e s o I n t e r n a 
c i o n a l d e T u b e r c u l o s i s 
c e l e b r a d o e n W a s h i n g t o n 
f u é o p i n i ó n u n á n i m e d e 
l o s m é d i c o s q u e e l a c e i t e 
d e b a c a l a o r e p o r t a m a y o 
r e s b e n e f i c i o s á l o s tísi
c o s q u e t o d o s l o s o t r o s 
r e m e d i o s j u n t o s y l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t e s t á 
r e c o n o c i d a p o r l a F a c u l 
t a d M é d i c a c o m o m u y 
s u p e r i o r e n s u s , 
e f e c t o s a l a c e i t e 
p u r o y c o n r a z ó n . 

L a l e g í t i m a l l e 
v a e s t a m a r c a * 

SCOTT & BOWNE 
Químicos Nuera York 

(6s\l) 

L a I O D H Y R I N E d e l D o c t o r D E S G H A M P 

H A C E A D E L G A Z A R 
S i n P E R J U D I G A R I » S A L U D 

Es el m á s serio de los espec í f i cos cont ra l a 

Producido 
inofensivo, 

no conteniendo 
tiroidina 

N o d e j a a r r u g a s y c o n v i e n e á a m b o s s e x o s 

Aprorado y recomendado por la» Eminenctae Medicas 

. DUBOIS-LALEtTT,7,Hne Jadin, PAKIS— En la Habana: Tf Johnson; — DrogueríaSarrA. 

S A I N T - R A P H A É L 

V i n o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e n t e , de s a b o r 
excelente , mas eficaz p a r a l a s personas d e b i l i t a d a s que los 
f e r rug inosos y l á s quinas- Conse rvado p o r e l m é t o d o de 
M . Pas teur . P r e s c r í b e s e en las moles t i a s d e l e s t ó m a g o , l a 
c loros is , l a a n e m i a y las conva l ecenc i a s ; este v i n o se reco
m i e n d a á las personas de edad , á las muje res , j ó v e n e s y á ios n i ñ e e . 

A V I S O M U Y I M P O R T A N T E . — E l único VIHO a u t é n t i c o de 
S. RAPHABL, el solo que tiene el derecho de llamarse así , el solo 
que es legi t imo y de que se hace mención en el foimul&rio del 
P ro fesor BOUCHARDA T es el de ü f" C LE ME NT y 0'% de Vulence 
( d r ó m e , Francia,). — Cada Botella, l l eva la marca de l a U n i ó n de 
ios F a b r i c a n t e s y en el pescuezo un medal lón anunciando el 
" OLETEAS — Los d e m á s son groseras y peligrosas falsificaciones. 

O r . F é l i x P a g é s 
Cirujla general, afecciones venéreas y 

sifilíticas. Sol 56 altos. Consultas de 1 á. 3. 
Gratis para los pobres. Teléfono 693. 
_12637 26-50C. 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Jfrado 105, de 9 á 11 y de 1 á. 3. Ha regre-
BaQo de su viaje al extranjero. 
^^3310 26-220c. 

Vías u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l u 
pus, herpes, t r a t a m i e n t o s especiales. 
^e l a á 2 . Enfe rmedades de S e ñ o -
^ g e a á ^ . A g u i a r 1 3 6 . ^ 

R . G U I R A L 
OCULISl A 

crin°?ftUlti" Para Pobres |1 al mes la sus-
cuia,.- •JHor£U5 de 12 & 2. Consultas partl-
Qu' V*/' de 2 y media & 4 y media. Manrl-
'0no i's|?tre San -^ía*1 7 *án José. Telñ-
Í & J * 1 * _ _ l - O c ^ 

Dr. O . E . F i n l a v 
•peciaiuta en enfermedades de los ojos 
•«•mistad número 94. — Teléfono 130$. 

C ConsuUas de 1 á 4. 
— 1-Oc. 

felsvo Sarcia y s a n t i a p Notario páDlío]. 

f t e s a r o i a y O r e ^ F á r r a r i i m 
CUBA 50. 

D r . A D O L F O B E Y E S 
Enfermedades del Estfimac* 

é Intestinos excInstTamen<«. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Hospital de San Antonio París, y por «1 
análisis de la orina sangre y microscópico. 

Consultas de 1 ft 3 de la tarde, — Lampa* 
rilla. 74, altos. — Teléfono 874. 

C. 3079 lOc. 

D R . E. F E R N A N D E Z SOTO 
De las Facultades de Madrid y Hñbnna 
Módico del Sanatorio COVADONGA, 
Consut is do 3 y media á 5. O'Reilly 100 al

tos. C. 2847 52-3Sb. 

D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medic ina genaral. Consult as de 12 á 3 

l-Oc. C. 3088 

Cirujano del Hospital número Uno y del 
Hospital de Emergencias. Consultas de 14 

j á, 2 San Lázaro número 226. Teléfono 1.386. 
12813 78-90c. 

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

A m a r g u r a :V2 
1:743 •; 1B6-11S. 

D O C T O R J U A N A N T 1 G A 
Especialista en la Terapéutica Homeopática, 
Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miguel 130B 
C. 3067 l-Qc. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a l d é s 
CIRUJANO-DENTIb TA 

Ajr illa 78. esquina á San Rafael, altoi 
TELEFONO 1838 

C. 3080 1-Oc. j 

B L HERNANDO SE6ÜI 
CATEDRATICO DJB LlA UNIVERSIDAD 

BRONQUIOS Y 8 Á R S A N T A 
VARIZ T OIDO» 

Neptuno IOS de 12 á 2 todos los d!ao ex
cepto los domingros. Consultas y operaciones 
en el Hospital Mercedex, lunes, miércolea y 
viernes á las * de la mañana. 

C. 3074 1-Oc. 

D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
Espec ia l i s ta en las vias u r i n a r i a s 

Consultas Lúa I t 4r 12 & «. 
C, 3076 1-Oc. 

CLÍKICO - QUÍMICO 
A L B A L A D E J O Y D K L G A D O 

C O M P O S T E L A N . 101 
e n t r o M u r a l l a y T t e . If.ey. 

Se practican análisis de orines, es
putos, sangre, leche, vinos, licores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
So hacen polarizaciones da azúcares . Te* 
léfono n ú m e r o 928. 

C. 3101 1-Oc. 

C 308* 8 * l ' »• «» ?- » 6 P- » . 

i 
Teléfono 3158. 

1-Oc. 

S A N A T O R I O " C U B A " 
Casa de ¿alud. — Infanta 87, Teléfono €021 

HABANA 
Habitaciones cenfortablea y dletaa bt ni

vel de todas las ¡.'ortuntia. 
C. 3098 1-Oc. 

PEDRO J I M E N E Z T Ü B I O 
ABOGADO T NOTARIO 

Estudio: Amistad 142. — Teléfono 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Teléfo
no 1,374. 

C. 3092 1-Oc 

DR. 6 A L V E 7 , 6 Ü I L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten

cia y esterilidad. — Habana número 49. 
C. 3162 1-Oc. 

DR. E A L Y A E E Z A R T 1 S 
ENFERMEDADES DE LA GARGANTA 

NARIZ T OIDOS 
Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C. 308» l-Oc. 

m . FELIPE SiRCIA CANEARES 
Catedríitioo del Instituto Médico del Hospi

tal de Paula. 
FIKL - • SIFILIS — VIAS URINARIAS 
(Tbtistijtés: Lúnes, Miércoles y Viernes, de 

1 A 3, Salud 65. Teléfono 1026. 
I 2 m 156-lOc. 

Medicina y Cirujía.-Consultas de 12 
I V i ^ r Pobres gratis, 

c. S o T 9 2 8 - Coiupost-cla 101 . 
1-Oc. 

^ o r a t o r i o Urológico del Dr. VUdOeoi 

an&üaiR completo. mirrosoOploo 
to*i.oM.>i/.y?lu,alLco> DOS písao8. 

VOc. 

O C U L I S T l 
Consultas y elección de lentes, de 12 á 3, l 

AUMILA «6. — Teléfono 1743. 
13052 26-160c, , 

G a n d o B e l l o y A r a n g o 
A J S O Í i A U Ü . H A B A N A. 7 3 

TELEFONO 703 
C. 3090 1-Oc. 

PUIS Y BÜSTAMANTE 
ABOGADOS 

San Tsrnaclo 46, pral. Tel, S39, de 1 á 4. 
C. 3081 1-Oc. 

D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Clrujanti de la Facultad de Parla 
Especialista «¡n enfermedades del estó

mago é intestinos según el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de París por el análisis del Jugo gástrico 
CONSULTAS DE l & 3. PRADO 76. bajos' 

C. 3086 1-Oc. 

d e 
Laboratorio Bacterlolóslco de 1« CrOnlcm 

Médlco-O.airOrglcn de la Habano 
Fundado en 1387 

$e piractlciiu Rofiimis de orlnji. eaputoh, 
•nnirrr. leckc, vina, etc., etc. Prado 106-

C. 3156 i-Oc. 

CLBMIGA DENTAL 
CONCORDIA 33 ES'UINA A SAN NICOLAS 

Montada á la altura de sus similares que 
existen en los países máe adelantados y tra
bajos garantizados con los materiales de 
los reputados fabricantes 3. S. White Den
tal 6 Ingleses Jesson. 

Precios de los Trabajos 
Aplicación de cauterios. . . S 0.20 
Una extracción. . . . » . " 0-50 
Una id. sin dolor " 0 . 7 5 
Una limpieza " 1 . 50 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una Id. porcelana !' 1.50 
Un diente espiga- " 3 . 0 0 
Orificaciones desde J l .LO á . " 3.00 
Una corona de Oro 22 kls. . " 4.24 
Una dentadura de 1 á 3 pzoa. " 8.00 
Una Id. d© 4 á 6 Id . . . , " 5 . 0 0 
Una I d . de 7 á 10 Id . . . " 8-00 
Cna Id . de 11 á 14 Id . . . . "12.00 

Los puentes en Oro & ratón de 4 24 por 
pieza. 

Esta casa cuenta con aparatos para efec
tuar loa trabajos de noche á la perfección. 
Aviso á los forasteros que se terminarán sus 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 á 10, 
de 12 á 8 y de 6 y media é 8 y inedia 

C. 3093 1-Oc. 

Poi i caroo L u j á n 
ABOGADO 

Agrvlar « , Banco Cfispnficri, «nactont. 
Teléfono 881 i , 

C. 3168 52-10c 

D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Nlfios 

Consultas de 12 4 3. — Chacón 31, esquina 
& Aguacate. Teléfono 910. 

DR. GUSTAVO G. D Ü P L E S S I S 
Director de la Casa de Salud 

de lo Asoctaclftn Canaria 
CIRUJIA GENERAL 

Consultas diarlas de 1 á 3 
San Nicolás número 3. Teléfono 1132. 
C. 3073 1-Oc. 

C L I N I C A G U Í R A L 
Exclusivamsntti para operaciones de los ojos 

Dietas desde un escudo eu adelante. Man
rique 73, entre San Rafael y San José. Te
léfono l i Z i . 

C 3006 1-Oc. 

D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 

e I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Ciro .ne del Hospital n(t«n. 1. 

Especialistas an Enfermedades de Mujeres 
Tartos, y Cnuiia en general Consu'tas de 
1 á 3. Empedrado 60. Teléfono 295. 

C. 3095 i.Qc, 

D R . R . C A L I X T O V A L D E S ^ 
DENTISTA 

Especialidad en dentaduras postizas, 
puentes y coronas de oro. Aguila 84, altos, 

i entre San Rafael y San José. 
C. 3146 i.oc. 

D E T ^ Ñ Z A L O AROSTEGIjr 
Al&dico de la Casa de 

Bcneflceucla y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de loa 

nlfios. mídlcas y quirúrgicas. 
Consultas do 12 A 2. 

«•GUIAR 108Vi. TELEFONO 824 • 
C. 3077 l-Qc, 

DR. E N Í U P S F E R D 8 H 0 
Vías urinarias, Estrechez de la orina. Ve

néreo, Sífllee, hidrocele. Teléfono 287. De 
12 á Jesús María número 33. 

C- 3060 l-Qc. • 

D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por opo-ilción de la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. I.—Consultas de 1 & 8. 

GALIANO 60, TELEFONO 1136 
C. 3081 1-Oc. 

MANRIQUE 140 
CURACION POR EL SISTEMA KUHNE 
Se normalizan rápidamente la» funciones 

del estómago y de los intesiinos. 
No se cobra un centavo hasta quf el en

fermo vea el progreso de su curación 
Se curan las enfermedades de loe' niños 

á cobrarlas al término de su curación 
CONSULTAS todos los días de 10 á m 

á a p. m. , 
Cuarto año de la Revista Vegetariana 

"La Nueva Ciencia". MUCHOS CASOS CU
RADOS de todas las enfermedades. Infor
mes gratis & rinien los solicite. Teléfono 
lS2fi. Habana, Manrique 140, R. Suárez 

C. 2994 26-24S 

D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 

Virtudes 138. ~ Teléfono 2003. — Consul
tas de 2 á 4. — Cirujla — Vías urinarias. 

C. 3102 l-Qc. 

Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 

Consultas en Prado 108. 
Al lado del DIAKIO DE LA MARINA, 

C. S084 l-Qc. 

I O r - r t o l > o l i x x 
PIEL — SIFILIS — SANGRE 

Curaciones rápidas por sistema* modeml-
«irnos. 
¿esfta Marte M. Da H A S 
C- 3070 l-Qc. 

B E . F R A N C I S B O I , DE T E l i S O O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 

Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllítlcas.-ConsuU 
tas de 12 á 2.—Días festivos, da 12 & 
Trocadero 14. — Teléfono 45». 

C. 3068 l-Qc. 

D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medida» 

MASAGB VIBRATORIO 
Consulta» de 1 á 2. Neptuao número 4L 

bajos. Teléfono 1460. Gratis sólo lúnes f 
miéicales. 

C. 3.097 l-Qc 

D r . P a l a c i o . 
Enfermedades da Señoras. — Vías Urlna» 

rlaa. — Cirujla en general.—Consultas 4a 11 
A 2. — San Lázaro 246. — Teléíons 1143. 

Gratis A los pobraa. 
C. 8082 l-Qc. 

DR. GUSTAVO LOPEZ 
Enfermedades del cerebro y de los nervio* 

Consultas en Belascoafn 106^ próxima 
á Reina de 12 á 2. •— Teléfono 1889. 

C. 3083 

D r . K . C h o m a t . 
Tratamiento especial de Slfllls y enfer

medades venéreas. —Curación rápida.—Con-
fultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 

BGIDO NUM. 2 (altos) 
. C. 3071 . l-Oe. 

DIARREA Y EXTRESIMIBIÍTO 
Dr. M. VIETA, Homeópata. 

Especialista en las enfermedades del es-
tómasro. intestinós é impotencia. NQ visita 
Cada c onsulta, un peso. O'orapla 57, de 2 á t 

1260» 2«-20«. 
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Las mujeres y los Deportes i 
CUALES L A CONVIENEN 

Hoy que la mujer muestra mayor i 
empeño que nunca en igualarse al hom-1 
bre, y que comparte con égte todo gé-1 
ñero de diversiones 'higiénicas ó'arries- \ 
gadas. resulta de mucho interés un es-1 
tudio que el doctor I>olens. de la Acá- j 
demia de ^ledicina de París, acaba de \ 
publicar acerca de los deportes que laá; 
señoras deben cultivar. j 

E l doctor Doleris ataca á muchos i 
deportes que cuentan con decididas | 
partidarias, entre ellos el ciclismo. ^ La i 
bicicleta no sólo "es muy bonita." co-; 
mo reza la canción que ya pasó de mo- j 
da, sino que se domina con relativa ra- j 
cilidad, sirve á maravilla de pretexto; 
para excursiones en compañía y se i 
presta al uso de indumentaria más 6\ 
menos caprichosa. Pero tiene gtífrvísi- i 
moa inconvenientes. i 

Todavía menos recomendable es el ¡ 
patín, por más que este denorte parez- j 
ca inofensivo, aparte de tal ó cual ba- j 
catazo. El sabio doctor dice, y con ra-1 
zón. que á cambio de los mil peligros 
de fractura, dislocadura, etc.. que cons-1 
tantemente ofrece el deslizarse ^ sobre j 
base tan poco segura, esta diversión no i 
ofrece ninguna ventaja, al menos en! 
nuestros climas, donde nadie patina ¡ 
por necesidad. Y en efecto, patinando | 
no se hace ejercicio, no se pone en jue-1 
go ningún músculo importante ni sel 
respira aire más puro que andando ó ' 
estándose sentada en ol paseo. 

• Tampoco es la equitación el denorte 
ideal para la mujer. Si sólo'se trata de 
i r al paso, de dar un galope corto, en 
terreno llano y fácil, muy bien; los pa
seos á caballo son agradables, y la 
equitación contribuye á desarrollar .el 
pec'bo; pero nada de saltos, de "cross-
eountry" de proezas ¡hípicas de ningu
na clase, que son fatales para la mujer. 
¿ Saben nuestras lectoras que hay un 
número muy respetable de enfermeda
des femeninas que. por regla- general, 
sólo contraen las amazonas? 

; Ah ! Y de montar á caballo, no hay 
más remedio que hacerlo como los 'hom
bres á horcajadas. Montando á muje
riegas, la amazona no puede "pegar
se" á la silla; el cuerpo bota sobre la 
montura al menor movimiento del ca
ballo y aunque la dama, por ser valien
te, crea no notarlo, el organismo se re
siente. Conque ya se sabe: ó montar 
caballos poco fogosos, y con pantalones, 
ó dejar la equitación para los hombres 
solamente. 

Y no es que el autor del citado estu
dio sea enemigo de las mujeres un tan
to varoniles, no; la prueba es que de-
fien l''1 la esgrima, considerándola como 
la mejor gimnasia muscular que puede 
practicar una/ joven. " L a esgrima— 
diee—es el procedimientn más seguro 
narfl hacer perfectamente resistente la 
región débil por excelencia de la mu-

p e r : ' ^ ^ ' - M B 
Pero el mejor denorte para ésta, ŝ 

la maroiha. Los parisienses, al orgahi-
..zar sus correrás de modistillas, han in
ventado invonseientemente el eiercicio 
corporal mas idóneo para el bello sexo. 
Andando ó corriendo, en terreno llano 
ó en eamoo accidentado, los órganos 
respiratnrios v el sistema muscular se 

' desarrollan simultáneamente, y el cnet* 
po adnuiere. de cintura para abajo, 
esa fortaleza que tanto necesita la mu
jer cuando llega al sagrado trance de 
ser madre. 

No menos ventajas ofrece la nata

ción ; todas las jóvenes que viven cerca 
del mar debieran aprender á nadar, 
en la seguridad de que con ello gana
rían en salud y en belleza-de formas. 
Nadando, se hace tanto ejercicio como 
andando, y como predominan los mo
vimientos de extensión sobre los de fle-
xiÓB, sanan mucho los músculos y las 
articulaciones en elasticidad. De los 
ofecíos de la reacción que sigue al ba
ño, no hay que hablar, pues son harto 
conocidos, y no hay médico que no pro
clame su superioridad sobre la simple 
ablución. 

De los demás deportes, el remo es tal 
vez el más recomendable; muy sano 
para los pulmones, y excelente pará 
dar flexibilidad á la cintura. En cuan
to al tennis y el golf, siempre que no 
se abuse de ellos constituven excelentes 
ejercicios, aunque la preocupación in-
iherente á todo juego di.sminuye no po
co su acción higiénica. 

(De Alrededor del M u n d o ) . 

m w m S m 
DE LOS MOROS 

L E A Ü S T P Y JÜZSUE 
Si hay quien Escriba una Carta co

mo esta, sin Ser Todo la más 
Absoluta Verdad 

A solicitud de la casa del Dr. W i 
lliams Medicine Co., copiamos la si
guiente carta que es copia textual del 
original, escrita por el señor José Sal-
daña Batista, residente en la Haba
na, calle Céspedes 46. del distrito de 
Regla. Esta carta, de entre una mul
t i tud, prueba el poder curativo de 
las Pildoras Rosadas del Dr. Williams, 
en las enfermedades de la sangre y de 
los nervios. • 

"Preguntado acerca de cómo obtu 
ve mi curación, después de una larga 
enfermedad, me complazco en decla
rar lo siguiente. Empecé á sentir una 
debilidad general, y luego se rae puso 
el lado izquierdo sin movimiento, pues 
tenía que arrastrar el pie izquierdo 
para caminar, cuyo entorpecimiento 
fué complicándose hasta que me caía 
á cada paso. Me habían atendido mé
dicos pero decían que era parálisis y 
no tenía cura. Falto de esperanzas 
ya. me fui al hospital, donde estuve 
un mes. al cabo del cual me volví á 
mi casa, algo mejorado pero aun con 
muy poco movimiento en el lado iz
quierdo. En este estado decidí i r á 
Key West, en la Florida, tratando de 
seguir allí mi oficio de tabaquero, por 
cnanto me lo permitiera mi dolencia. 
Allí rae fueron recomendadas las Pi l
doras Rosadas del doctor Williams, 
como un buen remedio para raí. por 
ser mi enfermedad de la sangre y sis 
tema nervioso. Desde eso empezó mi 
curación si bien muy pausadamente, 
pero el hecho es que diez frascos rae 
quitaron tan penosa enfermedad, y re
cobré el movimiento y fuerzas en el 
cuerpo entero. No vacilo en hacer es
ta declaración, y afirmar mi positiva 
creencia en los méritos de tan podero
so remedio." 

Las Pildoras Rosadas del Dr. Wi 
lliams, se emplean eficazmente para 
purificar la sangre y fortificar los ner
vios, en la anemia, colores pálidos, 
nerviosidad, dolores de cabeza, dis
pepsia nerviosa, reumatismo, ciática, 
parál is is parcial toda clase de debi
lidad, y en general como tónico re
constituyente. Instrucciones con ca
da frasquitn. Pídanse en las boticas, 
asegurándose aue sean del DR. W l -

PALOMO, E L PERRO SOLDADO 
El precursor de los perros soldados, 

y sobre todo de los perros de la Cruz 
Ro ja / fué un perro español y tuvo por 
teatro de sus hazañas la guerra de 
Africa. 

Los que eran mozos por el año 60. 
todavía recordarán al famoso y fiel 
palomo, aquel perro, que al regresar 
las tropas victoriosas de Africa, en
t ró e» Madrid marcialmente al lado 
de un batallón, con un collar de lau
rel. Su historia es quizás la más ex
traordinarias de las que se han 
contado á propósito de perros inteli
gentes. 

Entre los cuerpos sorteados para i r 
á Marruecos, figuraba el batallón de 
Cazadores de Baza, acantonado en
tonces en Barcelona, y como corrie
sen voces de que se iban á llevar pe 
rros para perseguir á los moros, para 
probar las aguas y para descubrir el 
terreno, un soldado de aquel batallón 
adquirió á cambio de un pan,de muni
ción, un perrillo de mala facha, pero 
de lo más listo que se puede imagi
nar. Sus habilidades aprendidas en 
poco tiempo tenían encantados á los 
soldados, y todos se disponían á lle
várselo á la guerra, cuando llegó la 
hora de embarque y con gran disgus
to supieron que en el barco no se ad
mitían perros. 

L A U B I C U I D A D DE PALOMO 
La ordenanza es estrecha, y Palomo 

hubo de quedarse en tierra con gran 
sentimiento de su dueño y de sus com
pañeros. El buque zarpó y á los pocos 
días fondeó en Málaga. Por la playa 
andaban muchos perros callejeros. El 
amo de Palomo se puso triste recor
dando su abandonado can. pero de 
pronto ve que se le acerca uno y que 
empieza á brincar y á ladrar de ale
aría. ¡ Xo cabe duda! ¡Es el propio 
Palomo que ha saltado de Barcelona 
á Málaga como por encantamiento! 

E l asombro fué general cuando se 
empezó á reflexionar cómo y por dón
de podía haber llegado aquel perro 
YA caso no tenía explicación. 
Otra vez la ordenanza imponía la se
paración, y á pesar de todo, el perro 
volvió á quedarse en tierra mientras 
su amo proseguía su viaje á Africa. 

Una noche que vivaqueaba el bata
llón con otras fuerzas en las inmedia
ciones del Serrallo, el amo de Palomo 
se acostó en su tienda, y á penas se 
disponía á descansar, creyó sentir que 
a rañaban la lona. Incorporóse en se
guida, enciende una cerilla y. ; nueva 
sorpresa! Palomo cae de un salto so
bre el camastro lamiendo á su amo, 
loco de alegría. 

La sorpresa que experimentó el 
soldado en aquel momento, la experi
mentaron luepo sus compafieros de ar
mas y con ellos todo el ejército y la 
nación entera. 

Un perro puede seguir el rastro de 
su amo recorriendo distancias enor
mes, pero cuando el mar queda por 
en medio, el caso raya en lo imnosi-
ble. José Puiggar í , uno de los biógra
fos de Palomo, á raíz de es'tos sucesos, 
escribía. ' 'Esto, que es mucho más de 
lo que hasta ahora se había celebra
do en este género y qué neoraríamos. 
a no tener de ello completa evidencia, 
pone muy alta la sagacidad del perro 
en cues t ión ." 

PALOMO, SOLDADO 
Desde aquel momento Palomo fnó 

el dije del campamento, y el batallón 
le adoptó como si fuera un verdadero 
soldado. El primer cucharón de ran-

j cho era para Palomo y torios le ofre 
leían la mejor tajada. 

A todos los servicios'que prestaba 
i la compañía, acompañábala el perro; 
j él servía de escucha, avisaba cuando 
se aproximaba el enemigo, en el ata
que ocupaba el primer puesto avan
zando .en la retirada iba á retaguar
dia, y si alguno de la compañía caía 
herido, él llamaba la atención de sus 
camaradas hacia el sitio de la desgra 
cia. 

PALOMO, HEROE 
El ya citado Puiggarí . Nemesio Fer

nández Cuesta. Martínez Reguera y 
otros, se ocuparon varias veces de es
te perro maravilloso, y cuentan cosas 
inauditas. 

Palomo llegó í odiar de tal modo 
á los moros, (pie en los combates los 
atacaba con tanto encarnizamiento co
mo el más valeroso soldado; se comió 
más de una pantorrilla marroquí . Los 
moros, por su parte, le conocían y le 
temían. Un día, en lo más ardoroso 
de la pelea cayeron todos los sirvien
tes de una pieza de art i l lería. 

Con el ciego valor de que muchas 
veces dieron pruebas en aquella cam
paña, durante la cual se acercaban á 
los cañones sin temor á la metralla 
que los barr ía , los moros se aproxima
ron á la pieza abandonada momentá
neamente, con ánimo de apoderarse 

'de ella, pero en un instante Palomo 

saltó sobre la cureña y tuvo á raya al 
enemigo hasta que acudieron otros ar 
tilleros. 

En uno de los combates, murió el 
amo de Palomo, y en otras acciones 
fué herido el perro, al cual se le cui
dó y atendió como si se tratase de un 
soldado. 

L A ENTRADA T R I U N F A L 
La fama de Palomo cundía por to

das partes. Su valor sin límites y su 
acrisolada lealtad le hicieron céle
bre 

Por eso, al entrar las tropas en Ma
drid, Palomo fué aclamado, y ya que 
no pudiera ponérsele una corona de 
laurel, como á los soldados, se le puso 
un collar de la emblemática boja v 
se le cubnó de flores. Los pocos perió
dicos ilustrados que entonces veían la 
luz, entre ellos el '•Museo Fniversal." 
publicaron el retrato de Palomo, cu 
bierto de doria, haciendo su paseo 
tr iunfal . 

Días después de» aquella anoteosisse 
presentaba al jefe del batallón un al 
deano viejecito. reclamando, como pa 
dre del cazador difunto, aquel perro, 
fenómeno de lealtad. 

O T R A M A R A V I L L A C I E N T I F I C A 

L , a B i o l O f f í a I > o n u i c s t r a q u e la C a s p a 
es l í f c c t o d e u n G e r m e n . 

E n estos tiempos la ciencia realizi maravi 
llas en lamedioina ai igual que en la macáni-
ca. Desde el tiempo de Adán la raza humana 
ha estado abrumada por la caspa, pamela cual 
ningún preparado para el cabello poseíaeflca-
cianasta oue apareció el Herpicide Newbro. 
Kste es una preparación t i en t íñea que posee 
la virtud para matar el germen que produce 
ja caspa atacando la raíz del cabello, cuya vi
talidad amengua causando la comezón del 
cuero cabelludo y finalmente la calvicie. Sin 
la caspa el cabello crece con profusión. E l 
Herp cide es el único destructor de la caspa. 
Cura la la comezón del cuero cabelludo. V é n 
dese en las principales farmacias. 

Dos tamaños, 50 cts. y $1 en moneda ame
ricana. 

'•I^a Reunión" Vda. de José Sarrá f Hijos. 
Maruifl .Tohnuon. Obispo 53 y 56. Agentes 
especiales. 

(for telégrafo.) 
Octubre 22, á las S-10 P. M . 

A l DIARIO DE L A M A R I N A , 

Habana. 
Después de seis días de constantes 

investigg cienes por los campos, lleg'ó 
hoy el activo Juez de Instrucción D. 
Alfonso Ra mes Mantilla, con la niña 
de ocho años secuestrada el día 13 en 
Palmira por el moreno Bernardo H i 
dalgo. Mantilla recorrió como ochen
ta leguas consiguiendo capturar al 
autor con I?1 niña en una finca situa
da en los límites de Trinidad. Ber
nardo dice que es padrino y primo de 
la madre de la niña y que llevaba á 
ésta á pasarse una. temporada en T r i 
nidad y después dársela á su madre. 
Bernardo llevó la niña sin consenti
miento de la madre. E l secuestrador 
es conocido por "Venao" y "Pisa 
bonito." La niña encuéntrase en ca
sa del juez hasta que venga la madro 
á recogerla. En nombre del DIARIO 
felicité al activo Juez, señor Mantil la. 

Ingresó en el hospital, herido por 
cuchillo, gravemente, Mar t ín León, 
procedente de Cruces, Mar t ín sostu
vo una reyerta con Marcelino Isaac, 
resultando éste muerto por disparos 
de Mart ín . 

Acentaiase la creencia del nombra
miento del popular doctor Fermín F i -
gueroa para ocupar un alto cararo en 
Sanidad. Todos los elementos libera
les, aplaudir ían que se confirmase el 
rumor. 

E l Corresponsal. 

i i u i u i i u u ü 
IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI
NALES. —ESTERILIDAD. — VE
NEREO.— SIFILIS Y HEKNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consultas de 31 A 1 y de 3 á 5. 
49 H A B A N A 4» 

C. 3161 1-Oc. 

A CürtDHA DEL PARQUE CFFRAl 
Se alquilan maRníflcas habitaciones y de

partamentos para familias; todas con hal
cón & la calle y pisos de mármol. 
. Servicio esmerado, baño y entrada ft. to
das horas. Casa de respeto. 

13256 15-220c.' 

íT 
A Ion nlniHC-eniNtan de tnbacoK f> dncfion 

«le crrnn iniluntrin, «e nlqtiila un mus ni fleo 
oüifioio «le mnmpoMerfn que ooupn nnom 40 
me<roM en cnnclru, que hacen unn superflcle 
<!o 1.(iOO líietroK cnblertoa de azotea. Dlr lg lr-
«e fi The Trust Co. of Cuba, Departamento 
de IMene», Cuhn íll 

C. 3318 230c. 

" l o c a l c l m í c o 
Se alquilan los magníf icos v frescos al

to? de Teniente Rey 33 esquina á. Habana 
I.ropios para toda clase de negocios. Ofici
nas, comisionistas ele. Tienen 10 balcones 
íl la callo, ga ler ías , pisos modernos y demás 
comodidades. L a llave en los bajos. Su 
(tueño Obrapía 5", altos. 
_ 13296 4.23 

SAN IGNACIO 30.-Se alquila un espléri^ 
aidó departamento para oficina ú hombre 

.sólo en el entresuelo $25 Cy. forma la es
quina de O'Reilly 
V i s s i i ; _ i -23_ 

S E A L Q U I L A un departamento de dos 
tres habitaciones. 6 una sola, con los ser
vicios que se deseen. Barat í s imos é. personas 
decentes, aunque tengan niños. Informarán: 
Egido 2B, entresuelos. 

13314 4-23 
S E A L Q U I L A N las casas planta alta San 

Miguel 1S3A y 183B. esquina á Soledad, 
de moderna construcción compuesta la pri
mera de sala, saleta, seis habitaciones. <'on 
balcón á la calle y á la brisa, baño é ino
doros, pisos de mrmol y mosaico y la se
gunda compuesta de sala, saleta, cuatro ha
bitaciones y ol resto'en Iguales condiciones; 
su dueño é informes en los altos del i s s r . 

13282 4-23 

DECANATO D E L CUERPO CONSU-
L A R ACREDITADO E N L A 

H A B A N A 

República Argentina, señor Lucas 
A. Córdoba. Cónsul General, | (au
sente.) Sr. Ju l ián J. Silveira, Encar
gado del Consulado. Oficios 12. altos. 

Austria Hungría , señor J. F. Bern-
des. Cónsul General, Cuba 64. 

Austria Hungr ía . Sr. René Bérn-
dcs. Vice Cónsul, Cuba 64. 

Bélgica, Sr. L . Van Bergen, Cón
sul. Amargura 7. 

Bolivia, Sr. Juan Palacios, Cónsul 
Jesús María 49. 

Brasil. Sr. Dr. Gonzalo Aróstegm, 
Aguiar 108 1|2. 

Chile. Sr. Rafael Puelma, Cónsul 
General, Xeptnno número 224 

Colombia. Dr. R. Gutiérrez Lee, 
Cónsul General, Reina 85. 

Costa Rica, Dr. Emilio Matheu 
Cónsul. Bernaza 58. 

Dinamarca. Sr. Thorval L. Culnell, 
Cónsul .altos del Banco Xacionai. 

Ecuador. Sr. F. D. Duque, Cónsul. 
Empedrado 30. 

España. Sr. Pedro Cavanilles, Cón
sul, Obispo 21, altos. 

España . Sr. Ramón Xovoa, Vice
cónsul . Obispo 21. altos. 

Estados Unidos de América. Sr. J 
L . Rogers. Cónsul General, altos del 
Banco Nacional. 

Estados Unidos de América, Sr. Jo
sé Springer. Vice-Cónsul. altos del 
Banco Nacional. 

Estados Unidos de América. H . P. 
Starret, Vicecónsu l : sustituto, altos 
del Banco Xacionai. 

Estados Unidos de Méjico Sr. Ar
turo Palomino. Cónsul General. Ber
naza 44. (Decano.) 

Gran Bretaña. Sr. Jolm Lowdon 
Vice-Cónsul. San Juan de Dios núme
ro 14. altos-. 

Grecia. Sr. Alfredo La barreré , 
Cónsul, edificio del Banco Nacional, 

Guatemala. Sr. Emiliano Mazón 
Cónsul General. Lealtad 116. 

-Monaco. Sr. Alfonso Pesant. Cónsui 
Aguiar 92. altos. 

Noruega, Sr. Cari Bock. Vice-Cón-
ínl, Jús t iz esquina á Baratillo. 

Panamá, á cargo del Consulado de 
los Estudos Unidos. 

Paraguay, Sr. k% Pérez Carrillo, 
Cónsul General, Línea 7S, Vedado. 

Países Bajos, señor Carlos Arnold-
son. Cónsul General, Amargura 6. 

Perú, Sr. Warren E. Harían, Cón
sul General. San Ignacio 82. 

Portugal. Sr. Leslie Pant ín , Cónsul 
Consulado 142. 

Rusia, Sr. Regino Truff in . Cónsul 
edificio del Banco Nacional, 

Suecia, Sr, Oscar Arnoldson, Cón 
sul General, Amargura 6, 

Uruguay, Sr. José Balcells, Cónsul, 
Amargura 34. 

Venezuela, Sr, José M, Aballí, Cón-
ui l , Benito Lagueruoia 11, Víbora. 

Habana, Octubre de 1909. 

T R E S H A B I T A C I O N E S 
Independientes muy lujosas y con bal

cón á la calle, se alnuilan en 5 centenas 
en f-ealtad 120 cerca de Reina 
; ; . 4-23 

B I E X LOCAX 
y Kvrpln «¡e alquila para establecimient 1 en 
P.cine 3 .̂ ^ 13302 4 23 

A P E R S O N A S 
que quieran vivir en casa tranquila y 
decente so alquila un departamento con 9?tf 
habitnciones, en $17 y otro id. en 3 cán
tenos. Síilud 22. 

nSOl 4-23 
t'N A E O O f lO 

para un matrimonio que quiera vivir sin 
nagár casa ^ un hombre solo que quiera 
sacas un sueldo, se le alquila una casa de 
inquilinato toda llena. Obispo 86. infor
man. 13300 4-23 

POR U/N C E N T E X 
Se alquila una buena habitación, otra ma

yor en $8 y dos juntas en-$12.72. Oficios 5, 
cerca de Obispo. 

13299 4-23 
S E A L Q U I L A la preciosa casa calle 8 nú

mero 22. Vedado, en veinte centenes. Tipne 
sala y saleta de mármol, cinco cuartos con 
pisos de mosaicos; bafio. palería , jardín é 
instalaclfin eléctrica, al lado la llave y 
en Prado 77, altos, esquina á Animas imoon-
drftn. 13305 4 23 

E N 4 L U I S E S se alquilan los altos de Ze-
queira 8. Tienen sala, dos cuartos y du
cha. Pisos de mosaico. Informes en Tenien
te Pev 104. L a llave en la carbonería 

13286 4-23 
S E A I . Q I II.AN 

L a casa . lesús del Monte ñóí'^A. cerca 
de la Avenirla, y los altos de Neptuno 44, 
su dueña Jesús del Monte 496. 

13260 4"22_ 
O B R A P I A N U M E R O 14. esquina ^ M e r c a 

deres se alquilan habitaciones y departa
mentos con balcón á la calle é interiores. 

1 3268 8-22 
S E " A L Q U I L A en Prado-30.' Íado~de~~Ía 

sombra, frente al palacio hoy de lo i .luz-
prados, o\ piso entresuelo con entrpda in
dependiente, servicio sanitario y bafo. Ocho 
centenes. L a lla^'e en los altos. Informan 
L a m ^ i r i l l a 78, altos. 

13264 4-22 

ALQUIL AN 
.Tiintos ó separados, y en precio módico, 

los aUos y l i s bajos de la casa Luyanó 10, 
media cuadra de la esnu'na de Toyo. te

niendo cada uno sala, saleta, cuatro cuar
tos, serviejo sanitario moderno, y todas las 
comodidades posibles. Informarftn en L' iya -
nó 17. .1 l;5254_ 4-22 
" s i : ".CTTPIENPA UNA Suca de 1 y cJafrirt 

C8n« 11*ría en ("alzada (\ 1 y medio kiló-netro 
d( i Tranvía de la Víbora, con macrnfflca ca-

y arboleda prande. airun corriente v de 
pozo. Buenos terrenos. Informes Gertrudis 
t s c ú l n a fi. Pr*m'""c. Víbora al lado de la 
H c l e a a . _ 1327SV 6-22 
' S E " A L Q U T L A la planta aita de la easn 
NepturC!» número 218 y medio, entre Sol'dqd 
y Arambum, ron entrada Independiente, sa
la, saleta, porción de habí tac ioces. Todo k 
la moderna. It i 'ormarán en Aguila núme
ro. 102. 13203 4-22. V 

A G U I A R Y C H A C O N 
Espléndido local para el establecimiento 

que se desee. Informaran en la misma 
de 8 A 10 a. m. y de 2 A 4 p^ m, 

12943 ^8."ii-
E N CASA ©B.' F A M I L I A respetable. San 

LAzaro 196, entre Galiano y San NicolAs, 
se alquila una habitac ión baja, piso de mo
saico, sin muebles, en 3 lulses y con ellos i 
lulses; teniendo esta casa una hermosa té
rra/a para el Malecón. Referencias mútuas . 

13274 4:22 

S E AI-Ql \ 
Eprldo 20. de tres pisos, con portales al 

frente mucho lacal A propósi to para Hotel 

S E A L Q U I L A N en 
altos de la casa \mist ^¿e 
puestos de sala, comedor " O r ' ^ ' N 
nes. baño y cocina v L c|n'^o -̂s i, 
pilo zasuAn y pati¿ Ln mft8 . M l , ^ 
y todas las hahi,arlo^ »aRn ' eib 

la ralle. u-nos 0nRs t i , ^ í^j 
IOS A L Q U I L A en 5 CPnV- ^ 

sús riel Monte núnKTo V«V^s i T ^ - ^ 
pendiente, sala y tr..s 0.,ÜA Con 
vicios. Informan \ ^ h ^ * ^ * vP(>l 

13007 S ^ i „ . ^ ¡ J ^ H 

íSfetei; 

la misma A to 
88 y Empedrado 

8 2 
8-21 

ó fábrica de tabacos en 
dú,! horas. Su dueño Pradi 
m'.mero 42. 12926 

j:;226 
""SE A L Q U I L A la casa Misión 32 en la 
bodega es tá la llave. Informanftu en Obis
po 113, Camisería. 

i;,..>39 8-21 í 

Se alquila la moderna y cómoda ca/sa de 
la calle Quinta número 44, casi esquina 
d Baños, muy espaciosa, con todos los pisos 
de mosaicos, aeabada de pintar. Tiene ace'-a 
biista la línea, propia para una familia de 
phuttb. Precio módico. Informan al lado, su 
d i e ñ o , 1 3240 8-21 

ALTOS 
Casa de nueva construcc ión . Se alquilan 

magníf icos departamertos A bombees y ma
trimonios sin niños, con y sin .muebles. Gran 
sala con vista la calle, con una ó mAs 
habitaciones. Alumbrado c-iíctrieo. Habana 
55, altos, se alquila un local propio para un 
bufete. 13275 _ S-ÍZ^ 
""ENr'(Vr-:RVASIO'NUMERO 69. se alquilan 
dos hermosas habitaciones altas. A señoras 
"solas ó matrimonio sin niños . Se cambian 
referenc ias. 

13261 8-22 

< ; \ í , l \ \ 0 7.%. T E L E F O N O I40t. 
Se aluyilan habitaciones con balcón A la 

ciii-', muy frescos, pisos de mArmol. ••Oli to-
da es1 f ncla servicio esmerado. S.- «•¡im-
bi^n i ' ' f cTur ia*: admiten abonados al 
comedor, 13271 __4'?2 

J RONIMO.-í A In. calle-dcT'oiMsp~o~se al
quilan 1 is modernos n'tos de la casa VMie-
Q U A f>:'.. COTÍ sala, comedor, tres cuartos y 
uno piando en la azotea; tiene suelos do 
ti-rosaico y escalera de mármol. L a llave 
en el 81 informan en O'Reilly y Ville
gas. Camisería. 

13270 4-22 

I e T i q u í l a ñ 
Los hermosos y amplios altos de Suárez 

108. Son muy buenos, para una numerosa 
familia, ó para dos. pueden alquilarse jun
tos ó separados, por reunir todas las co
modidades para dos familias: le pasan los 
t ranv ías por el lado. Informan en Cienfue-
gos 14. 13236 8-21 

Se alquila esta hermosa y bien situada 
rasa, acabada de reedificar de alto y bajos 
irnlependlcntes. Todos los pisos son de mAr
mol -y mosaico, hermosa galer ía , cielos ra
sos, insta lac ión e léctr ica y gas y demAs co
modidades. EstarA abierta de 9 A 11 y medio 
y c;e 2 A ñ. 1 3245 4-21 

3 

Los frescos y cómodos au 'M 
C. 3 251 108 altOMeo,. 

BLANCO 26. 2 ^ M o s T ^ - - ^ . ^llle^1',1 
t;is cc.n su s.-rvi,.|), v i * ^ f e i S ^ ífftW 
a/otea con vista á \p. ,.nn"- do ^a'0^"-. " 
cnartlco para eocina. «ó (y.en la nV. ti?t; 
da*. 13023 C c a ^ i a n n y ; , 
" S E A L Q U I L A la cas, f ! f , V - ^ . S •' 

de San Ignacio número <P ^PertT-^ 

J E S U S D E L MÓÑTE~írr , _ U, nOCO 
.sos altos ,ic la,can, 5- ^ " ' U T i ^ P ¿p 
dos cuadras de T o ^ / ^ U n S ^ 

einsos 
A 
saleta, cinco cuartos 
completo, muy en 
en los bajos. 

1 2976 

SE ALQUILA 
rasa Offclofl 

v bajos: bien unidos ó s S U ! s t « do 
oficios 88. 129S3 Ser)drados. ^ 

G A L I A N O 82 
de 

Habiendo cambiado de dim-
••srlc el primero del eorriem^ esta 

S E A L Q U I L A un segundo piso, sala. 3 pHplfndlda.s habitaciones ,' me Se m ^ 
habitaciones y cocina, en $31.80; se exi- vicio. 12C52 es: erado 

. 803 A L Q U I L A N :acabaao^d^7^~r " 
p.aiosos pisos altos con todo%a n'str 

^en referencias. O'Reil ly 19 
1 3246 4-21 
E N GUANABA COA se alquila la casa R a 

fael de Cárdenas 13: sala, comedor, ocho 
ciuirtos. cocina, cochera, agua de Vento; 
punto céntrico. pasAndole el tranvía. Llave 
al frente. Su dueña Concordia 59, Habana. 

U219 8-21 
E S Q U I N A : Se alquila en módico precio 

para cualquier establecimiento en Marqués 
Gonr.Alez y Virtudes. Llaves é informes Ma
lecón 40, bajos, izquierda. 

1 3248 4"21__ 
V E D A D O : Se . alquila una bonita casa 

con sala, comedor, seis habitaciones, portal 
y jardín. L a llave Cairada 131, esquimi A 12 

13179 4-20 
S E A L Q U I L A la casa Calzada de Luyanó 

número 104B compuesta de sala, saleta y 
comedor, y siete cuartos, gran patio, jardín 
y demAs comodidades, el dueño en la calle 
SuArez número 24. 13169 > 8-20 
~ B U E N—LÓCALI San "Rafa e 1—fo^P r 6 x ímo 
A desocuparse se admiten proposiciones 
para su arrendamiento con todos sus ar
matostes, vidrieras, etc. Tiene 300 metros 
de superficie. Informes en casa de Baya, 
San Rafael 20. 13172 10-20 

LOCTAX: G A L I A N O 887 entre San Rafael 
y San José. L a casa se extiende hasta la 

derno. en Monte 15 y Chales1 H ^ ' í 
Gom/ález y Benítez, Monte 15 1 

-i0-130t 
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Se alquila ur. departamento aitr, 
to de sala y cuarto espaciosos ,n'I)li, 
é independiente con tres balcones 
lie y de cara A la brisa, de eonstrn V1 a 1 
dorna, recien fabricada y pô . p - , ^ iJi 
media cuadra de la calle del OKi ar 
Ignacio número 40. Se cede en ni?0'1 
v en los bajos informan '̂oporcit 

12785 
la-90c 

5< a quila. Informes en Amargura -
79. E a llave en la bodega esquina í ; 

12771 j i ^ l 

^ A L p i I á N 
Dos espaciosos y ventilados altos ^ 

dico precio, con gran sala, 4 cuartos 
comedor, servicios y cuarto lavadero ^ 

i azotea, todo espléndido y inoclerno- m!" 
calle Rayo. Se reciben proposiciones para 1 ellos con insta lac ión eléctrica en toda su arrendamiento. B A Y A . San Rafael 20 

13171 10-20 

SE A L Q U I L A N 
Los altos y bajos de San Lázaro 270 en 14 

y 12 centenes, las llaves é informes en Pra
do 34 altos. 13205 8-20 

S A N P E D R O 2 4 
Sr nlqiiün un espacioso local propio pnrn 

nfliinas y sin itínnl «ifuaoifin parn cnsnf» 
conslsnatnrtos fi negocios en l ishía. 

Informan en los bajo» dei misino. 
13198 4-20 

habitaciones que se cede en tres ctitp» 
Informan en ia misma C, Cristina nito 

i.5-í« sentí ro 7A. 12737 

S2 A L Q U I L A 
L a casa de tres pisos para una sola fa

milia, en el Malecón, entre Perseverancia y 
Lealtad, en 28 centenes; las llaves é infor
mes en Prado 34 altos. 

13206 . 8-20 
S E A L Q U I L A N en $15.90 un departamen-

fo de 3 habitaciones, muy claro y ventilado, 
con servicio independiente en segundo oiso. 
en fl5.90 otro departamento de 2 habitacio
nes, muy claro y ventilado, en primer nlso, 
E n Compostela número 113, entre Sol v Mu
radla. 13212 4-20 

S Í T A L Q U I L A N en $25.50"un departamerT 
to de 4 habitaciones, con balcón A la calle 
y 4 ventanas A la brisa, con servicio inde
pendiente, y un cuarto A hombre 6 señora 
sola en $6. E n Compostela número 113. en
tre Sol y Muralla. 

13213 4-20 

MARIANA O: Se alquila una hermo 
calle Pluma número S, con sótano Vñ' 
e lectrioldaá. caballerizas v cochera TTII 
mará el Sr. Carlos MarCn, on Maris.nao v! 
Oficios número 18, a.'tos. cn ¡a Habana/ 
_ ('- ?14! l-Ot 

S E A L Q U I L A E N O ( KXTEXKT 
la moderna casa Escobar 212, cíon sala 
medor, tres cuartos, cocina, baño ¡nodi' 
azotea y pisos de mosaico. Informan 
frente, número 191. 

13125 

S E A L Q U I L A N 
Los altos de Aguila número 

ras. 

espei 

solo 

II 
Ci 

tros 

Iníors 
en L a A'izcaína. Prado número 11' 

13126 " 44, 
A L T O S Y BAJOS: Se alquiraiTen-

precio, son propios para almacén de tal 
co ó tren de despalillo y tabaquería, 
formes en Monte 31S y 320. Hay carr 
hasta la misma casa. 

13128 J 4-II 
S E A L Q U I L A la casa Ácosta SSTsaüj 

leta. 3 cuartos bajos y 2 altos, amplia eos 
na y servicio sanitario moderno. 

13107 
L E A L T A D 46. se alnuila esta bonita câ  nos 

de moderna construcció;!, con toda cía 
c'e comodidades. L a llave en el café di 
esquina. Su dueño Virtudes número 15. 

1 3094 4-1) 
S E A L Q U I L A N dos hermosas habiíJí1 

1 nes en cinco centenes, juntas 6 separada 
en casa i ̂ sp'M abie. para vivir en famiüi 
L a casa tiene una terraza para el Malcrt 
Referencias mútuas . Pan Lázaro 194, 

13140 H| 
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SL, A L Q U I L A . Reunión 8. con sala, come
dor cinco cuartos, cocina: baño é inodoro, 
Al lado la llave. Su dueña. Concordia 59. 

13220 8-2Í 
J E S U S D E L M O N T E ? se~a 1 quTla uña her

mosa casa muy barata, calle de Cocos y 
Flores:, la llave en Correa número 27 é In
formes en Estre l la número 127, 

13129 8-19 

•T7"S3 X > X3> O 
Recién reedificada se alquila la fresca ca

sa Cuarta, esquina A Quinta. Informes: C a l 
zada y C r a r t a y Aguiar 38. 

13115 • . • 10-19Oc. 
S F A L Q U I L A la casa calle 2 número 8. 

en el Vedado, capaz para numeroso, familia 
con todas las comodidades: jardín por el 
f'ente y costado. Informan ferretería de 
Oaliano y Neptuno. 

13099 12-19 
S E A L Q U I L A N los modernos y hermosos 

altos de San Nicolás 65. y los de Escobar 
18 y 9: Llaves en las mismas. Teléfono 1901. 

13076 8-17 

M í u i r i q u o n. 8 4 
Se alquilan los bajos con sala, cófflj 

j cuartos, comedor, baño y demás sérvlcj 
L a llave en la boo^a, su dueño Cuba ü 
Precio ocho centenes. 
_1314_5_ ± » 

LOCAL CENTBJ9 
Se alquila los magníficos y frescos!! 

tos lie Teniente Rey 33 esquina á Hábil 
propios para torta ciase de negocios. oncl| 
comisionistas, etc. tiene 10' balcones & 
lie. ga ler ías , pisos modernos y deiMs co»' 
didades. L a llave en los bajos. Su due» 
Obrapía 57. altos. 1 •U46^ 

V E D A D O : Se ailqulla la casa calle 
mero 45 entre 10 v 12 á una cuadra n^a 
nea. Informan en el chalet de al lall0i4 tl 

1 2907 . __pí 
§S"ALQUILANDOn precio módico dos hejj 

mosas y frescas habitaciones con anle-j 
y vistas la calle en Inquisidor m ^ 
E n los bajos informarAn. . . 

Se alquila la casa número 72. de la ca
lle Sípt i 'oa para familia de gusto. Infor-
.uán, en L t i r a z a número 16, Teléfono 104. 

1:^55 

E L E G A N T E CASA: se alquilan los 3 pi
sos empuestos cada uno de sala y saleta, 
5 cuartos corridos, comedor al fondo, ele
gante cuarto de baño, con patio y traspatio: 
toda, de cielo raso. Muy fresca, ft la brisa, 
en Virtudes 93A. E n la misma se enseña: 
¡os 3 pisos tienen subida A la a-otea. A 
propósito para una casa d" huéspedas . Pue
den hacerse 24 habitaciones, entre San Ni-
colfts y Manrique. 13158 8-19 

S E A L Q U I L A N en módico procio. cuatro 
espléndidos altos, con todis las comodida
des y modernos, en Belascoaín 7 y medio. 
Inferí-"^ en Dragones 42 Establo. 
. 18093 R.,n 

1 2987 
S E A L Q U I L A N habitaciones a ' ^ J 

jas. secas y ventiladas, con tada la? 
modidades para familias de ™0,la ldfzi;j 
la casa más hermosa de la calle aei - 6 
núm ero 112. 1 2 ̂  i . 

V E D A D O : "AÍqüTí^'eTi siete centena m 
sa cal i - 11 entr- B y C frente á 
con sala, comedor, t cuartos. cor' ;d3dei 
ño, agua abundante y demAs comon' 
Su dueño en la misma. «ui 

1 29 65 - r - i 

~SE" ALQUILAN " ^ 
Los altos de la casa Ogucndo 

comedor, tres^^^..^ 
,a •indde S'5* 

Virtudes. 20» sala, 
servicios sanitarios 
te. Infonrif 
eos La F.alcr.r. i'.n ia ini»i"<* ¡¿o 
familiar do muy poco uso. consw». 
país Tiicdc verso A todas horas 

12 95 2 

mes •. llave «n la fábrica ô - c, 
?a!cr.r. E n la misma d0 e¡) íl 

S E A L Q U I L A N los magní f i -os alt-s dei 
Anecies número 16, complétam-»nte recor-i- 1 
tíos y con todas ¡L%£ comodidades modernas 
y entrada independiente. Tvlave1- en los ba
jos y su dueño Gal'a'-o n ú m e t o 60, altos ñor 
Neptuno. 13081 8-17 

S E A L Q r i L Á N 
Los altos de Campanar o número 100, en

tre Son Miguel y Pan Pafael. 
13065 8-17 
P E A L Q U I L A N les hermosos y ventilador 

altos de Beln=coafn fi35B. cn los Cuatro 
Caminos. Tienen un salón, saleta, cinco 
cuartos, luz e léctr ica y todas las comodida
des apetecibles. Informan en los mismos. 

1 3066 8-17 
S E A L Q U I L A N los ba;os de la casa Cres

po 16 von cinco habitaciones. Inf irma; An 
Monte ir.6, te léfono 6506. 

C . 3271 15-1 70C. 

Ossarollados. fíeronstitiif^í 
Hermoseados, A , 5 

« F i W » * « $ s 
el único producto q<;« ĵrmjf» 
pedio fin causar acíti^ salud. Aprcbndoporl»» 

Frasco con i n s t ^ s ^ ^ 
En La Habana : lJf!J i5''. ,,,,¡18̂  

D' Bin î JohosOD y 

D E L O BX 

Se alquila. Animas 70 esquina A Bl-nco: 
$31.80. Informa el Ldo. Pulg, cn S. Isnacio 
46. de 1 ft 4. 13074 8-17 

A i / r o s 
Se alquilan1 los de Animas 70: S63.60. In- ' 

forma el Ldo. Puig, cn San Ignacio <6, de 
1 A 4. 130i5_ S"_17_ 

MALECbl í Y' MANRIQITE se alquilan V s 
preciosos bajos, la llave en la bodega de 
San LAzaro. esquina Manrique. Obispo 87, 
inforrrarAn. Te lé fono 134. 
_1 3042 8-1 6 I 
~ S E ~ A L Q U I L A N — ios' espléndidos altos^rle ' 
San Lázaro 11. A media cuadra de Prado 
L a llave en el 9. 

13055 8-16 
ACABADOS de desocupar se alquilan los 

altos de Factor ía 70, propios para corta 
familia. _ 1305_4_ 8-16 

S E A L Q U I L A N esp léndidas habitaciones 
rpopias pava oficinas y comisionistas; hay 
departamentos para matrlmoiifo« a(n. n iño ' , 
hombres solos ó señora ' , Obrapía 36 prin-
cip"' 'rente al Banco del Canadá. 

13021 15-150c, • 

, , BíeáiV5 
Htíucmondado P0?1.0* 

m á s DOtab nip&U^ 
CURACSÓM B Á P l O A y a A O l ^ ^ j 

| B l e n o r r a g i a , C i s t i t i s - ttt;g 
v e s i c a l e s . P r o s t a t i s . w ^ áe v i 

I y todas las E n f e r m e ^ a u 
V e j i g a y d e j o s Bm0J 

Líluraíorios MOMAL. 

C u r a c i ó n 

A.FCURlS,9.Faut) 
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D E L A V I D A 
En casa 

v ele nuevo llénando cuartillas, 
••â tC lio son blancas precisamente. E l 

contraste de ostn Habana que ca-
Y >i inás •S(J VH Mi'edaiidn triste y si-
r V,Acfl hace que recuerde mis horas 

les1-, 

1 At ^ 

0rin 

Adiós Casino Knikerhoker , L i r i c 
herald Square teatros. Ya no hay 

1 " ft0SC of A l g c r i a , ni B o l l a r P r i n -
W n\ The Chocolat Soldier, n i si-
m&ra The man u^10 0w,ts Broadway, 
f M s Martín, Maxin y ^louquin tam-
. j o hay q îe acordarse. _ 

acabaron todos los ins en donde 
oS' couiiclo admirablemente. 

^Pero todo se puede dar por bien 
^ a d o ante las delicias del viajeci-

fort': 
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' L retorno en el Montevideo. Fren-
a'l temible Cabo Hal te ras nuestro 

k'reo se dedicó á bailar t in cake walk 
frino (lne arreglaba los estómagos y 

H peñaba las cabezas. Maqu i l a cam-
í? varios d ó l l a r s en pesetas españolas 

dedicó oportunos elogios al tiempe-
mo fllie tan cariñosamente nos saluda-
cl ai pasar por el cabo feroche. 

Pero no hablemos de cosas tristes. 
Ouien no se consuela es porque no 

V Lere v á todo hay que resignarse. 
1 peraóále gracias á Dios porque el 

,icloncito que está de tanda no nos ha
rá cogido en su trayectoria oceánica, 

í ya sanas y salvos en tierra cubana, 
Asolémonos de las penalidades sufri-
das ante la ^ ^ v d perspectiva de la 

- apertura de nuestras famosas Cáma-

» 1 ¡Qué tremendas 'latas oratorias nos 
esperan I 

•Y luego habrá candida gente que 
solo le teme á tos arteros ciclones! 

TOMAS SERVANDO GUTIERREZ. 

SELECCIONANDO 

IB »[ m i mm 
Cuando evocamos la imagen de nues

tros abuelos, lo primero que se repre
senta en nuestra imaginación, son sus 
trajes espléndidos y magníficos en los 
que no se sabe qué admirar más, si la 
fantasía del corte ó la riqueza del teji
do. 

; Cuánto costaban aquellas obras ma
estras de la moda? jCúan to necesitaba 
un elegante para el capítulo de indu
mentaria? 

Los hombres del siglo X X podemos 
vestirnos decentemente por 150, 200 ó 
300 pesetas, cifras que, comparadas 
con las antiguas, son una verdadera 
miseria. 

Joyeuse. unos de los "mignons" de 
Enrique TIL gastó trajes por los que 
pagó su señor, nada menos que 150.000 
francos. 

El duque de Buckingham tenía vein
tisiete trajes que valían, ó por lo me
nas costaron. 35.000 francos cada uno, 
y Carlos I llevó en su consagración uño 
tasado en medio millón. 
I Lefebvre el 'Ormesson nos cuenta 
que Luis X I Y . para recibir al embaja
dor'de Turquía en 1669. se puso una 
Casaca, cuyo valor estimaba en catorce 
millones. A fines de su reinado, cuan
do ya estaba arruinado por la guerra, 
aquel monarca tuvo que contentarse 
con una casaca, más modesta para reci
bir al embajador de Persia. Si hemos 
de dar crédito á Dangeau. el valor de 
la económica prenda no pasaba de do
ce millones y medio. 

U n t ra je diar io 
Los reyes de Francia eran los que 

dirigían la moda, y toda Europa los 
seguía. La etiqueta de la corte, en tiem
pos de Luis X I Y , tasaba en 6.000 fran
cos los trajes de ceremonia. Para las 
grandes fiestas ya era otra cosa. 
' Con motivo del segundo matrimonio 
del delfín, en 1747, el duque de Groy 
gastó 30.000 francos sólo en trajes. 
La consagración de Luis X Y I obligó 
al duque á hacer nuevos gastos en ro
pa, y las cuentas del sastre pasaron de 
40.000 francos. Sólo por una capa de 
la Orden del Espír i tu Santo se paga
ban entonces más de 21.000 francos. 

Hoy no tenemos inconveniente en 
ponernos un frac varias veces, pero los 
cortesanos de Francisco I necesitaban 
estrenar diariamente uirn ropilla, y to
dos los meses encargaban treinta al 
sastre. Dada su calidad de ' 'gran écu-
yer" de Francia, el marqués de Cinq 
Mtars no quería estar desprevenido en 
lo tocante al calzado, y tenía en su 
guardarropa trescientos pares de botas. 

La, miseria de los monarcas 
Enrique I V no conoció siempre la 

^Pulencia. Un día de Febrero del año 
^0^, faltó paja y cebada para sus ca-
iallos. Era preciso venderlos, porque 

de lo contrario, se morirían de ham-
ore. El rey^ a| saberlo, se quedó sor-
P e d i d o . 

—•Señor—explicó el intendente,— 
es que no hay dinero. 

~~Qüe pobre estoy—dijo el rey;— 
voy á tener que ir á' pie. 

^ en seguida preguntó á uno de sus 
ayudas de cámara, 

— i Cuántas camisas tengo? 
—Una docena, señor: pero la mayor 

Parte están^ rotas. 
¿Y pañuelos?—continuó el rey, 

aprovechaban de ellas. Entoces el rey 
se quitó su propio gabán y mand6 que 
lo empeñase. El despensero lo hizo así, 
y trajo con el dinero del empeño unas 
piernas de carnero, con la cual y con 
la caza de aquel día, se hizo una fru
gal comida para los reyes y para los 
criados. 

En tiempos de Felipe I Y , era tal 
el despilfarro en la corte, que con pre
texto de las guerras, el conde-duque de 
Olivares, después de pedir recursos á 
las cortes, recurrió á la generosidad 
de ÍOs particulares, de una manera po
co decorosa, pues realmente era pedir 
limosna. 

Los retratos ecuestres por Vefáz-
quez, dicen cómo se gastaba entonces 
el dinero. 

Como es natural, las mujeres gas
taban en proporción. En 1330, cier
tas vestidos de señora costaban 4,000 
frápeos, y en 1,375. se pagaron por 
algunos 12.500. En tiempo de los Ya-
lois se gastaron 60,000 francos en ves
tir con trajes d(j seda verde, á las mu-
jerés encargadas de servir un festín en 
Plessis-les-Tours, á Catalina de Medi
éis y á sus hijos. 

Isabel, hija de Enrique IT, que ca
só en 1559 con Felipe I I de España, 
tenía el capricho de no ponerse más 
que una vez cada vestido, y eso que el 
que menos le costaba 48,000 francos. 

Con tal de favorecer el pie, la cara 
ó el , cuerpo, los hombres no desdeña
ban las sedas, los terciopelos ni los te
jidos de oro y plata. En 1660, la ca
saca de un hombre modesto llevaba 
243 metros de cintas. Más que un 
vestido moderno de señora. 

Vestidos de hadas 
"Sime, de Sevigné nos cuenta cómo 

se las arregló un cortesano para ofre
cer á Mme. de Montespan un vestido 
•' de oro sobre oro, bordado en oro, con 
ribetes de oro, y por encima de oro 
rizado, recamado de un oro mezclado 
con oro de otra clase." Una verdade
ra obra de hadas. 

E l sastre era cómplice del donante, 
y aprovechando la ocasión de tener 
que entregar á dicha señora, un traje 
¡pie le había encargado, se lo llevó lle
no de imperfecciones. Mme. de Mon
tespan se puso furiosa, y entonces el 
sastre, todo trémulo la d i jo : 

—Señora, como el tiempo apremia, 
ved si podéis arreglaros con este otro 
vestido, ya que el que me encargasteis 
no os está bien. 

E l traje que la ofrecía era el de oro. 
La marquesa se lo probó y se quedó 
admirada. Le sentaba perfectamente. 

—Señora—dijo entonces el sastre— 
este traje se ha hecho para vos. 

Enrique Estíenne nos pinta á los se
ñores y á los lacayos del siglo X Y I 
vestidos de ocho ó diez colores. Los 
colores á la moda eran tan variadas 
como numerosos. En un catálogo muy 
o un pendrado de aquel tiempo, se men
cionan sesenta y cuatro, y entre ellos 
figuran el color de '-'mono moribun
do." el dé "los. siete pecados capita
les." el de "muerto resucitado" y el 
de "española enferma." . 

E l lenguaje de \a moda 
En la época de Luis X Y I , el lengua

je de la moda era sentimental. Defi-
i niendo la toilette de Mlle. Duthé, se 

9ecíá: "traje de suspiras," adornado 
con "pesares supér f luos ; " nada de 
"candor perfecto;" cintas de , "mu
chas atenciones;'' zapatos ' * cabellos 
de la re ina:" bordados de diamantes á 
"golpes pé r f idos ; " rizado de "afectos 
constantes • ' ' con un sombrero de."con
quista asegurada;" guarnecido de 
plumas ' ' veleidosas;" cinta " vista 
abatida;" piel de color de "pobre re
cién enriquecido" y manguito de "agi
tación momentánea." 

En 1775 estuvo muy en boga un 
matiz especial. María Antonieta. que 
durante el verano estrenaba todos 'los 
días un vestido, se presentó un día an
te Luis X Y I con un traje de tafetán 
color siena quemado, y el rey excla
mó: " ¡ E s e es el color de las pul
gas!" E l nombre y el cdor tuvieron 
fortuna, pues la corte ya no quiso 
más que."el color pulga." En pro
vincias imitaron á la Corte y Europa 
entera copió á las provincias. 

Los tintoreros sacaron varios ma
tices del mismo color, y hubo "pulga 
vie ja ," "pulga joven," 11 lomo de 
p u í g a , " "muslo de pulga" y "vientre 
de pulga." 

VARIEDADES 

-¿no tengo ocho pañuelos? 
i a no quedan más que cinco— 

el criado. 
repuso 

Los lujas de la corte también su-
eron en la ruina á algunos revés es-

Panoles. Por las dilapiaciones de an-
*ePiores monarcas y por el despifarro 
^ los magnates. Enrique I I I el Do-

ente . se vio reducido á la mayor es-
rechez. Cuentan que llegó ésta á tal 

extremidad, que un día, al volver de 
za en Burgos, se encontró cón que no 

9nía en la, casa comida preparada, ni 
P«ra el ni para la reina, interrogado el 
¡¡^P^sero, elijo que semejante falta 
^ oebia, á que no tenía dinero que gas-
\ ¿ m c r ^ t o Para clue lp fiasen, pues 

rentas reales..ó no las pagaban las 
Cfauladores ó eran otros los que se 

EECUERDOS DE L A GUERRA D E 
AFRICA DE 1859.—UNA SILBA 
A L ASTRO REY. 
La campaña sostenida en Africa 

por las Armas españolas en los años 
1859 al 60, fué una de las más dtirajs 
en que ha tomado parte el ejército 
español, no sólo por el valor salvaje 
del enemigo, sino por las enfermeda
des que padecieron las tropas y por 
los furiosos temporales que de conti
nuo las azotaron. 

A pesar de esto, nunca decayó el 
ánimo de los soldados, ni desapareció 
su buen humor. 

De ahí que en medio de los trances 
más apurados se desarrollaran las es
cenas más cómicas y los lances más 
geniales. 

Dígalo si no la escena que, vamos á 
referir, ocurrida en el campamento 
del tercer Cuerpo de Ejército, manda
do por el general Ros de Olano. 

El dia 17 de Diciembre empezó á 
llover de un modo verdaderamente 
torrencial y durante treinta y seis ho
ras; el agua y un viento huracanodo 
hicieron temer una catástrofe. 

Yolaron las tiendas, se desmorona
ron las rocas, se troncharon los ár
boles, perecieron gran número de ca
ballos y muías, y el campamento en
tero quedó convertido en una laguna. 

A l amanecer del 19 cesó la lluvia, 
pero la cerrazón era completa. 

. En cuanto tomaron el desayuno, 
los soldados dieron principio á la ta

rea de poner en orden lo que había 
desordenado el temporal. 

Enfrascados en su tarea no se aper
cibieron de que las nubes se iban di
sipando, y á las nueve de la mañana 
les sorprendió la aparición de un sol 
brillante ' y espléndido. En cuanto 
Febo reñe jó sus rayos sobre el en
charcado campamento, cesó loda la
bor y. encaradas las tropas con 61 
astro rey, le propinaron la silba má^ 
estrepitosa y le dirigieron los epíte
tos más expresivos que jamás haya 
oido astro alguno. 

Natural desahogo de unos valien
tes á rpiienes por espacio de treinta 
y seis horas había dejado sin luz y 
sin calor. 

LAS VACAS COMO BAROMETRO 
Hasta ahora no se hahían incluido 

á las vacas entre los profetas d d 
tiempo, pero los vaqueros saben muy 
bien que estos animales son un segu
ro barómetro. 

Los lecheros conocen que se apro
xima una tormenta, en la disminu
ción de la leche de la vaca. Esta dis
minución no es muy apreciable en 
invierno, pero en las tres estaciones 
restantes la regla es casi infalible. 

Hace algún tiempo, poco antes de 
estallar una terrible tormenta de ve
rano, los lecheros de toda una co
marca se alarmaron al ver que todas 
sus vacas dieron de pronto una canti
dad de leche mucho menor que la de 
costumbre. Para servir los pedidos 
fueron unos en busca de otros pi
diendo leche, pero ninguno pudo fa
vorecer al compañero, porque todos 
habían ordeñado aquella tarde mucho 
menos de lo que necesitalian. Xad^e 
se explicaba el fenómeno, hasta que 
al día siguiente se desencadenó la 
tormenta, pasada la cual, las vacas 
volvieron á dar la cantidad de leche 
de siempre. 

Este es uno de esos curiosos ca
prichos de la Naturaleza qué se cono
cen, pero que no tiene explicación po
sible. 
CORTINAS CONTRA LOS 

LADRONES 
Un ingeniero de Dresde ha inven

tado un curioso sistema, aplicable á 
las cortinas, para evitar los ataques 
de los ladrones. 

Las cortinas y cortinones pueden 
ser de cualquiera de los materiales 
oue generalmente se usan para hacer
los, pero mezclados con el tejido tie
nen unos conductores muy finos, y en 
diversos puntos unos pequeños boto 
nes metálicos puestos en comunica
ción con los referidos conductores. 

Colocadas estas cortinas . delant" 
de una ventana ó de una puerta, ó al
rededor de una caja de caudales, al 
menor movimiento se corta el ci:'cui-
to. porque los botones metálicos se to
car. 

Si el intruso descubre los condu j o -
res y corta uno ó varios, se corta tam
bién el circuito y se produce la señal 
de alarma. Esta puede consistir en 
una serie de timbres ó luces ú otro 
cualquier procedimiento eléctrico. 

Las cortinas así preparadas, si no 
son incombustibles, sirven también de 
avisadores de incendios, porque en 
cuanto se quema una parte cualquie
ra de ellas funcionan las señales de 
alarma. 

LAS PRIMERAS MONEDAS DE 
A L U M I N I O E N EUROPA 

Antes de finalizar el presente año, 
el gobierno francés pondrá en circu
lación las primeras monedas de alu
minio en Europa. 

Las . piezas serán de cinco, diez y 
veinticinco céntimos. Estas últimas 
t endrán el tamaño algo mayor que el 
de una moneda de diez céntimos de 
las actuales. E l tamaño de las otras 
dos será proporcional al de la de vein
ticinco céntimos. En el anverso os
t en ta rán la cabeza de la república y 
en el reverso el valor de la pieza. 

Una señora con una mata de pelo ma
ravillosamente hermosa recomien

da un simple remedio que 
usó oon admirables 

resultados. 
Yo padecí en extremo de casp». y el ca

belló se me caía de una manera alarman
te. Probé Innumerables tónicos que se 
anuncian, y muchas prescripciones, pero 
sin resultado, y se me hacía imposible 
peinarlo, tal era la escasez. 

Yo creo que muchos de los compuestos 
que usé, eran berdaderamente perjudicia
les, y por mi propia experiencia deseo Ue-
mar la atención hacia los muchos tónicos 
que se anuncian que contienen alcohol de 
madera y otras sustancias dañinas. Estoy 
convencida que esos tónicos envenenan 
las raíces del cabello. 

Después de usar todos los remedios que 
dejo dicho, comencé á aplicarme el Pre
parado de Ebrey, para el cabello, con los 
más admirables resultados, y puedo ase
gurar, sin el menor vestigio de duda, que 
el Preparado de Ebrey es e.l más mara
villoso compuesto para el cabello que he 
visto y usado. Muchas de mis amigas han 
usado el Preparado de Ebrey para el ca
bello y han obtenido prodigiosos resulta
dos con su uso. 

E l Preparado de Ebrey es no solamente 
oin poderoso estimulante para el creci
miento del cabello y para hacer que las 
canas vuelvan á su color natural, sino que 
es también lo mejor que he conocido para 
remover la caspa y para dar al pelo vida 
y brillantez, manteniendo el pericráneo en 
perfecta salud. 

Con el uso del Preparado de Ebrey, se 
puedé peinar el cabello fácilmente y arre
glarse en forma atractiva, pues no deja 
el pelo lleno de grasa. Tengo una amiga 
que lo usó por espacio de dos meses y no 
sólo puso fin á la caida del cabello y lo 
hizo crecer portentosamente, sino que 
volvió sus canas á su color natura. 

E l Preparado de Ebrey se puede conse-
gyir en todas las droguerías y perfume
rías. 

Un libro acerca de las enfermedades 
del pericráneo y su cura será enviado gra
tis al que lo solicite. Diríjase Ud. á Ebrey 
rhemical Works, 46 Murray St., \ e w 
York. 

Ilustrados de Madrid 
Los periódicos ilustrados de Ma-

dr:d continúan llegando, nutridos de 
informaciones literarias y gráficas, 
que tan interesantes resultan en estos 
momentos. 

E l número último de "Actualida
des" es un compendio notable de los 
acontecimientos más salientes de la 
cáffhipiañ'a de Melilla. 

"Nuevo Mundo" compite con el an
terior en detalles gráficos de la guerra 
del Riff. 

Son sensacionales las fotografías 
que Campua le envía desde Africa. 

Es sin disputa un buen número, dig
no de conservarse. 

Son un primor de informiación, que 
recomendamos á nuestros lectores. 

También resultan dignos de su re
putación las revisitas "Alrededor del 
Mundo," tan amena como siempre : 
"Los Contemporáneos ," con la novela 
"Sara la loca," de Manuel de Mendi-
vi l , con ilustraciones de Exoristo Sal
merón: " E l Cuento Semanal,"-con el 
cuento "Rara Avia , " por F. Palero 
Marquma, con ilustraciones de Santa-
na Bou illa. 

Todos esos .periódicos y otros mu
chos, se recihen y venden á la llegada 
de cada correo en " L a Moderna Poe
s í a , " la librería inonstruo del incom
parable Pote. 

" f r o n t o n j Á i - a l a i 
Partidos y quinielas que se juga

rán hoy sábado 23 de Octubre, á 
las ocho de la noche. 

Primer partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Segundo partido á 30 tantos, entre 
blancos y azules. 

Después de cada partido se jugará 
una quiniela. 

Notas—No se dan contraseñas pa
ra salir del edificio. 

Una vez jugados 15 tantos del pri
mer Partido, no se devolverá la entra
da si por cualquier causa se suspen
diese. 

AVISO 
E l sábado habrá función extraordi

naria. 
A los señores abonados se les re 

servarán sus localidades hasta las 
cuatro de la tarde del mismo día. 

Habana, 21 de Octubre de 1909. 
El, Administrador. 

A ella.— 
¡ Estar un día sin verte 

cuando es verte mi alegría ! 
Antas que esa pena impía 
es preferible la muerte. 

En tu corazón inerte 
• no hallan piedad, gloria mía, 
los quejidos de agonía 
de quién peca por quererte? 

Y, pues estoy castigado, 
no me causes más enojos 
con saña que no merezco. 

Déjame estar á tu lado, 
aunque me digan tus ojos: 

—¡ Te aborrezco ! ¡ Te aborrezco! 
A . de la F é . 

Periodismo moderno,— 
En Zurich, Suiza, existe un periódi

co muy curioso, puesto que es órgano 
oficial de dos partidos políticos á la 
vez. 

La mitad del periódico está lleno de 
ataques violentos para la otra mitad, 
y viceversa. De manera que al leer un 
insulto en la primera ó segunda pági
nas, no hay que ir á Roma por la con
testación, hasta di r ig i r la vista á la 
tercera ó cuarta páginas. Es este un 
caso original en que resulta un ganan
cioso: el editor. 

Aquí en la Habana no hemos llega
do á tanto: pero sí hay periódicos que 
un día defienden lo que antes ataca
ron y "viceversa." 

Y todavía se ha dado el caso más re
ciente de un colega que publicó sen
dos artículos defendiendo á Ferrer y 
á las pocos días se descuelga echán
dole la culpa de la huelga de ¡barren
deros. . . ¿á quién dirán ustedes?... 
al picaro socialismo. 

Poco tenemos, pues, que aprender 
en Suiza. 

¡Pobres ricos!— 
Harriman. el rey de los ferrocarriles 

norteamericanos, que falleció á princi
pios de Septiembre, fué un ejemplo elo
cuente de lo que vale el "selfman," el 
liombre que se forma por su propio es
fuerzo. Quedó huérfano desde niño y se 
dedicó á ganarse el sustento desempe
ñando los trabajos más rudos. A l morir 
era dueño de la inmensa red ferrocarri
lera que se extiende por toda la parte 
occidental de los Estados Unidos. 

Pero todo su dinero no le valió para 
curarse cuando fué á Europa en busca 
de salud, queriendo pagarla á peso de 
oro. como si se pudiera comprar el bien
estar físico lo mismo que una locomo
tora. 

Ahí está otro rico, el rey r l r l pe t ró 
leo, Pockefeller, que ofrece un millón 
de pesos al médico que le cure el esto
ma ?o. pues el pohre hombre está á le
che. En cambio, nosotros no tenemos 
dinero, pero sí espíritu alegre y córpo-
ve sanó . Algo daría el del petróleo por 
embutirse un buen plato de frijoles y 
arroz, como haremos nosotros en cuan
to terminemos esta gacetilla. 

¡Compadezcamos á los pobrecitos r i 
cos ! 

E S P E C T A C U L O S 

NACIONAL.— 
Gran Compañía ds Cinematógrafo 

y Variedades. — Función diaria. — 
A las ocho y cuarto: Vistas.—Pre

sentación de los tres Watsons y de Co-
llins and Labelle. 

A las nueve y cuarto: Vistas.—Pre
sentación de dos tres Watsens. 

A las diez y cuarto: Vistas.—Pre
sentación de Collins and Labelle. 

PAYRET.— 
Gran Compañía Lírica. — Empresa 

Miguel Gutiérrez. 
A las ocho: representación de la 

opereta en tres actos de " e l maestro 
Lear," titulada L a V i u d a Alegre (The 
Merry Widow). 

ALBISU.— 
Compañía de Zarzuela. 
Función por tandas. 
A las ocho: El Método G ó r r i z . 
A las nueve: Por ta hondera. 
A las diez: E l Bel lo Narciso. 
ACTUALIDADES.— 
Cinematógrafo y Variedades. 
Función diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen

tación del hombre de pecho de acero 
que resiste una piedra de 1,400 kilos 
sobre el tórax, Mr. Fournier. 

A las ocho y media ; Vistas y presen
tación del duetto cómico español Les 
Rom cu. 

* A las nueve y media: Vistas, presen
tación del hombre de pecho de acero 
Mr. Fournier. 

A las diez y media : Vistas, presen
tación del duetto cómico español Les 
Romeu. 

m SALÓN SALAS.— 
' San Rafael número 1. 

Gran Cinematógrafo. — Función 
mónstruo. — Tres tandas 8. 9 y 10 por 
diez centavos. — Estrenos diarios. 

A L H A M B R A . — 
Compañía de Zarzuela. — Función 

diaria. — Por tandas. 
A las ocho: ¡ N o hmi h ü l e t e s ! 
Couplets y bailes por la pareja Hu-

rí-Portela y La Bella Crisantema. 
A las nueve: L a CrisantenM en d 

Polo. 
Couplets y bailes por la pareja Hu-

rí-Portela y La Bella Crisantema. 
A las diez: el gracioso entremés 

E l deshah i l l é de Casti l lo, estreno. 
Couplets y bailes por la pareja Hu

rí-Portel a v La Bella Crisantema. 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 23 DE OCTUBRE 

Este mes está consagrado á Nues
tra Señora del Rosario. 

Jubileo Circular. Su Divina Majes
tad está de manifiesto en San Felipe. 

La Fiesta del Santísimo Redentor. 
Santos Pedro Pascual, obispo; Ser
va udo y Oermán. már t i r e s ; Juan Ca-
pistrano. franciscano, confesor; san
ta Juana de la Cruz, virgen. 

"Dios mío, no permitas que me 
aparte de tí, decía el santo Job. y 
ninguna cosa será capaz de alterar 
mi confianza. Todo está lleno de la
zos y de escollos, vivimos en un país 
enemigo, en el mismo trono nacen 
las adversidades y las cruces; dentro 
de nosotros mismos tenemos un ma
nantial inagotable de miserias y de 
disgustos; los males han inundado to
da la tierra. Con todo eso. por es
pantoso que sea, no me espantarán. 
Dios mío. osclama el Profeta; porque 
tú estás conmigo. Tengamos esta 
gran confianza en Dios, y «presto se
remos asegurados. Pobre alma sin 
arrimo, sin protección, y acaso tam
bién abatida, despreciada, persegui
da; acude á Jesucristo, pon en él toda 
tu confianza y él será seguramente 
tu auxilio, tu protector y tu apoyo. 
No- tienes á quien volver los ojos en 
el munda, acude á Jesucristo con en
tera confianza, y en él lo encontra
rás todo. Ten en Dios una confianza 
sin límites, sin medida. 

La Divina Providencia, dice San 
Francisco de Sales, sólo dilata sú so
corro para avivar nuestra confianza. 
Confiar en Dios cuando nos llena 
de consuelos, de prosperidad y de 
abundancia, cualquiera lo sabe ha
cer: pero arrojarse enteramente en 
sus brazos entre las borrascas y las 
tempestades, eso es propio de sus hi 
jos. 

FIESTAS E L DOMINOO 
Alisas Solemnes.— En la Catedral 

y demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María —Dia 23—Corres-

fponde visitar á ^Nuestra Señora de la 
Soledad en el Espír i tu Santo. 

Parroquia del Vedado 
Desde el día 23 comenzará la Novena en 

honor de Nuestra Señora del Roaario, á las 
8 de la mañana. 

E l día 30 á las 5 p. m. so cantará una 
Salve y habrá sermón por el Rdo. P. F é 
lix fiel Val . 

El día 31 á las 9 a. m. Misa solemne con 
expos ic ión del Sant ís imo, á la que as i s t i rá 
el Iltmo. y Rvdo. Sr. Obispo. E l sermón 
á carjro del Pbro. Florencio Gil. Por la 
tarde á las 4 habrá Rosarlo, la novena y 
sermón por el Rdo. P . Isidoro Rulz. 

E l Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo de la 
Habana, concede 50 días de indulgencias por 
asistir á estos actos relig-iosos y rogar por 
la necesidades de la Iglesia. 

13307 8-23 

El próximo domingo, día 24, honrará á 
Santa Eflgenla. su Congregac ión estableci
da en la iglesia de este monasterio, con los 
cultos siguientes: 

A las T y media a. mi tendrá lugar la mi
sa de Comunión General, y á las 9 la solem
ne con S. D . M. expuesta, predicando en 
ella, el Ecdn. y Orador Sagrado P. Santiago 
G. Amigo Por la tarde, á las 5, se ceUi/ra-
rá la función mensual con plfttica por el 
P. Oirector, y acto seguido se e fectuará la 
procesión por el interior del templo con el 
nuevo Estandarte y con la imagen de la 
Santa Patrona de la Congregac ión . 

13278 3.22 

Iglesia P a r r o p a l de la Catedral 
Ourante el mes de Octubre y á las 7 y 

media de la mañana, hora en que termina 
la misa, se rezará el Rosario, estando ex
puesto el Sant í s imo Sacramento. 

A. M. I) . G. 

J.H.S. 
I G L E S I A M B E L E N 
E l Sábado 23 del actual celebra BUS cultos 

la Congregac ión del Inmaculado Corazón de 
María. 

A las 7 y tres cuartos Rosario: á las 8, 
misa con cánticos , lectura de peticiones, 
plát ica y comunión general. A l flnai de la 
misa imposic ión de medallas a las nuevas 
Congregantes y á cont inuac ión la Junta ge
neral en la Capilla de S. Plácido. Se suplica 
encarecidamente la asistencia de las Cela
doras y socias. con la insignia de la Con
gregac ión , á estos actos religiosos, 

A. M. D. G. 
' 13175 4-20 

IGLESIA DE SAN F E L I P E 
L a fiesta mensual del Niño Jesús de Pra^» 

que se celebra el domingo cuarto del mes s» 
tras ladará esta vez al día 31, quinto domili-
aro por estar el circular en esta Iglesia. 

L . D . V . M. 
13272 3-2Í 

C O M U M C A B O S . 

CENTRO GALLEGO 
SECCION DE RECREO Y ADORNO 

S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección para celebrar en 

nuestros salones un Baile de í^ala, el día 24 
de los que cursan, en honor á nuestros 
coasociados, se avisa por este medio para 
general conocimiento, que en dicho baile se 
observarán las siguientes disposiciones. 

Primera — Para tener acceso al local, es 
requisito indispensable la exhibic ión del 
recibo de la cuota social correspondiente al 
mes de la fecha, á la Comisión de puerta. 

Segunda. — Durante el baile no se per
mit irán la formación de grupos en el saldn 
ni el paseo en sentido inverso, y 

Xercera. — Queda prohibido la entrada 
de menores de 14 años, y en virtud de lo 
que previenen los statutoa sociales, las Co
misiones están autorizadas paia rechazar 
en la puerta y expulsar del local á toda 
persona que dé lugar á ello, sin expl icac ión 
alguna. 

L a s puertas del Centro serán abiertas i 
las 8 de la noche y el baile comenzará á las 
nueve de la misma. 

Quedan suprimidas las invita-Nota, — 
ciones. 

Habana 

C, 3300 

10 de Octubre de 1909. 
E l Secretario, 

Miguel Rarros. 
St-21-ld:4 

C e n t r o A s t u r i a n o 
SECRETARÍA 

De orden del señor Presidente se convo
ca por este medio á los señores asociados ds 
este Centro, para que se sirvan concurrir 
á la Junta General ordinaria administrati
va, correspondiente al tercer trimestre del 
presente año, que se ce lebrará en los salo-
ns de esta Sociedad el próximo día 24 del 
mes actual, á la una de la tardé. 

E n dicha Junta se tratarán los particu
lares consignados en el art ículo 27 del Re
glamento, y para concurrir á ella y toma? 
parte en las deliberaciones, será requisita 
indispensable la presentac ión del recibo co
rrespondiente al mes de la fecha. 

Habana 20 de Octubre de 1909. 
E l Secretario 

A. MACHTX 
C. 3299 3t-21-4d2l 

UNA S R T A . I N G L E S A CON DIPLOMA 
de segunda enseñanza, da clases de inglés , 
ins trucc ión en general, en castellano y fran< 
cés y de piano á domicilio 6 en su casa. Dlrl" 
glrse por escrito á Refugio 4. 

13255 4-32 
UNA S R I T A . P R O F E S O R A DE KINDER-

garten, se ofrece para desempeñar una au
la d^ esta enseñanza en Colegio particular. 

Informes Oblapo 39, altos. 
A. 4-22 
C. G R E C O , P R O F E S O R P R A C T I C O de W -

GLiES, clases generales $5 mensuales;, c la
ses especiales para comerciante»; y emplea
dos. Método completo para aprender I N 
G L E S sin maestro, se manda por correo, 
por $4 Cy. P R A D O 93B, Habana. 

13184 Í-3Í 

I N S T I T U T R I Z 
Solicita colocación con familia respeta

ble. Puede hacer constar sus excelentes ap
titudes con información escrita por familia 
con quien las ha ejercido durante largo 
tiempo. Dirección: Institutriz, Villegas n ú 
mero 30, Habi tac ión 8. 

_ 13162 4-2« 
UNA SRA. I N G L E S A . B U E N A P R O F E -

sora de su Idioma, como también, de ins
trucc ión en castellano, se ofrece á dar 
clases á domicilio y en su r-'sldenria. Re 
ferencias las mejores de la ciudad. Refugio 
número 4. 12483 2(>-10Oc. 

P R O F E S O R A C O M P E T E N T E : DA C L A -
ses particulares, de instrucción, música, 
f rancés y labores. Dir í janse á Y . E . Aparta-
do 75. 13163 i " 2 ^ 

M A D A M E J . L B O R S I R I ! 
PROFESORA D E PIANO, 

M A N D O L I N A Y VIOLONCELO 
E x - E l e v é du Conservatoire de Paria. 

Tres grandes Premios de Concurso del Con-
Gervatoric Nacional (Franc ia) , Cuatro años 
profesora de Piano del "Prytanée" ( F r a n 
cia). Clases á domicilio. Prado 13 altos. 

13165 26-20OC. 

G L A S E S A D O K S i G i L i a 
Preparac ión de la« materias qu* comprar.-

den la P r i n e r a y Segunda Enseñanza, Ar i t 
mét ica Morcentií y Teneduría ds Libros 
Ingreso en las carrera» especiales y en «í 
Magisterio 

Tamblér. se dan clases Individuales • eo-
lectlvan para cinco alumnos «n IÑepturo 6* 
esquina & San Nicolás , a l tor por San Nico
l á s . 

C. 2773 , 1S. 
UNA S R I T A . A M E R I C A N A Q U E HA S i 

do durante algunos años profesora de las 
escuelas públ icas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases, porque tiene varias 
horas desocupadas. Dirigirse á Mlss. H . 
Animas 3. 12197 26-34S. 

P R O F E S O R D E I N G L E S , A. AUGUSTU3 
R O B E R T S , autor del Método Novís imo, pa
ra aprender inglés , da clases en su acade
mia y á domicilio. SAN M I G U E L 46. ¿Desea 
Vd. aprender pronto y bien el idioma I n 
g l é s ? Compre Vd. el Métod Novís imo. 

12888 13-lSOc. 

G A R C I A . Maestro Albañil , S E H A C E C A R -
go de toda clase de trabajos de albaftilería 
y pintura. Se garantizan los trabajos. Pre
cios módicos . Avisos: Aguila 215, Sombre
rería L a Iberia. 13257 8-22 

¡ESPKCIALI 
E n Salud número 5. bajos, casa particu

lar, y familia e spaño la se admiten abona
dos. Sólo serán admitidas personas de re
conocida moralidad. Cocina española. T e -
léfono 1996. 13014 15-1 SOc. 

LA PULSERA DE ORO 
L a casa que más barato vende. Joyer ía , 

Re lojer ía y óptica. Se compran materia
les de oro y plata. Neptuno esquina á 
Galisno, por Neptuno. 

12725 26-70e. 
ANTONIA C A R R A T A L A y ANTONIA MI-

lá (Peinadoras) ofrecen su Salón en Mon
te 411, frente á Crusellas; se admiten abo
nos y se tifie el pelo. Te lé fono 6460. 

12489 26-20c. 

. P A R A - R A Y O S 
E , Morena. Dfcano Electricista, ejnstfje'-

tor é instalador para-rayos slsteraj; mo
derno, á edificios, polvorines, torr«s, panteo
nes y buque», garantleando «u Inetalaclón 
y materiales,—Reparaclonea de loa mlsmoi 
•siendo reconocidos y probados con el apara
to para mayor garant ía . Insta lac ión de tim
bres e lóctr lcos . Cuadros Indicadores, tubo» 
^cúotlcos. l íneas te l e fón icas por toda la I s l a 
Reparaciones de tod.--. clase de aparatos dal 
romo eléctr ico . Se garant irán todos lot tra
bajos — CaViejón de Helada núm. 1J 

C. 3103 1-Oe. 

S E COMPRA UNA CASA C U Y O P R E C I O 
no pase de $5.000. situada de Consulado á 
Belascoafn y de San Rafael á San Lír.aro. 

No importa que es té en mal estado. Trato 
directo con el vendedor, sin intervención de 
corredores. Compostela número 28;' de 9 á 
11 á. m. y de 1 á, 5 p. m. 
m 132M^ • 2 *-23 

ABANICOS: S E COMPRAN A B A L I C O S D U 
nftear y carey por viejos y rotos que e s t én 
Cerro 476, esquina á S. Pablo. 

C. 3197 • 30-8Oe. 

J . Schmldt: S E COMPRA C O B R E , B R O N . 
ce y hierros viejos, se venden vigas de ace
ro nuevas, ralles, tuber ías de todas clases, 
y efectos sanitarios y maquinarla usada, 
Estre l la número 187 esquina á Santiago* 
Te lé fono número 2080. 

1 5 « . l » M 7 . 1 
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N O V E L A S C O R T A S . 

(CONCT-UYE) 

Por f in ya estaban en Garbera;; á ello. 
Y mientras Reriquín soplaba en el ins
trumento modulando una sonata lán
guida y soñadora como hija de su 
aquel, Lambión brincaba á los bombros 
del rapaz, daba volteretas, parábase en 
las traseras patas, aullaba ora lúgubre
mente cual si se hallara en el cemente
rio junto á la tumba de un amo cari
ñoso, va furiosamente cual si defendie
ra á sil amigo de un ataque brusco, bien 
en tono festivo. 

Era para ver; salían á su encuentro 
los muchaohos haciendo cabriolas, las 
mujeres y los hombres, y formaban co-
rro.—¡ Ahí vienen ! gritaban; y los es
peraban en tanto que ellos con aire de 
superioridad, con majestad de ídolos, 
caminaban lentamente porque así con
venía á su condición. 
" Y en todos los pueblos y barriadas, 
lo mismo en la costa peñascosa y fresca 
que en los valles de entre sierras, hú
medos y verdes, eran recibidos á toda 
fiesta, yendo de un lado á otro hasta 
que la noche los llevaba á un pajar 
donde dormían con la tranquilidad del 
que no tiene nada en que pensar. 

¡ A h ! Lambión. ¿no se, lo babía_ di
cho Per iquín? Con un poco de pa;den-
cia. porvenir seguro; y ahí los tenía 
gordos ambos, con buen polo, borradas 
las huellas del hambre y en camino de 
crearse una popularidad que para si 
quisieran muchos peces gordos. 

Peo el verano aquel, con sus calores 
terribles: vino á echar por el suelo 
aquella felicidad: rabiaron unos perros 
por los contornos, mordieron á varias 
personas y comenzó una cruzad-i con
tra ellos sin precedente en la histora. 
¡ Pim! ¡pam! donde asomaba un perro, 
allá iba una bala ó un aguacero de oer-
digon?s loberos, y de noche se oían tre
mendas detonaciones y aullidos lasti
meros de canes heridos por la metralla 
que se arrastraban buscando un escon
drijo donde lanzar las boqueadas. 

Periquín tembló por temor á quedar
se sin el compañero, pero éste tembló 
más porque con su fino instinto de va
gabundo adivinó la cruz-ida, que podía 
dejar- caer sobre él su dura y pes-ida 
mano. 

Y así fué; Lambión vióséWlecsh'.ló a! 
entrar en un pueblueho y sintió muy 
serca el silbido de los perdigore- . Mir 
á su amigo con ansiedad.—Huye—le 
gritó éste—huye y sálvate OIK' ya nos 
encontraremos. Y al ver aliai^e aquel 
hrazo amigo y al oir aquella voz. el pe
rro corrió como una centelhi metién
dose por los campos. 

—Por aquí, por allá, a t -venü Tu 
grupo de hombres armados iba tras ¿l. 
y las voces se mezclaban con las detnn.i-
eiohes. | Pim! una bala lo hirió mcr-
talmente y arrastrándose Í̂ ÍU lanzar un 
gemido se metió en unos matorrales. 
Pero el rastro rojo quéMi.'jó tras sí Me-
vó á los cazadores hi-sta el matorral y 
allí fué rematado, sin nvsericordia.* el 
infeliz Lambión mi-o.r.is sus ojos se 
volvían huscando á Periquín quizá. 

Periquín llegó ta1'! ; p^ro aun así 
abrió un hoyo y en el metió al compa
ñero inseparable. Y •'uan \ \ echó U ú:-
lima tierra se tumb' sobr vla sepultura 
dispuesto-á deiarse morir, trocando por 
primera vez los papeles de la eterna 
historia de la fidelHa 1 perruna y la in-
írratitud humana. Por pie ;. á dónde iba 
él ya sin Lambión? u m é lo tocaba i v -
cer en el mundo entr1 hombres qm á la 
postre le arrojarían h la cu-cd? 

Toda la noche se oyá el llorinueo de 
la flauta, mientras <%fa los campos y 
pueblos continuaba la "razada según 
decían los auliddos y las loh-na óon^s 
que se oían de rato en raro. 

A veces los metabs ai ís ricos «e ha
llan en las capas más inívi loros del te
rreno. 

MARTIN DEL TORNO. 

T O D A . P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

ricos, pobres y (Ir- peqo^fio capital. 
6 que tengan medios de vida pue
den casarse J-ípralmonte. escribien
do con sello, muy forma? v confiden
cialmente al Sr. ROBLiSS. Aparta
do 1014 de correos. 3 abana. — Hay 
señor i tas y Viudas ricas que acep
tan matrimonio con quien carezca 
de capital y sea moral. — Mucha se
riedad y reserva imponetr&ble. aún 
p£.ra los ín t imos familiares y ami
go^ J?'048 8-ls 

M E C A N I C O DK P R I M E R A : S O L I C I T A 
co locac ión de maciuinista en cualquier fá 
brica 6 ingenio; posee el ing lés , a lemán, 
f rancés y un poco de español. Avisos P r a 
do Pf>. "Vidriera de Tabacos. Habana. 

13294 8-'23 

C R I A D O 
E n Aguiar 75, se solicita un muchacho 

que no pase de Í3 á 15, años, para criado y 
que tenga quien lo recomiende; si no es 
trabajador que no se presente. Se paga 
buen sueldo. 1329S 4-23 

SE SOLICITA 
L'n criado de manos de color. Paseo y 

Quinta. Vedado 
13304 4-23 

UNA J O V E N D E L P A I S y Q U E S A B E 
cumplir con su obl igac ión desea colocarse 
para la limpieza de habitaciones: sabe ser
vir me$a y vestir señori tas . Para infor
mes Escobar 33. 13306 4-23 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
Iftcarse en bodega ó dependiente de leche
ría; no tiene pretensiones y tiene quien 
lo rcomiende. Informes en la fonda. L a 
Aurora, Dragones número 1, Te lé fono 1503 

132S0 4-23 

COI A N D E R A A C L I M A T A D A E N E L 
país, fina y cariñosa, reconocida su leche y 
abundante, desea un niño á leche entera 
sea en su domicilio 6 ir á la casa, ó colo
carse en ella. Informes 19 y D, Vedado E b a 
nistería . 13281 4-23 

C R I A D O D E MANO S E S O L I C I T A UNO, 
blanco que traiga referencias y sepa ser
vir. Sueldo tres centenes y ropa limpia. 
Obispo 72. 13285 4-2$ 

S E S O L I C I T A una C R I A D A D E MANOS, 
peninsular, que ofrezca referencias. Prado 
número 6. 13292 4-23 

E N P R A D O 60. A L T O S . S E S O L I C I T A 
una criada de manos, peninsular que sea 
traba.iadora y traiga referencias. 

13297 4-23 

UNA C R I A D A D E MANOS CON B U E N A S 
referencias se solicita en Habana 183. 

r?313 4-23 

S E S O L I C I T A N UN O P E R A R I O Y UN 
aprendiz adelantado de sastrería . Calle 23 
número 46, esquina á F , Vedado. 

13315 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J Q V ^ N PEÍ-
ninsular para servir á un matrimonio ft ma
ne.ia- á un niño pequeño. Montes número 38 
altos. 

ISSin • . • . . •• -4-23 

UN C O C I N E R O D E L A R A Z A D E CO-
lor. que trabaja muy bien á la española , 
f rancesá y criolla y de repostero, desea co
locarse en casa particular 6 de comercio. 
Virtudes número 1, informan. 

13312 4-23 

BUSCA A G E N T E G E N E R A L 
para Cuba, ofreciendo todas facilidades á 
agente activo conociendo el ramo. 

Escr ib ir bajo "Vinos" á este periódico. 
13263 2-22 

S E S O L I C I T A E N 17 N U M E R O 12 A L T O S 
entre L y M una peninsular que cocine pa
ra ¿n m!:t"imonlo y ayude á l. s quehaceres; 
tiene que dormir en la colocación. 

13276 6-22 

T E ñ S E Q O B l O E L I B E O S 
Se ofrece para toda clase de trabajos de 

contabilidad. L leva libros en horas desocu
padas Hace balances, llquidacloneai etc Nep-
tuno 66 esquina á San Nicolfca, altos, por 
Uan Nicolás . 

C O C I N E R O C A T A L A N S O L I C I T A COLO-
cación en casa particular, establecimiento 
ó fonda. H a trabajado en las mejores casas 
de esta ciudad y cocina á la criolla, francesa 
y española . Razón Progreso 25. 

13277 4.22 

D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular de manejadora 6 criada de ma
nos, con buenas referencias y práct ica en 
«•l-país. muy cariñosa con los niños. Infor
man Prado 62. 13269 4-22 

UNA J O V E N D E L PAIS , D E S E A COLO-
carse de manejadora 6 criada de manafl: sa
be su obl igac ión y tiene quien responda por 
olla. Teniente Rey 20, bajos. 

13258 4.22 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse para criada de manos, zurcir ropa 
y limpiar la casa; no sale á la calle. Mar
qués número 5, Cerro. 

13259 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S P A -
ñola de criada de manos, en casa de mora
lidad: tiene quien la garantice, en la calle 
de Prínc ipe número 28. 

13250 4-22 

S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A P E N I N -
sular para dormir en la colocación. Zuluota 
36F. bajos. 

13265 4-22 

S ^ L . O K T 3 3 A . x > O s 
Químico maestro de azúcar, doce años de 

práctica, conocimientos de agotamiento de 
mieles en cristalizadores al vacío , aná l i s i s 
de Laboratorio. Desea destino. San R a 
fael 14. 13218 8-21 

S E O F R E C E UN J O V E N T E N E D O R D E 
libros para cualquier trabajo de oficinas. 
Conoce á la perfección el idioma ing lé s y 
escribe á máquina. No tiene pretensiones y 
puede presentar buenas referencias. Dirí-
g l r sé á Cruz, Malója 1, altos. 

13287 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de mano en casa de mo
ralidad: sabe cumplir y tiene buenas refe
rencias, en Sánta Clara número 17, altos in
formarán. 13273 4-22 
. D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 

peninsular que sabe cumplir cori su obliga
ción y tiene buenas referencias. Reina n ú 
mero 97. 

13233 4-21 

UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 
que sabe cumplir con su obl igac ión desea 
colocarse en casa particular ó estableci
miento. Tiene recomendaciones Angeles 24. 

13231 . 4^21 
UNA J O V E N madri leña D E S E A C O L O -

carse do criada de manos en casa de mora
lidad: tiene informes de dond^ ha servido. 
Informes Inquisidor 5, altos. 

13230 4-26 
— D E r É " c O L O C A R S B ~ Ü Ñ A P E X t N í ^ r L . \ R 
d<; criada de manos ó manejado'-a en casa 
formal. Darán razón Revillaglgolo número 
75. 13232 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N E S -
pañola, de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene quien responda 
por ella; también se coloca para atender los 
cuartos y para coser. San José 117. 

13222 4-21 
" N E C E S I T O D Ó S ^ G E N T E S ACTIVOS"CON 
garant ía s , mejor para vender tabacos de 
fábr ica acreditada en p'aza; tienen que co
nocer el negocio. También viajantes ó agen
tes en el interior, con garant ías . Sus deta
lles por correo solamente y sello. Apartado 
381. A. Pita. 13223 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E " u n a joven penlñsu" 
lur de manejadora ó criada: tiene quien la 
garantice y no se coloca por menos de tres 
centenes. Informarán en Aguila 114, cuar
to 66. 1322 1 4-21 

\1- í OMKRCIrt 
.loven español ofrece sus servicios para 

llevar contabilidad ó auxiliar, en almace
nes ó tienda, estable ó por horas. Refo-
iviu ins casa respetable. F . R. R. Correo 696. 

i;:::'1 i0-21Oc 
ITN MAESTRO" "CORTADOR, S A S T R E " 

con 15 artos de práct ica en el c^rte ameri
cano y francés, ofrec? sus servicios. Dirí
janse al Sr. E . de Lago, Apartado 1268 
_ i : n s 7 j^5-20qc_ 

DOS SRAS. Españo las D E M E D I A N A 
edad, bien educadas desean colocarse una 
de camarera y otra para lavar y planchar, 
coser y cortar al estilo de España: no tienen 
inconveniente en salir fuera de la capital y 
tienen quien l i s rocomlende. Inquisidor nC-
mero 3. ctut^tO 1¿; 131SS 4-20 

IM:SKA COI7H5AR'SE—UN COCINEFU^ V 
repostero en casa particular ó de comercio: 
sabe cumplir con su deber y tiene buenas 
r.?for encías . Informan Compostela n ú m e r j 
24. cuarto número 11. 

18189 4-20_ 
UN A B U E N A COCÍNE R A P EÑi NSU L A R 

desea colocarse en comercio ó casa parti
cular. Conoce la cocina criolla, e spaño la 
y l'ianresa. Buenos informes. Habana nú
mero S3, (azotea). 

1 3177 4-20 
D E S E A COLOCAR S E UÑ A ~~TÓ V E N E S -

pnñola, criada de manos, prefiere para 
limpieza de cuartos; tiene buenas referen
cias de otras casas. Informes Lagunas nú
mero 2C. f3192. 4-20 
"IÍNAT JOVEN-DK"ME'DTAÑA"'EbAD._PE-
ninsular desea colocarse para limpieza 
de habitaciones, en casa de moralidad. Sabo 
coser algo y tiene quien la garantice. Apo-
daca 61. 1.3193_ 4-20 
'_ S E S O L I C I T A UKTA , J O V E N B L A N C A \ 
soltera con buenas referencias para ser
vició de comedor. Sueldo 3 centenes y Irop 1 
limpia. Cerro 563, altes, después de las diez. 

13195 4-20 
" S E SOEfcÍTA UÑA B U E N A C O C I N E R A 

con referencias, que duerma en el acomodo 
E s para 4 de familia. Sueldo 3 centenes y 
ropa limpia. Cerro 563 altos, después de las 
diez. 131 94 4--20 

l -Xn cnisn que ofrefernofi en ven<H, V H Í Ü 

Klíundn ci« c\ centro de 111» Amplio terreno 
y rodendn de Jardines y ftrlíolea friitnlo», y 
de ndorno, de conwtrncfíftii moderna, con In-
vabow en lo» cuartow, pinon cwnlémlldoíi y 
IMMJ todo el eonforl neceiarij pnrn oatnldooor 
.11 hosar y vivir níRRnlficamentc. Eitfl «1-
jnndn en callo de oirán on«n« de fnniillnn 
dlstinRUldan. Pnrn vcrln se neecsKn tnrjeln 
cspcolal. E s muy iDterewniitr se dén prisa 
porque Ins ofertas serftn imiclinn, pues au 
precio es solnmrnlr, $I>.5(H). 

D i r í j a n s e á 

DEPARTAMENTO DE BIENES 
c. 316: 1-Oc. 

H VIU) HIPOTFA AS 
Doy dinero en primera .v segunda hipo

teca en la Habana, Cerro. Vedado y Tosús 
del Monte, compjo censos, negocio alquileres 
v vendo fincas urbanas. Evelio Martínez, 

I Empedrado 40, de 12 á 4. 
| 13049 26-160c. 

{ 

S E S O L I C I T A UNA COCINERA. Y UNA 
criada de manos, en J número 7. entre & 
y 11. Vedado. 

13174 4-20 
~ U Ñ ~ T m M l 3 R i ^ m ^ s ii 
ofrece para portero en una casa buena. D a 
rán ra:-;ón. San Ignacio 140. 

13176 4-20 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , P R I -

meriza. de dos meses, con buena y abundan
te lecho, desea colocarse. Tiene recomen
daciones. Informes Carmen 6. 
_ 1 3 1 £ 6 _ 4 " 2 0 _ 

S E S O L I C I T A UNA P E N I N S U L A R . ilPA-R^ 
manejadora y ayudar á los quehaceres de 
la casa. Sueldo 3 lulscs. Zanja 94. 

13159 4"20_ 
D E S E A CO¿OQAHSE UNA M U C H A C H A 

montañesa , para criada de comedor ó sala 
ó habitaciones: sabe cumplir con su obliga
ción y tiene recomendación de la casa que 
ha salido. Para informes Pe le ter ía Sol é 
Inquisidor. 1 31 60 4-20 
— J O V E N " Español ('^'N-B A S T A N T Í f P R A C-
tlca de enfermero, se ofrece para cuidar un 
c-nfermo: sabe cumplir bien con su obliga
ción. Informarán en Bernaza y Lamnari l la , 
Carnicería. 13161 4-20 

DOS M A E S T R O S ' I T E R R E R O S D E S E A Ñ 
encontrar colocación en insrenios: entienden 
bien su oficio y tienen personas que los 
garantice. Informan Aguiár 124. 

13164 4-20 

- Lu i s -

Rodoiío 
D o y D I N E I Í O e u p e q u e ñ a s 

ó « r r a n d e s < ; A N T I 1 ) A 1 > I - : S e n 

C 0 3 1 P 1 Í O Y V E N D O 

- C A S A S Y S O L A R E S -
E S C R I T O R I O : 

S A N I G N A C I O 50, esq. á Lampari l la 
TELEFONO 437 

127.5S 26-8 Oc 

p e í a Primera da ¿ p i a r 
¿Quieren tener en su casa un buen servicio 
domést ico ó cualquier otro empleado, lo 
mismo el comercio cualquier dependiente 
que necesiten ó un abuena crianderá? Dirí
janse á la Agencia de Alonso. Te lé fono 450. 
O'Reilly 13, J . Alonso y Villaverde. 

13207 8-20 
UN B U E N C O C I N E R O D E "LA RAZATTÍE 

color solicita colocarse en casa particular 
6 de comercio: tiene buenas referencias. 
D r a g o n é s número 64, t e l é fono 1168, 

13211 4-20 
P A R A M A N E J A D O R A ó C R I A D A D E ^ K A ^ 
bltaciones desea colocarse un joven penin
sular con buenas referencias y también una 
criandera. San Miguel número 79, entrada 
por Campañarlo, sastrería . 

13196 4-20 
T'NA J O V E N PENTTNSULAR D E S E A . C o 

locarse de criada de manos: tiene buenas 
recomendaciones y sabe repasar ropa. I n 
formarán Neptuno 176, bodega, 

13197 4-20 
UNA S R T A . D E M O R A L I D A D D E S E A E N -

contrar colocación en casa de comercio, ha 
de ser para ayudar en una carpeta: sabe es
cribir en máquina: también se coloca en 
Oficina particular, San Nico lás 118. 

13200 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 

para manejadora y areglar habitaciones ó 
para habitaciones y ayudar á coser. Quiere 
casa formal, tiene recomendaciones y v a 
fuera de la Habana. Informes Teniente Pey 
númro 40, altos 

13201 4-20 

Se vende una barat í s ima ($1.000 c v . ) 
por encontrarse sin regente Informarán Ofi
cios y Muralla. Hotel Continental. 

13225 * Sj21 _ 
i:NA B U E N A C R I A N D E R A D E S E A C o 

locarse ft leche entera, reconocida, de 4 
meses. Tiene su niño que se puede ver. 
Buenos informes. Corrales número 227, es
quina á Carmen) 

13114 4.X5 

SE SOLICITA 
L n a criada de manos que entienda de cos

tura. Campanario 26, altos. 
13215 4.21 
UNA J O V E N P E N I N S U U A R ^ E S E A CO~ 

locarse de cocinera en casa de comercio 
6 casa particular, Baratillo 7. bodega, altos 

1^216 , • 4.21 
DOS P E N I N S U L A R E S . MA'DRE Ó HT.TÁ" 

desean colocarse en casa de moralidad, la 
primera de cocinera y la segunda para co
ser y bordar prefiriendo estar juntas. Vi l le 
gas número 34 altos . 
_ 13217 | 4-21 

SS SOLICITA 
Una criada entendida en el servicio. Suel

do tres centenes. Línea 138. Vedado entre 
12 y 14. 13238__ 5.21 

S I R V I E N T A españolarJÓVEN.^SE S O L D 
cita, formal y trabajadora. H a de dar 

recomendación de casa que hava servido 
Carlos I I I , 163, de 12 á 5 
. n -JI _4- 2^__ 

T R A B A J O : E N SAN R A F A E L 74, SE* DA 
trabajo á hombres activos, para vender pre
gonando por la noche. Sueldo y comlnSAn. 

l̂ 24 '̂ 8-21 

MATRIMONIO P E N I N S U L A R D E S E A c o 
locarse ella de cocinera en casa de comer
cio ó particular y él de criado de manos ó 
portero, son honrados y trabajadores: tie
nen buenos informes. P a r a más pormenores 
dir í janse á Bernaza número 118. 

13352 4.22 
E N L A C A L Z A D A D E L C E R R O 514 CASI 

esquina á Piñera se solicita una criada pe
ninsular que sea práct ica en el servicio y 
que tenga referencias de donde sirvió. Suel
do tres centenes y ropa limpia. 

13266 8-22 
UÑA F A M I L I A A L E M A N A (MATRÍMCT 

nio solo» busca criada de manos. Dos cen
tenes y ropa limpia. Lampari l la 63, y medio 
R alto*. - 13235 4-21 

UN B U E N C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
as iá t ico solicita colocación en casa parti
cular ó de comercio: tiene buenas referen
cias. San Nico lás número 79. 

13243 ' • 4.21 
D F S E A C O L O C A R S E UNA PEÑÍÑSULAR 

para manejador?.: es tá aclimatada en el país 
es muy cariñosa con los niños. También de 
criada de cuartos. Informarán calle Colón 
número 26. 13244 4.21 
FT L O M E N A V A Z Q U E Z M A R I Ñ ^ Q U Í r S T R ^ 
•U6 en Habana 50. para asunto de, interés 
voya á Villegas número 100. de nueve A 
diez de la mañana. 13247 4-21 

ADORNADORA D K SOMBREROS 
Se necesita una primera, con referencia 

de sus méri tos , aofeodora i ser retribuida 
con un sueldo superior á la que mayor re
munerac ión haya tenido en este giro Gaiia-
no 45. L a Francesita, . 13199 * 5-20 

DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D le
sean colocarse de cocineras, exclusivamen
te, en casa particular. Buenos informes. No 
se colocan menos de 3 centenes. Calzada de 
la Reina número 19, altos. 

13202 4-20 
ROQÜE_GXLLEGO ; ^ C I L I T Ó ^ O P T R E ^ 

comendac ión: crianderas, camareras, coci
neras, criadas, manejadoras, lavanderas; de
pendientes, camareros, cocineros; cocheros, 
pajes; aprendices. Grandes cuadrillas. 

Apruiar 72. Teléfono 486. , 
13181 | 4-20 
S O L I C I T A C O L O C A R S E "UNA J O V E Ñ ' P E " 

ninsular que sabe cocinar á la criolla y es
pañola, prefiriendo con familia neninsular 
6 americana. También 'para manejdora: tie
ne referencias. Calzada de .1. del Monte, 
número 151, cuarto número Puente de 
Agua Dulce, por Marina. 

13203 4-20 
" " D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N V i z 
caína para criada d mano, en casa de mo
ralidad, entiende de costura. Informarán 
Mercaderes 16 y medio, cuirto número 2. 

13204 4-20 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o 

locarse de criada de manos: tiene buenas 
recomendaciones de las casas en donde ha 
trabajado. Informes Villegas número 105. 

3̂170̂  4-2O 
D E S E A COLOCAR S E ÜÑ COCIN E RO, 

bien en casa particular ó establecimiento. 
Pe ínente Rey 36, cuarto número 7 

J3173 .4-20 0 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO 

de mediana edad, que tenga referencias. 
Sueldo tres luises. Animas 131. 

13133 ÍVtljr.; 
UÑA SRA. D E MEDLANA E D A D Y UNA 

señori ta desean encontrar una casa particu
lar; la señora para acompañar á otra v á y u -
dar á los quehaceres de la casa y la sefiórf-
ta, para coser, tienen ambas muy buenas 
referencias. Informan San Rafael 75B, a l -
tgg. A. i 8-16 

SRAS. Y S R I T A S . S E S O L I C I T A N ENf 
Tejadillo 45. para un negocio de mucha uti
lidad. Se les instruye y se les prepara ga
rant izándole desde el primer día buen s i íe l -
« ! 12914 1 5 - m e . 

Agencia de colocaciones y negocios en ge
neral. Facilito sirvientes de todas clases en 
el acto: compra y venta de casas, solares 
y establecimiento. Dinero en hipotecas 
y se gestionan con ranidez toda clase de 
licencias para fabricación y establecimien
tos. I oyi g a r a n t í a en todo negocio. Aguila 
115. ' i e l é fono 1969. 

26-80c., 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
70 mil peses al 7, S y 9 por 100 y en canti

dades hasta de 5500. Para el campo provin
cia de la Habana y Matanzas, al 1 y 1 y 
medio por 100. Venta de casas desde $2.000 
hasta $60.000. Compro créditos hipotecarios. 
Espeio. Habana 77, de 2 á 5. 

13139 S-l_9 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N TODAS 

cantidades. Hay partidas al 8 y 9 por 100. 
También se fac i l i tará la venta y compra 
de casas, solares yermos, cindadelas; etc. Se 
pasa á domicilio. F . del Río, Pe le ter ía L a 
Esperanza, Monte 43. De 10 á 12 

12443 26-lOc. 

P A B L O G. 

L U I S G. E 
H I P O T E C A S 

COMPRA Y 
VENTA DE 
- A D M I N I S T R A C I O N E S -

A G ü l A l i 8 4 - T E L E F O N O 3 2 8 1 

C. 3186 6-Oc. 
D I N E R O E N H I P O T E C A : L O DOY SO-

bre casas bien situadas en esta ciudad al S 
por 100. Cerro, j . del Monte y Vedado, del 
9 al 12 por 100. Campo, Provincia de la 
Habana del 1 al 1 y cuarto Flgarola, E m 
pedrado 38, de 2 á 4. 

1320S 4-20 

M a i s M c a s y f i s t a i c i i B i s 

EN SAN F E L I P E 
Por tener que ausentarse su dueño se 

vende una casa y un establecimiento dé 
tinda mixta en la misma, dicha casa consta 
de dos pisos de 30 varas españo las de frente 
y más de cinco de puntal, los bajos de can
tería, construcc ión muy sól ida y los altos 
d i madera con dos magníf icos á r m a t o s t e s 
para v íveres y tienda de ropas, un gran 
salón para baile en el alto, de 30 varas de 
,'orgo por 7 y medio ancho y cómodas ha-
citaciones para familia, y muchos árboles 
frutales y de café, en el amplio solar. Da
rán razón su dueño en la misma calle de 
Maceo número 20 y en la Habana Don Ma-
luie1. Aívarez, Muralla 94, altos. 

C. 3317 15-23 
S E V E N D E B A R A T I S I M A LA E S P L E N -

dida vidriera de tabacos y cigarros del 
Hotel Las Américas , con todas las existen
cias. También se vende sola. Informan en 
la misma Monte 51. 

132S3 4-23 

E n Guanabacoa: se vende una buena casa 
de esquina de manipostería , calle comercial 
en esta Vil la , para familia ó para comer
cio. Para más informes calle do Barrete nú
mero 78 y medio. Guanabacoa de 3 A 5 de 
la tarde. 1S308 4.23 

n E Ñ y i U A N á B A C f l A 
Se vende una casa grande con capacidad 

para dos familias, concluida do reedificar y 
pintar ¡con un solar anexo de esquina, bien 
cercado, apropiado para flores, coches, auto
móvi les , etc. Trato directo con su dueña, ca
lle de Bárre lo número 78 y medio. Guanaba-
coa, de 3 á 5 de la tarde. 

13309 4-23 

Dinero é Hipotecas 

M . O R B O N - C u b a n . 3 2 
Dinero en P a g a r é s sobre bodegas, cafés é 

Hipotecas, en barrios intra y extramuros 
de la Habana. Dinero en todas cantidades. 

l ^ l » 25-20c. 

Por halajas y prendas de a lgún valor á 
módico interés , surtido de prendas, muebles 
y ropas á precios barat í s imos; se suplica el 
rescate ó prorrogar los contratos vencidos 
en el presente mes;, se compran muebles 
E n Los Tres Hermanos, Consulado 94 y 96 

1237S . '-3-2:53. 

E n la Habana, punto comercial á m^nos 
de nif-dia cuadra del Arco de Belén, se ven
de una casa con mucho fondo. Trato direc
to con su dueño, calle do Bárre lo número 
78 y medio. Guanabacoa, de 3 á 5 de la 
tarde. 13310 4.23 

S E V E N D E B A R A T I S I M A LA E X P L E N -
dida vidriera de tabacos y cigarros del Hotel 
•ILas Amér icas" , con todas las existencias; 
también se vende sola. Informan en la 
misma Monte 51. 

13283 , . . 4.22 

S E V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S : 
E n Genios, una compuesta de s. c. 3|4. aro-
tea, en $5.500; otra en Apodaca de s. c. 3|4, 
azotea en $4.500; otra en Picota, de s. c . 
4|4, azotea, en $4.000. gana 8 centenes, in
forman Empedrado 10, de'l á 3, Sr. Mendaro 

13262 4.2^ 

B U E N N E G O C I O : POR NO P O D E R L A 
atender se traspasa un contrato de una 
buena casa de inqulnato que deja buena uti
lidad. Informan calle 11, número 20 entre 
J y K, Te lé fono 9257 Vedado. 

13234 4-21 
M A G N I F I C O N E G O C I O ; V E N D O I N M E -

diata A Monte 1 casa con sala, comedor, 4|4, 
azotea, toda pisos finos, sanidad, 6 y cuar
to por 23 metros. Figarola, Empedrado 38, 
d e ^ í ^ 13C10 4.20 

CASA M O D E R N A ; B I E N SITUADA, D E 
alto y bajo, con sala, saleta. 5|4 bajos;'en el 
alto, s. s.. 4|4, baños, pisos finos $9.300 y 
$200. Figarola, Empedrado 38. de 2 á 4 

13209 4.20 
S E V E N D E UN T A L L E R D E L A V A D O 

Informan en Egldo y Monte, Vidriera de 
Cambio. 13122 10-19Oc. 

UN G R A N N E G O C I O : E N L A S I N M E D I A I 
clones de la Habana, se vende un hotel m\iy 
bueno y que produce utilidades seguras. 
También se admite un socio que pu^da re
gentearlo, por tener que marcharse á E s p a 
ña, su dueño. Informan: Belascoaln número 
635, letra B, altos. 

13064 8-17 

S E V E N D E E N $6,500 ORO Español UNA 
casa de alto y bajo, recién fabricada, muy 
cerca de la Calzada del Monte. Trato direc
to. Informan Obispo 97. L a Francia . 
_13178 4-2() . 

OPORTTJÑÍDAD; S E V E N D E UÑ A C R E -
ditado v bien surtido café, en próspera po« 
blarlón. Tiene anexos billares y posada y 
puede a g r e g á r s e l e fonda. Informes Agniar 
número 77. , <_ 

13080 8-D _ 

¡a 
A G E N T E G E N E R A L D E NEGOCIOS 

Realiza toda clas^ de transacciones sobre 
propiedades urbanas y rúst icas . 

Compra-vende valores cotizables en Bolsa. 
Dinero para hlpotecns desde el 7 por 100 y 
en todas cantidades. 

Para pignoraciones A lo? mejores tipos. 
l í scr i tor io : OBISPO 56. 
A J1.2 3. 

SE VENDE 
E n $3.S00 la casa Fernandina 37 á una 

cuadra de la Calzada del Monte. Dirigirse 
á Progreso 26. 1 3072 8-17 

Vendo dos solares en la Víbora, de 500 
metros cada uno. E . Poli, Habana 70 de 1 á 
cuatro. 13051 8-16 

Para uno que quiera invertir poco dine
ro y c a ñ a r s e de cien pese»'-- para arriba, 
todos los meses, vendo una vidriera do ta-
bacqa y sigarros. sedería y billetes de lo
tería: es tá situada en el mejor punto de Sa 
Habana y se da casi regalada por asuntos 
que se. le dirftn al comprador, pi es el que 
quiera proveerse del negocio ha de ser an
tes del 25 de este mes. Informarán en la 
oficina de Víctor Alvarez, Cuba 32, de 8 á 
11 y de 1 i 8. 
__12 915 , 10-13Oc,__ 

(ASAS í A A' E VTA 
E n Blanco $4.000; Sol $8.000; Arsenal 

S7,ono; Revillngigedn $5.300; Lealtad 12.500 
pesos; Lagunas $4.500. E . Martínez, E m 
pedrado 40. De 12 á 4. 

13050 > 10-16Oc. 

TÍTmT TH1 

i i » •JA 

CASI R E G A L A D O S POR E M B A R C A R S E 
ia familif el primero de Noviembre, se ven
den barat í s imos un piano, casi nuevo, de 
buenas1: voces y otros muebles en perfecto 
setado. Puede verse en Neptuno 27, altos, 
á toda hora. 13267 5-22 

S E V E Ñ D E UNA" M ES"A_COR R E D E RA. En 
aparador, una bastonera, y una nevera, todo 
en muy' buen estado, Poclto 13, Jesús del 
Monte. 13166 4-20 

S E V E N D E E X PIANO D E B L E T 1 1 N E R 
que es tá en muy buen estado, en 40 cen
tenes, ú l t imo precio. Poclto 13, J e s í s del 
Monte. 13167 4-20 _ 

Pianos Flevei Wolff 
«.' 

Aviso que en el vapor L a Navarre, han 
llegado. 

A V S E L M O LOPE7-
Obispo 127. Pianos en alquiler con y sin 

derecho á la propiedad. 
C . 3271 12-170c. 

A precios razonables en E l Pasgja. Zu-
-'uel,* 32. nntre Teniente Rey y Obrapta 

1-Oc. 111! 
POR T R A S L A D A R S E D E L O C A L S E V E N -

den vidrieras de calle y de mostrador; las 
hay do varias formas y muy baratas. L** 
Rosita. Galiano 128. esquina á Salud. 

12751 15-80c. 

Boisselot de Marsella; Lenoir Freres y 
Hamilton. nuevos modelos reformados, de 
caoba maciza, refractarios al comején; los 
venden al contado y á plazos sus únicos im
portadores Vda. é hijos de Carreras. Agua
cate 53. Te lé fono 691. Se arreglan toda cla
se de Pianos y se alquilan desde $3 en 
ade'ante. 12449 26-10c. 

DOS M U L A S D E POCO D I N E R O . S E 
venden muy baratas en L a Antigua Chiqui-
.a. Dragones número 56, esquina á Rayo. 
De 3 á 4 p. m. 

Vi?M 4-23 
P R O P I O P A R A P E R S O N A S D E GUSTO, 

por sus buenas condiciones, se vende un 
bonito caballo maestro de tiro, acl'matado, 
joven, color dorado, colín y sin ningún de
fecto, calle 13, entre F y G Vedado. 

13291 4-23 

SEV 
T i en particular, una pareja dé caballos 

alazanes, maestros d etiro. mansos, juntos 6 
separados. Un bogul nuevo zunchos de goma 
y un fae tón de cuatro asientos, en Morro 10 
á tedas horas; todo muy barato. 

lí;227 S-21 

A V I S O A I O S C A Z A D O R E S 
Se venden cachorros do pura raza, de ca

za, en Jesús del Monte 366A. 
13190 4-20 

S E T E N D E 
Una vaca de abundante leche. Jardín 

E l Fénix . Carlos I I I , 28. 
13143 8-19 

S E V E N D E ÜÑ F A M I L I A R E N T E R A -
mente» nuevo, en $550 oro español . Pocito 13, 
Jesús del Monte. 

13168 4-20 

SE VENDEN 0 CAMBIAN 
Carruajes de todas clases, como Duque

sas, Mylords. Faetones. Traps, Tí lburys . 
Los inmejorables carruajes del fabrican

te "Babcock" solo esta casa los recibe y los 
hay de vuelta entera y media vuelta. 

Tal ler de carruajes de Federico Domín
guez. Manrique 138, entre Salud y Reina. 

12826 26-IOOc. 

M J I M B I i 

t i 
E 5) 

Generador para acetileno, sin peligro de 
explos ión . 

Pida usted siempre el Generador " A M E R I -
cano," 

Representante en Cuba. R. del CAM^O 
Empedrdao 30, Apartado 749, cuartos 28 y 31 

C. 3266 '• 2-23 

H A C E N D A D O S 
Bombas alemanas de vac ío ; bombas dú

plex para , inyección de 1 á 4 millones de 
galones por hora; una bomba Mnsrmn p a n 
maza cocida: m á q u i n a s motoras de 15 á 60 
caballos. Fundic ión de -Leony, Calzada de 
Cencha y Villanueva. Oficina: Mcrcad^ns 11 

1322S 1-21 

b 
Para toda clase de Industria que sea nece

sario emplear fuerza motriz, Informes y pre
cios los fac i l i tará á solicitud Francisco P. 
Amat y Comp. único agente para la Is la d i 
Cuba. Almacén de maquinarla, Cuba 60, HA. 
baña. 

S E M I L L A S D E T A B A C O E N TODAS CAN-
fabricar y propia para larga familia. L a Ha-
Castillo, finca E l Rosarlo, Güira de Melena 

13028 8-15 
MAQUINAS D E L I M P I A R Z A P A T O S : se 

venden dos automát i cas . Eunclonan Jíór la 
corriente e léctr ica de una lámpara d(5 16 
buj ías echando dos centavos en la ranura. 
También se vtmden cíoo enrron de vol
teo, casi nuevos, á treinta pesos. I , número 
19 Vedado, informarán, 

13180 5.20 

jjLiiunuüü i nimiü 
Una segadora AArlanxe naekeye número !) 

cuesta $66.00 oro en el depósi to de maquina
rla de Francisco P. Amat y Comp. Cuba 

c a n a , . 0q . 

Breve drwcrliiolrtn ^ 
.nl.u.do Uldro-u,,,, n**> I,, 

Su instalac ión puf.fie COnU«M,o 0 « s -
zos, lagos, maros y en "^er^, ' ' 
necesaria el agua en pUaiUi,fi Cn ÍU 
cantidades para el u.se. 7,L„A!1<1<>5 H ' 
^ Las vrnlnjas .,„.• n f r , ^ ^Ue, ' 

Primera. • Sus fm,,,,, as su., i 
mA tica mente y si,, ^ST, ''^S las . •''•„ 

Segunda. X,, n.^e^u' e')|iihiK11aCc , 
quinlsta para ( • > , . , f H - . ^ ' K < 

Esta máqu'i.a hahi, ,.,, * ,';-'b,,' í5 . 
dos artesanos y o n ^ u ^ ^ 
todas .n la IHchanliná,?, . ^ " ^ U ^ i J 
tido A riguroso o.amen b J i ^ ^ n K f t 
¡ntc l igcntcs ,„.ritos inge ^ l i r ^ ' L». 
consieU-ran ,1.. ,alo, i , ^ . , ' r ^ , i 'r^C|>-

atención á las persona- ps i, 
en negocios con 'os inv^, ? ! d e W , > U 
compra do dicho inv..„to"r^. tant>.t 
Sociedad para la explota, A Coni f>m l,0 

Para más detalles n , , ^ '6"-, ^ 
tel KOMA. pnos on dicho ^ . ^ ' « i ^ 
algunos días E-aneisco ~i61 ^rm^1 H, 
ventores y A su marcha ft 7- ^ dé , V , 
rnlle de Eaifo número IA LaibariA,>!, 

13091 ' 

Y H A C E N D á I ) ( H 
Vendemos donkcyp e0T, vftiv,,,. 

Pistones, barras etc, de bionc» s- ca*,, ' 
ríos y lodos, servicios; ca ' P ^ a í N 
de vapor las r n ^ r S a \ ^ ¡ ¡ V 
de todas elHses para estableM,,y "' 
Brenios; tubería, fhise-n. p'aneV, atoSíS 
tanques, alambro, polvos ••rv» ^ hl»'1, 
- í t i m o s para íahnco. y r W - ^f'^' 
Basterrechoa Hermanos, Lamn.S >,acces1J!• 
9. Teléfono 156. A parteo «Pof}11.a nfiS 
"Erambaste. Habana ' reU»,̂  

5720 

s m i s n B 
A piecios de Catálogos «impri 

espléndida colección de 25 paeiuói^"051 H 
$1,25 moneda oficial :? manda f,Sur"i 
porto A. cualquier punto cD H i i ^ i 
lista de precios A Juan B Carr in* ,1^ 
deres 11. 13182 "-ariiiio. u ' 

S-2| 

Semilla de Tabaco. Marqués C 
mero 12. 1307S 

de 

onzále2 

s 
18 Rosales variados ?1.50; Cinco P» 

...i fantasía , variadas $1.40; Diez na ' i^ 
ñas, variadas, -propias para adornos-
Siete Claveles dobles variados $| SQ. .V''1 
•Bonora" 40 centavos lata. Poeté 
cualquier punto ele la Isla, al rec'bo d 
importe en moneda oficial. Juan B n, 
lio. Mercaderes 11. 

12S31 ^ 16-ÍÓi| 

| graos H M ü e ^ t o mték 
psn loj Anuncios Francsses son IM 

1S, rus de 'a Gran5e-Sa/e./>.;, P^/J 

BRONQÜiTI' 
ENFISEláí 

Y TODAS 
O P R E S l O N E i 

c u r a I n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGARRILLOS 

ENVIO GRATUITO OE MUESTRAS Y ATESTACIONES 
LABOBATORIOS " E S C O " , BAISIEUX {Fran:: 

"Y en Tocias JBuenaa Farmacias 

U n s e n c i l l o m é t o d o que ha ourvi» 
á c i e n t o s d e p e r s o n a s s in dolotsaíl 
p e l i g r o , s i n d e t e n c i ó n de trabajos 

p é r d i d a , d e t iempo. 

A T O D O S SE O F U E CE IHÍ 

E N S A Y O G R A T I S 
L a hernia (quebradura) es cutablé s 

operación, dolor, peligro 6 pérdida dé'tls* 
po. Cuando decimos curable. nQ .quéríÉ! 
dar A entender que la quebradura puede Oti
camente retenerse, pero que se efectúa u»! 
cura de manera A pasar sin braguero: 

A fin de convencer A Vd. y A sus araigí 
herniosos de que nuestro descufrrlmlM» 
efectivamente pued? curar, le pedimos« 
hacer una prueba, que no le costará nada» 
Vd. Una cura significa la cesución de tw 
sufrimiento, un crecimiento notable, del «j 
gor f ís ico y mental, la facultad de fe» 
de nuevo de las delicias de la vida J'muc°,¡ 
años de bienestar v de satisfacción ana", 
dos A. su vida. Le ofrecemos á Vd. ?ratu'1 
mente una muestra de nuestro tratamie.w 
que ha curado en cientos de casos. 

No mande Vd. dinero; simplemente i.enc 
se el cuprtn abaio. indfquese en la mtm 
c\6n la posición de la quebradura 
vanos este cupón. No descuide, m po 
solo día. este importante asunto, ni com 
Vd. dejarse atormentar mAs por D"a. 
ya hechos, baratos y comunes. ^ 

E s t a oferta es la mAs equitativa 0"^, 
mAs se haya hecho y todos los <lue.P* .(¡jj 
de hernia deberán aprovecharla m"' 
tamente. 

C U P O X (S, Í í 8 j , 
Márquese en esta ilustración f)a P^'las 

de la quebradura, sírvase contesta 
preguntas, entonces córtese el WV^J.**. 
ríjalo al DR. W. S. RICE, 8 & 9, &TO>E^ 
T E E , STREET. LONDRES, B.C. 

¿ Que edad tiene V? 
¿Le hace sufrir ía Quebreduraf. 
¿Lleva Vd. un braguero? 
Nombre 
Señas 

Cansado después 
del amamanlamienlo dol iratamien'" 
del amamanlamienlo ul-' A 

9b0 a tvconMd.Mjc, euO"*" íf 

tiene L-c u y i d c z d c í f e c & o ^ > 

% 0 3 DLAIU.IIM.IC cí f f t "0-

^uifii- l a |Mc\i ó 

del 
Imprcnm y > ",c^ ií A11 

Ü I A K í O W p,od<». 
Teuieuto Ucy 7 
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